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PREFÁCIO 

 

O fazer educacional exige dos profissionais um repensar constante sobre a 

prática cotidiana. No contexto atual, em que as mudanças em todas as áreas 

ocorrem com tamanha rapidez é imprescindível que na área da educação ocorram 

também avanços significativos. Tais avanços ocorrem, de forma mais efetiva, 

quando os profissionais refletem sobre as ações, trocam experiências, estudam e 

participam de formações continuadas nas diferentes áreas para instrumentalizar-se. 

Nesse sentido, a Universidade do Contestado realizou a X Edição do 

Congresso de Educação, evento tradicional promovido pela Instituição há 

praticamente duas décadas e que teve como objetivo oportunizar reflexões sobre o 

atual contexto educacional buscando ações e estratégias que possam ressignificar 

os fazeres pedagógicos. 

A publicação dos anais do Congresso concretiza o sucesso do evento que se 

configurou como uma excelente oportunidade de reflexão sobre a prática 

pedagógica buscando, através das palestras/conferências realizadas e 

apresentação dos 58 trabalhos da prática educacional das mais diversas áreas do 

conhecimento, ressignificar a atuação do profissional da educação frente aos alunos 

que estão em constante contato com informações e as tecnologias atuais. 

 

Boa Leitura! 
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DESEMPENHO MOTOR DE CRIANÇAS PRATICANTES DE MINIVÔLEI 

 

Adriano Antonio Longhi1 
Marcos Adelmo dos Reis2 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A prática esportiva quando realizada de forma segura, pode trazer 
inúmeros benefícios à saúde, e a população parece estar se conscientizando de que 
pessoas bem condicionadas fisicamente estão mais suscetíveis a terem uma vida 
mais produtiva e serem mais felizes. O voleibol, sendo um dos esportes mais 
difundidos entre a cultura brasileira, de certa forma atinge todos os tipos de públicos, 
ou seja, pessoas que pretendem um bem estar físico, a manutenção da saúde, ou 
até mesmo de forma competitiva. Possui uma grande aceitação pelo público em 
geral e de diversas faixas etárias. Sanches (2007 p. 02), ajuda a esclarecer que o 
minivôlei é a melhor maneira de introduzir o jogo e de aprender os fundamentos. 
Deste modo, cada jogador toca na bola muitas vezes, e as distâncias que ele terá de 
cobrir serão menores, logicamente mais adequadas ao seu grau de conhecimento. 
Crianças menores de 12 anos poderão participar do jogo. Além do seu valor 
pedagógico, o jogo dá oportunidade de desenvolver o interesse pelo esporte e leva 
as crianças a descobrir e apreciar este tipo de jogo, os quais passarão a apreciar por 
toda a vida, jogadores ou espectadores OBJETIVOS: Elencar a influência que o 
minivôlei, realizado dentro das aulas de Educação Física, pode influenciar no 
aprendizado das crianças, seja em desenvolvimento motor e psicológico. 
MATERIAIS E MÉTODOS: Segundo Ludke e André (2007) este projeto pode ser 
caracterizado como uma pesquisa bibliográfica sendo que pode se constituir numa 
técnica valiosa de abordagem de dados qualitativos, em livros e artigos específicos, 
buscando evidenciar todos os dados que concretizem a influência do minivôlei na 
introdução ao voleibol. Os critérios utilizados para realização do trabalho foram 
estudos, métodos técnicos, práticos e estratégias específicas na realização do 
minivôlei. CONCLUSÕES: Segundo o levantamento de vários estudos analisados, 
percebe-se que, realmente, o minivôlei é a maneira mais eficaz para iniciação 
esportiva do Voleibol, através desta metodologia, é garantido que, primeiramente, as 
crianças criem gosto pelo esporte, trabalhando de forma lúdica, brincando, 
aperfeiçoando seus movimentos e desenvolvimento motor para assim 
posteriormente serem impostas as regras e fundamentos específicos da 
modalidade.O método de ensino pode variar muito entre cada professor, por isso é 
importante que se obtenha total conhecimento da turma em nível de 
desenvolvimento para que se possa impor as atividades adequadas que criem o 

                                                 
1
Acadêmico de Licenciatura em Educação Física, Universidade do Contestado, Unc Curitibanos. E-
mail: adrianolonghi_89@hotmail.com 

2
Prof. Me do Curso de Educação Física, Universidade do Contestado, UnC Curitibanos. E-mail: 
marcosr@unc.br 
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gosto da turma pela prática esportiva, como também fazer com que eles aprendam e 
se desenvolvam positivamente ao mesmo tempo que se divertem. 
 
Palavras-Chave: Minivôlei. Aprendizado. Desenvolvimento motor. 

 

REFERÊNCIAS 
 
LUDKE, M. ANDRÉ, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São 
Paulo: EPU, 2007. 
 
SANCHES, Walter Romano. Minivoleibol uma estratégia para iniciação no 
voleibol: Métodos técnicos e práticos. Monografia de especialização. Medianeira: 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 2014. 
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ATIVIDADE INTEGRADA ENTRE DISCIPLINAS DA 5ª FASE DO CURSO DE 

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA: LIBRAS E ESTÁGIO CURRICULAR 

SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO NO ENSINO FUNDAMENTAL- 1º AO 5º ANO 

 

Alexandre Trevisan Schneider3 
Natalia Silveira Lima4 

 

RESUMO  

 

INTRODUÇÃO: Incluir alunos com surdez no contexto escolar tem-se constituído 
num dos grandes desafios da escola na perspectiva da Educação Inclusiva. Este 
tema, alunos surdos na escola comum, requer que se busque meios para promover 
sua participação e aprendizagem. Para isso a escola precisa superar seus limites e 
suas barreiras, passando a reconhecer-se como um espaço acessível e diversificado 
que tem como objetivo principal promover a inclusão e a aprendizagem de todos os 
alunos, independente de suas condições, físicas, sensoriais e intelectuais 
(MEC/SECADI, 2008). A Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS é reconhecida como 
meio legal de comunicação e expressão dos surdos. Possui características 
linguísticas próprias e se configura como um caminho necessário para a efetiva 
aprendizagem, participação e comunicação dos alunos surdos no contexto regular 
de ensino (SILVA; SANTANA, 2012). É uma língua que expressa de forma dinâmica, 
e que valoriza, tanto aspectos visuais e gestuais, bem como a expressão facial e 
corporal.  Segundo Dalpiaz e Duarte (2009) o desenvolvimento da expressão 
corporal é de máxima importância para o aluno surdo, pois a partir da estimulação e 
desenvolvimento da expressão corporal a criança surda terá maiores facilidades 
para a aprendizagem da LIBRAS e maiores possibilidades de comunicação, 
interação e convivência social. Neste sentido, a educação física torna-se uma aliada 
no desenvolvimento de alunos surdos, pois estas aulas possuem características, 
conteúdos desenvolvidos de forma dinâmica e expressiva, proporcionando uma 
constante troca de relações sociais. Nestas trocas de relações, podem ser liberadas 
a criatividade, emoções e formas diferenciadas de movimentos e expressões 
tornando o aluno surdo mais ativo, produtivo e integrado (DALPIZ; DUARTE, 2009). 
Diante deste contexto, teve-se como OBJETIVO: Desenvolver uma atividade 
integrada entre as disciplinas de Libras e Estagio Curricular Obrigatório no Ensino 
Fundamental- séries iniciais, proporcionando a articulação entre os conhecimentos 
apreendidos pelos acadêmicos em ambas as disciplinas. Nesta atividade os 
acadêmicos tiveram como objetivo ensinar e difundir, através das aulas 

                                                 
3
Mestre em Ciências da Saúde Humana- UnC-Concórdia (2005). Pós Graduação Lato Sensu- da 
UnCem Educação Física de 1° e 2° graus (1993) docente da UnC-Concórdia- 2017. E-mail: 
trevisan@unc.br 

4
Professora de Educação Especial e Libras, Curso de Licenciatura em Educação Física, UnC 
Concórdia. E-mail: natalia@unc.br 
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desenvolvidas durante o estágio, a linguagem de sinais junto aos alunos dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, bem como sensibilizar a comunidade escolar frente 
à inclusão de alunos surdos. A atividade contou com o desenvolvimento de uma 
aula, durante o período de estágio, em que os acadêmicos desenvolveram o tema 
“LIBRAS e Cantigas de Rodas”. Nesta atividade os acadêmicos ensinaram cantigas 
de rodas em LIBRAS para os alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
integrando com atividades de psicomotricidade, movimento, coordenação, 
expressão corporal e facial. METODOLOGICAMENTE a atividade integrada foi 
dividida em quatro momentos: no primeiro momento os acadêmicos trabalharam na 
construção do Plano de Aula; no segundo momento aplicaram a aula para os alunos 
pertencentes à turma de realização do estágio; o terceiro momento foi de registro e 
sistematização das atividades desenvolvidas na aplicação da aula; o quarto 
momento foi de apresentação e socialização das atividades desenvolvidas no 
projeto interdisciplinar. Os RESULTADOS obtidos a partir do desenvolvimento desta 
atividade foram considerados positivos para o processo de formação dos 
acadêmicos, pois possibilitou o diálogo entre as disciplinas, desafiando-os a 
vivenciarem práticas pedagógicas inclusivas e a superarem a fragmentação dos 
conhecimentos, compreendendo, assim, o processo de ensino-aprendizagem numa 
perspectiva de totalidade. CONCLUI-SE que este trabalho garantiu uma prática 
pedagógica que, de fato se constitua inclusiva, requer dos futuros profissionais da 
educação, um processo de formação pedagógico articulado, em que os diferentes 
conhecimentos dialogam em prol de um objetivo comum, qual seja, a formação de 
um professor inclusivo, que compreenda o contexto escolar como um espaço de 
formação humana em que todos os alunos devem ser envolvidos em todas as 
atividades independente de suas condições. Desta forma, as futuras gerações de 
professores estarão contribuindo para a superação de práticas pedagógicas 
tradicionais e que muitas vezes se constituem excludentes.  
 
Palavras-Chave: Língua Brasileira de Sinais. Estágio Curricular. Inclusão. Surdez. 

 

REFERÊNCIAS 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva. MEC; SECADI, 2008. 
 
DALPIAZ, Gisele dos Santos; DUARTE, Marcelo Gonçalves. Apontamentos sobre 
aulas de Educação Física adaptadas para surdos. Revista Digital, Buenos Aires, 
ano 14, n. 134, 2009. Disponível em <http://www.efdeportes.com>. 
 
SILVA, Regina Salzgeber; SANTANA, Ana Paula. Intérprete de Libras na inclusão do 
surdo. In: CARVALHO, Edemir; CARVALHO, Carmem Silvia B. F. (org.). Práticas 
pedagógicas: entre as teorias e metodologias, as necessidades educativas 
especiais. Marília: Oficina Universitária; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012. 
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ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NO CONTEXTO ESCOLAR5 

 

Andréia Cadorin Schiavini6 
Luciana Rita Belincanta Salvi7 

Magali Maria Johann8 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: No contexto educacional um dos propósitos de maior relevância 
está associado à alfabetização e ao letramento, visto os movimentos para assegurar 
a todos esse direito constitucional. A partir de 1980, começou a enfatizar-se no país 
o termo letramento, na busca pelo “reconhecimento de que em um mundo cada vez 
mais letrado, não cabem mais práticas escolares centradas tão somente no mero 
exercício de codificar e decodificar sinais gráficos” (KOERNER, apud BORDIGNON, 
2016, p. 16). Esse termo passa a ser discutido e as práticas escolares passam a ser 
modificadas dentro da perspectiva de alfabetizar e letrar. OBJETIVOS: Realizar 
análise preliminar sobre os conceitos de alfabetização e letramento, procurando-se 
pautar as especificidades de cada um e a necessidade de que ambos se 
materializem no contexto escolar. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizado um 
estudo bibliográfico a partir das discussões suscitadas por Soares, buscando-se 
elucidar conceitos em torno da alfabetização e do letramento, evidenciando 
particularidades e necessidade de ambos. RESULTADOS: Soares (2004) situa a 
alfabetização pela aquisição do sistema convencional de escrita e o letramento pelo 
desenvolvimento de habilidades de utilização desse sistema, seja em atividades de 
leitura ou escrita, ou em práticas sociais que utilizem a língua escrita. Assim 
definidos, a alfabetização precisa desenvolver-se em meio e no contexto de “práticas 
sociais de leitura e de escrita, isto é, através de atividades de letramento, e este [...] 
só se pode desenvolver no contexto da e por meio da aprendizagem das relações 
fonema–grafema, isto é, em dependência da alfabetização” (SOARES, 2004, p. 10). 
Neste sentido, o termo letramento “designa atividades humanas que implicam o uso 
da escrita, assim como a oralidade designa o conjunto de atividades humanas que 
implicam o uso da palavra viva” (CHARTIER, 2011, p. 56). Ainda nesse sentido 
coloca-se que “a particularidade da escrita é que ela materializa a palavra, faz com 
que os outros a vejam, transforma a palavra em ferramenta técnica. A palavra não 

                                                 
5
Financiamento: A pesquisa não contou com financiamento.   

6
Docente da Rede Pública Municipal de Concórdia (PMC), Mestranda no Programa de Pós-
Graduação em Educação – PPGE da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus de 
Chapecó, SC. Contato: andreia.schiavini@gmail.com 

7
Especialista em Educação, Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE da 
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus de Chapecó, SC. Contato: 
luciana.salvi@gmail.com 

8
Docente da Graduação da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Mestranda no Programa 
de Pós-Graduação em Educação – PPGE da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
Campus de Chapecó, SC. Contato: magalimariajohann@yahoo.com.br 
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se exerce mais no diálogo que mobiliza todos os sentidos, mas se efetua à 
distância” (Ibid, p. 56). Ressaltando a necessidade da alfabetização desse sujeito 
para poder fazer uso dessa palavra escrita nas relações sociais, empoderando-se do 
conhecimento sistematizado e historicamente acumulado pela sociedade. É inegável 
a relação entre alfabetização e letramento, porém Soares chama a atenção para o 
equívoco que atualmente esta se evidenciando, onde em detrimento do letramento, 
a alfabetização estaria sendo deixada de lado. Soares pontua esse equívoco ao 
defender-se ingenuamente que “apenas através do convívio intenso com o material 
escrito que circula nas práticas sociais, ou seja, do convívio com a cultura escrita, a 
criança se alfabetiza” (Ibid, 2004, p. 7). O processo de ensino e aprendizagem não 
ocorre de forma incidental e natural, nem tampouco está dissociado das relações 
sociais. As relações entre o sistema alfabético, sistema ortográfico bem como o 
acesso a cultura e habilidades de utilização deste sistema são essenciais para a 
aprendizagem com vistas à formação emancipatória. Letramento e alfabetização são 
elementos semelhantes, encontrados no mesmo âmbito. Porém suas semelhanças 
não podem ser confundidas nem fundidas. Cada um possui particularidades e 
especificidades, que hora se aproximam hora se distanciam. Entender suas 
especificidades não significa mensurá-los, nem sobrepor um em detrimento do outro, 
buscando atrelar a eles valoração ou superioridade. Ambos precisam encontrar-se 
no processo de ensino e aprendizagem para a autonomia do sujeito. Dados 
coletados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), Censo Escolar da Educação Básica 2016, indicam que “no ensino 
fundamental, há diferenças expressivas entre as taxas de aprovação por série. 
Apesar de superiores nos anos iniciais, preocupa a baixa aprovação no 3º ano, 
etapa típica de um aluno de 8 anos e no final do ciclo de alfabetização” (INEP, 2016, 
p. 7). Esses dados, entre outras possíveis causas, (investimentos, formação,...) 
retratam problemáticas envolvendo a apropriação desses conceitos. Pode-se 
analisar que mesmo com várias pesquisas e discussões ainda estamos caminhando 
a passos lentos na democratização do conhecimento. Nesse sentido, Soares chama 
atenção quanto ao princípio da progressão continuada, aplicado ao ciclo de 
alfabetização, que se for “mal concebido e mal aplicado, pode resultar em 
descompromisso com o desenvolvimento gradual e sistemático de habilidades, 
competências, conhecimentos” (SOARES, 2004, p.5). A definição do ciclo de 
alfabetização está atrelada a necessidade de erradicar-se o analfabetismo, não 
podendo ser entendida como forma de esvaziar-se conceitos ou de não 
intencionalidade no ato pedagógico, pois defende-se “a necessidade de 
reconhecimento da especificidade da alfabetização, entendida como processo de 
aquisição e apropriação do sistema da escrita, alfabético e ortográfica” (Ibid, 2004, p. 
13). CONCLUSÕES: As conclusões tecidas trazem a clareza de que estas não são 
definitivas nem trazem um fim ao debate sobre ambos os conceitos, mas pontua a 
necessidade de que a alfabetização possa se construir-se num contexto de 
letramento. Reconhece especificidades que tanto alfabetização quanto letramento 
possuem apontando, mesmo implicitamente, que no processo de desenvolvimento 
da alfabetização e letramento serão necessárias metodologias diferentes, didáticas, 
de modo que a aprendizagem da escrita possa ser democratizada. Busca alertar 
para a problemática da falsa apreensão de concepções teóricas e sua prática 
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superficial, quando não contraditória, pois esvaem a essência das propostas. Essas 
ambigüidades permearam a história educacional, onde a cada nova proposta 
metodológica suprimia-se ao máximo sua concepção para adaptá-la a realidade do 
descaso e descomprometimento.  
 
Palavras-Chave: Alfabetização. Letramento. Aprendizagem.  
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MOSTRA DE PRÁTICAS DE ESTÁGIOS E ATIVIDADES INTEGRADAS9 

 

Ariete Bittencourt Pinto10 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: No Curso de Psicologia da Universidade do Contestado (UnC) – 
Campus de Concórdia, foram desenvolvidos sob a responsabilidade de um ou mais 
professores Projetos Articulados (PA) ou Atividades de Estágio os quais serão 
socializados em um único momento que nominamos como:  “Mostra de Práticas de 
Estágios e Atividades Integradas”. A referida atividade está em consonância com a 
legislação vigente no que se refere a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão. De acordo com a legislação, o tripé formado pelo ensino, pela pesquisa e 
pela extensão constitui o eixo fundamental da Universidade brasileira e não pode ser 
compartimentado. O artigo 207 da Constituição Brasileira de 1988 dispõe que “as 
universidades [...] obedecerão ao princípio da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão” (MOITA E ANDRADE, 2009, p. 09). Tratar de 
indissociabilidade na universidade é atentar para relações entre universidade, 
ensino, pesquisa e extensão, confluindo para a formulação de uma 
tridimensionalidade ideal da educação superior.  De acordo com Foucault (1995), 
todo conhecimento tem por base outro conhecimento já divulgado. Isso é ressaltado 
pelas citações, que representam um sistema de remissões a outros documentos. 
Tais remissões evidenciam que o conhecimento é cumulativo. No processo de 
produção do conhecimento, os indivíduos estão em constante interação, 
estabelecendo relações e transformando continuamente aquilo que os transforma. 
Visando a interação entre indivíduos e conhecimento a Mostra organizada pelo 
curso de Psicologia preconiza OBJETIVO: proporcionar aos acadêmicos e 
professores a interação entre as fases e a articulação dos conhecimentos 
construídos e aprendidos em sala de aula. MATERIAIS E MÉTODOS: Para a 
socialização dos trabalhos, os acadêmicos fizeram uso de exposição oral subsidiada 
por recursos áudio-visuais. Totalizaram cinco oficinas com apresentações de dez 
trabalhos em cada uma delas. Os acadêmicos das 1ª, 3ª, 5ª, 7ª e 9ª fases tinham 15 
minutos para socialização de seus trabalhos.  As apresentações foram conduzidas 
por uma Banca de Professores que compõem o colegiado do Curso. Anterior a 
Mostra, a Coordenação do Curso lançou Edital informando a todos os envolvidos 
(professores e acadêmicos) aspectos relativos a atividade como: nome dos 
professores que compõem as Bancas por fases; nome dos alunos; atividades 
apresentadas; tempo de apresentação e critérios a serem avaliados. 
RESULTADOS: Conforme avaliação dos professores e acadêmicos participantes da 
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Mostra, esta foi excelente compreendendo a integração entre fases e  a qualidade 
dos trabalhos apresentados desde a 1ª a 9ª fase. A 1ª fase foi dividida em três 
grupos sendo que cada um apresentou uma parte do Livro: História da Loucura 
(FOULCAULT); a 3ª fase discorreu sobre os resultados do Estágio Básico I 
(Observações) envolvendo crianças até 12 anos; a 5ª fase socializou a experiência 
da Atividade Integrada referente as disciplinas de Processos Grupais e Psicologia 
Organizacional e do Trabalho; a 7ª fase apresentou a prática de Estágio Curricular 
Supervisionado Obrigatório em Psicologia Escolar I e a 9ª fase como realiza dois 
estágios paralelamente, os acadêmicos foram divididos, sendo que metade da turma 
fez o relato de experiência sobre a prática de Estágio Curricular Supervisionado 
Obrigatório em Psicologia Organizacional I  e a outra metade da turma recebeu 
temáticas (Esquizofrenia (Drogas), Transtorno de Impulso, Depressão Infantil, 
Síndrome de La Tourette, Transtorno de ansiedade, Autismo, Transtornos 
Alimentares)  referentes a psicopatologias e que compreendem o Estágio Curricular 
Supervisionado Obrigatório em Psicologia Clínica I. CONCLUSÃO: Denotou-se que 
o objetivo da Mostra foi atingido efetivamente sendo que no segundo semestre de 
2017 será realizada a segunda “Mostra de Práticas de Estágios e Atividades 
Integradas” e esta constituirá uma ação permanente do Curso. A realização desta 
Mostra foi algo novo no Curso que até o momento socializava em sala de aula com 
alunos da própria turma o que produziam nos estágios e atividades integradas, 
desse modo foi desafiador e gerou inicialmente dúvidas por parte de professores a 
alunos de como seria tal prática. Diante disso, a epígrafe que segue representa o 
significado positivo da Mostra. 
 
Palavras-Chave: Atividades Integradas. Estágios. Pesquisa. Ensino. Extensão. 

 

“Queremos ter certezas e não dúvidas, resultados e não experiências, mas 
nem mesmo percebemos que as certezas só podem surgir através das 
dúvidas e os resultados somente através das experiências” (Carl Jung). 
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SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA11 

 

Carla Stefanello Zanon12 
Daiane Alflen13 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O Projeto saúde e Qualidade de Vida desenvolve atividades 
relacionadas com o saber, o fazer e o lazer, interligando professor e alunos com o 
propósito de promover ações integrais aos indivíduos através de promoção e 
prevenção de saúde, educando quanto à necessidade de mudança nas rotinas 
diárias e implementação de novos hábitos de vida. OBJETIVO: Desenvolver ação 
educativa, no campo da saúde, com a comunidade externa do município de 
Concórdia, na perspectiva de melhora da qualidade de vida. MATERIAIS E 
MÉTODOS: São realizadas intervenções em várias instituições da comunidade 
externa como no Lar Recanto do Idoso, Postos de saúde, Escolas estaduais, 
municipais e privadas e em creches, atuando na assistência á saúde dos idosos, das 
mulheres, dos homens, dos adolescentes e das crianças, através de palestras 
informativas, abordando diferentes temas relacionados à saúde da mulher e do 
homem, avaliações posturais nos adolescentes e atendimentos específicos para 
idosos e crianças. RESULTADOS: Tem-se a auto avaliação e o autocuidado dos 
indivíduos no controle e nas mudanças necessárias para conviver de maneira mais 
saudável e adequada. CONCLUSÂO: A importância da realização deste projeto, 
além do que já foi abordado com relação aos indivíduos envolvidos, é a aproximação 
e o aprofundamento da atuação articulada da Universidade com a população em 
geral.  
 
Palavras-chave: Educação. Prevenção. Qualidade de vida. 
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DESINTERESSE NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO 

 

Carlos Eduardo Fagundes14 
Marcos Adelmo dos Reis15 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Diferente das demais disciplinas, a Educação Física trabalha 
pedagogicamente com a cultura do corpo e o movimento, proporcionando ao aluno o 
trabalho pedagógico como a cooperação, decisões rápidas, competição, além de 
estimular o gosto pela atividade física (BETTI, 1992). Almeida e Cauduro (2007) 
colocam que o professor de Educação Física leva grande vantagem sobre as outras 
disciplinas escolares, pois a Educação Física, por si só é uma prática motivadora e 
que permite abordar uma grande variedade de temas e assuntos que estão 
relacionados com a maioria das disciplinas existentes no currículo de uma 
instituição, podendo promover um ensino mais desafiador e interessante para os 
alunos e professores.OBJETIVOS: O objetivo do presente trabalho é orientar os 
profissionais da área e os acadêmicos como conduzir as aulas para que se tornem 
atrativas, tornando os alunos interessados pela disciplina, motivando os mesmo para 
a pratica de atividades após o ensino básico.MATERIAIS E MÉTODOS: Este é 
considerado como um trabalho qualitativo, sendo realizado através de revisão de 
literatura disponível nas plataformas SCielo e Google Schoolar. Todas as 
informações demonstradas nesse trabalho foram feitas em forma de relato de 
experiência da disciplina de Estágio Supervisionado Obrigatório no Ensino 
Médio.RESULTADOS: Shigunov (1997) verificou que existe pouca variação entre os 
métodos de ensino aplicados pelos professores, resultando na desmotivação dos 
alunos para o acompanhamento das aulas de Educação Física.Freire e Scaglia 
(2003) acreditam que existe uma identificação dos conhecimentos que devem ser 
transmitidos aos alunos nas aulas de Educação Física necessitando de um 
programa mínimo para resolver a “bagunça” interna da disciplina. Na prática, o que 
se observa é uma ausência de organização dos conteúdos que Paes (2002) 
denomina como “prática repetitiva de gestos técnicos em diferentes níveis de 
ensino” isto é, as mesmas atividades são repetidas em diferentes séries ou ciclos. 
Como consequência, não é oportunizado ao aluno a vivência em diversificadas 
práticas e modalidades esportivas que lhe permitam a ampliação do repertório de 
elementos da cultura corporal de movimento e a identificação com atividades que 
mais lhe interessam. Uma hipótese possível de aderência à pratica da atividade 
física pode residir nas experiências anteriores vivenciadas nas aulas regulares da 
Educação Física. Muitos alunos acabam não encontrando prazer e conhecimento 
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nas aulas de Educação Física e se afastam da prática (DARIDO, 2004). Essa fase 
escolar é muito importante, pois é nesse período que o professor pode motivar ou 
desmotivar o aluno com relação à pratica de alguma modalidade ou atividade, 
mostrando a importância da Educação Física e atividade física, utilizando de vários 
métodos e no futuro tornar aquele aluno um praticante de esporte ou de alguma 
atividade física.De acordo com Jesus e Santos (2004), a rotina e a inibição 
provocam a desmotivação. O que pode se notar é que está tudo interligado, os 
métodos utilizados nas aulas tornando-as aulas repetitivas tornam os alunos 
desmotivados ocorrendo um desinteresse nas aulas e na vida após o ciclo escolar. 
Nesta perspectiva, Dieckert (1984) constatou que muitos professores de Educação 
Física deixam de ser motivadores porque, com o tempo, deixam de investir na 
qualidade do seu ensino. Fato que ocorreria a deixarem de praticar esportes; nunca 
fazerem qualquer curso para se atualizarem; não lerem revistas especializadas, 
literaturas recentes, periódicos ou livros; durante as suas horas livres, não se 
empenharem pela Educação Física na escola, nos clubes ou na comunidade. 
CONCLUSÕES: Os dados elencados pelos autores pesquisados apontam que o 
grande problema está relacionado ao professor e às suas aulas, professores 
acomodados não buscando novos conhecimentos para melhoria de suas aulas e 
atividades, ocasionando o desinteresse dos alunos. Para não ocorrer esse 
desinteresse, cabe aos profissionais da área de Educação Física desenvolverem 
seus planejamentos e organizarem suas aulas para que se tornem atrativas para os 
alunos, despertando o interesse, desenvolvendo todos os aspectos cognitivos, 
motores e afetivos nas aulas, fazendo com que continuem com a pratica de 
atividades físicas.Para isso acontecer, o professor deve ser a peça fundamental, 
buscando capacitações, informações e estudos para ser um grande motivador e com 
vários métodos de ensino. 
 
Palavras-Chave: Desinteresse. Motivação. Educação Física. Ensino Médio. 
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A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA OS IDOSOS DA 

UNIVERSIDADE ABERTA DA TERCEIRA IDADE – UNATI16 

 

Daniela R. S. Dias Oliva17 
Flávia Barbosa de Oliveira18 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Atualmente o Brasil está entre os dez países de maior população 
idosa no mundo, sendo que em 2025, o país ocupará o sexto nessa classificação, 
com cerca de 32 milhões de pessoas com mais de 60 anos. Compreender o 
envelhecimento dentro de um contexto envolve intervenções médicas, psicológicas, 
econômicas, ambientais, educacionais e sociais (JARDIM, 2207).  As ações 
educativas em saúde possibilitam ao idoso ter mais conhecimento e acesso às 
informações sobre saúde e de estratégias que permitem usufruir de uma maior 
qualidade de vida e de um envelhecer mais saudável. OBJETIVOS: Descrever uma 
experiência de intervenção numa aula de educação em saúde da UNATI, do 
município de Concórdia, em que o assunto abordado foi sobre a memória. 
MATERIAIS E MÉTODOS: A aula ocorreu de forma expositiva, com atividades em 
grupo e com os objetivos de passar maiores informações sobre a memória e de 
estimular a concentração, a atenção, a memória e a coordenação motora dos alunos 
da Universidade Aberta da Terceira Idade – UNATI- do município de Concórdia. 
RESULTADOS: Os alunos da terceira idade foram bem abertos aos novos 
conhecimentos. Observou-se o enriquecimento pessoal e de como as novas 
informações podem auxiliá-los a melhorar a qualidade de seus cotidianos. 
CONCLUSÕES: Com o aumento da população idosa no país, são necessárias 
estratégias tanto da área da saúde pública, como da educação, para que os idosos 
possam passar pela fase do envelhecimento humano de uma maneira mais 
saudável.  
 
Palavras Chaves: Educação em saúde. Envelhecimento. Memória. 
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UNATI – UNIVERSIDADE ABERTA À TERCEIRA IDADE BUSCANDO 

QUALIDADE DE VIDA – UnC CONCÓRDIA19 

 

Daniela Regina Sposito Dias Oliva 20 
Veridiane Sauer 21 
Crislaine Roman 22 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O programa de universidade aberta à terceira idade está 
consolidado na UnC desde 2005e tal atividade foi reiniciada em Concórdia, 
semanalmente desde maio de 2016. OBJETIVO: aprofundar conhecimentos em 
diversas áreas de interesse e, ao mesmo tempo, trocar informações e experiências 
com os jovens alunos da UnC. MATERIAIS E MÉTODOS: Totalizaram 63 
participantes, destes 40 idosos. As atividades planejadas constaram de avaliação do 
público alvo, e a partir de então foram realizadas a aplicação de oficinas, palestras e 
práticas de inclusão digital, em ambiente de informática na UNC e em aulas 
domiciliares particulares, associando encontros com profissionais de saúde e 
vinculando ao projeto de saúde e qualidade de vida, 02 vezes por semana, num 
período de 7 meses, em 2016. Em 2017 as atividades iniciaram em Maio 
semanalmente, às sextas feiras. As ações foram desenvolvidas por alunos 
voluntários, sob coordenação de um professor da UnC (coordenadora do projeto) e 
as palestras foram com convidados voluntários, sendo estes profissionais que atuam 
com idosos e na comunidade concordiense.O trabalho realizado com idosos tinha 
como principal objetivo a possibilidade de os mesmos adquirirem maior 
conhecimento a aprendizagem através do uso de computadores e internet.Através 
desses meios, eles tinham acesso a canais de noticias, informações e 
entretenimento, além disso algumas turmas tinham a oportunidade de encontrar 
familiares através das redes sociais criadas por eles mesmos.Assuntos como 
informática, básica, aceso a a internet, notebook, youtube, google dentre outros.Os 
alunos tinham aproximadamente uma hora e trinta minutos para a prática. No final 
da prática o aluno tinha a possibilidade de acessar assuntos de seu interesse uma 
vez que o mais importante era o aluno pudesse se interessar verdadeiramente pela 
prática e torna-la interessante e útil para o dia a dia. Além do uso dos computadores, 
os instrutores auxiliaram os alunos a aprender a praticar uso de smartfones e 
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através desses se conectaram de uma forma prática e rápida aos colegas, amigos e 
familiares, através de whattsapp instalado nos celulares e facebook. Ou seja, esses 
alunos possuíam um semblante de total dedicação pois estavam se superando cada 
dia mais.  Os instrutores iam nas residências dos alunos para auxiliá-los diretamente 
no instrumento que mais tinham contato e tirar suas dúvidas. Eram realizadas 
configurações necessárias para que o idoso não tivesse dificuldade alguma no 
acesso ao computador ou ao celular, e também para que ele tivesse esses meios 
como praticidade e diversão e não para dar mais trabalho. RESULTADOS: Foram 
contemplados 40 idosos de ambos os sexos, e 14 alunos universitários, em 
atividades de educação, práticas em saúde e inclusão digital. Tais atividades 
favoreceram o desenvolvimento de estratégias de inclusão digital, desenvolvimento 
físico e preventivo em saúde, de cidadania e voluntariado. Foi possível contribuir 
para o fortalecimento da UnC na comunidade, e desenvolvimento de pesquisas, 
além das ações ampliaram as estratégias no caminho de construir o conhecimento 
no elo ensino, pesquisa e extensão. Conclusão: os objetivos do projeto em 2016 
foram alcançados e evidenciam a mudança de percepções sobre o autocuidado em 
saúde física e mental, assim como aprendizagem em recursos digitais, dos idosos 
comparando-se antes e após ingresso na Universidade aberta à terceira idade. 
 
Palavras-chave: Idosos. Aprendizagem. Educação. 
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VIVÊNCIAS PRÁTICAS EM NEUROLOGIA ATRAVÉS DE VISITAS 

DOMICILIARES23 

 

Suelen Kaefer24 
Daiane Regina Alflen25 

Nilto Matheus Pino Gomes26 
Patricia Dalle Laste27 

Daniela Regina Sposito Dias Oliva28 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A prática realizada com o paciente neurológico clínico tem como 
princípio a reabilitação funcional e a conquista de sua independência. Entretanto, 
observou-se a necessidade em desenvolver projetos que ousem algo a mais e que 
se torne um diferencial na atenção à saúde destes indivíduos. Pensando nisso, 
desenvolveu-se um projeto junto aos acadêmicos do grupo de estágio em 
Neurologia Adulto da Clínica Escola de Fisioterapia da UnC campus de Concórdia, 
ministrado pela professora Daniela S. D Oliva, com o intuito de buscar conhecer a 
realidade dos pacientes por estes atendidos. A atuação fisioterapêutica hoje vai 
além do âmbito clínico, ambulatorial ou hospitalar buscando-se desta forma, a 
proximidade não só com o paciente, mas também com a família e o meio ao qual ele 
vive. OBJETIVO: visa conhecer a realidade domiciliar, temporal, de locomoção e até 
mesmo financeira do paciente, compreendendo-se desta forma, situações que por 
vezes interferia em sua assiduidade para com a terapia. MATERIAIS E MÉTODOS: 
As visitas domiciliares realizadas durante o estágio da nona fase do curso de 
fisioterapia com subárea em neurologia adulto ocorrem em datas previamente 
selecionadas e agendadas com os pacientes, repetindo-se duas vezes ao mês onde 
são selecionados três pacientes para o dia com duração de uma hora para cada 
visita. As visitas realizadas de maneira informal, tem o intuito de incentivar os 
mesmos a realizar a fisioterapia mesmo fora da clínica, sendo ainda consideradas 
parte importante do estágio, pois através delas pode-se conhecer e compreender um 
pouco mais da realidade de cada paciente. Através da avaliação realizada durante a 
mesma, podem-se observar as limitações às quais, por vezes dificultam e até 
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mesmo limitam o paciente de desenvolver atividades diárias e os próprios exercícios 
repassados durante as sessões de fisioterapia para que o paciente realize em casa.  
São observadas diversas barreiras arquitetônicas como vias com pouca ou nada 
acessibilidade para o paciente cadeirante, calçadas onde não há sinalização e em 
alguns casos, a distância que se tornam as principais dificuldades relatadas pelos 
pacientes. Foram realizadas 06 visitas domiciliares, em 2 tardes com o ternos 
demais grupos foram quatro (primeiro grupo) e  cinco visitas (segundo grupo), 
totalizando 15 visitas em um semestre.Durante as visitas domiciliares, são 
destacados pontos fundamentais para que o paciente evolua com prognóstico 
favorável, repassando informações e orientações básicas de exercícios e cuidados 
diários que podem e devem ser desenvolvidos em casa. Os exercícios são 
repassados aos pacientes no meio ambulatorial, sendo reforçados e adaptados 
durante as visitas domiciliares. Levando em conta as opções disponíveis no meio em 
que vive. RESULTADOS: Foram contemplados visitas à casa de seis adultos, de 
ambos os sexos, com diagnósticos de Vestibulopatia (4), Parkinson (1) e lesão 
medular torácica (1) e 04 alunos universitários, em atividades de educação, 
extraambulatorial que compõe o terceiro grupo de estágio clínica escola I, neste 
semestre. Pode se observar a realidade de cada paciente compreendo essas 
limitações e desta forma repassar orientações e alternativas de exercícios possíveis 
e condizentes para cada caso assim como o local a ser realizado, além do incentivo 
em dar sequência à terapia fora do âmbito clínico. De modo geral ainda, a ação nos 
permite reavaliar e readaptar os planos de tratamento levando-se em conta a 
realidade observada em cada caso, buscando desta forma alcançar a excelência em 
cada atendimento, além de proporcionar ao paciente a valorização que merece 
iniciando com a visita do fisioterapeuta em sua casa oque resulta no maior 
engajamento e comprometimento do mesmo para com a terapia. Foi possível 
contribuir para o fortalecimento da UnC na comunidade, e desenvolvimento de 
pesquisas, além das ações ampliaram as estratégias no caminho de construir o 
conhecimento no elo ensino, pesquisa e extensão. CONCLUSÃO: Do ponto de vista 
profissional, notou-se grande satisfação por parte dos pacientes ao receber as 
visitas dos acadêmicos. Com isso percebeu-se uma maior afinidade e envolvimento 
na relação entre terapeuta-paciente no decorrer dos atendimentos. Sendo visto a 
realidade com que o paciente vivencia diferente do que é notado em âmbito 
ambulatorial.  
 
Palavras-chave: Fisioterapia neurofuncional. Visitas domiciliares. Educação. 
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ATIVIDADE INTEGRADA DE FASES EM FISIOTERAPIA: EDUCANDO NA UnC 

CONCÓRDIA29 

 

Denise A. Almeida Benelli30 

Jucimara Chitolina31 
Alessandro Machado32 

Daniela R. S. Dias Oliva33 

Alessandro Vernize34 

Carla Stefanello Zanon35 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O fisioterapeuta deve assegurar que sua prática seja realizada de 
forma integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de saúde, sendo 
capaz de pensar criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar 
soluções para os mesmos. Para tanto, desde a formação, alunos de Fisioterapia 
devem estar aptos a desenvolverem ações integradas entre disciplinas - e entre 
fases - de fases anteriores e posteriores à sua. O plano político pedagógico do 
Curso de Fisioterapia contempla o desenvolvimento de atividades integradas de 
fases que são previamente definidas e aprovadas em reunião de colegiado e 
contempladas nos planos de ensino. A Atividade Integrada pode envolver disciplinas 
de uma mesma fase, ou de fases distintas e até mesmo entre cursos. No respectivo 
curso têm-se três grandes áreas de estágio: Hospitalar - CTI, Clínicas médicas e 
Unidade psiquiátrica-, Comunitária- APAE e Saúde da Mulher; Clínica-escola que 
contempla atendimento neurofuncional e Ortopedia, Reumatologia e Desportiva. 
OBJETIVO: Descrever a atividade integrada de fases, do primeiro semestre de dois 
mil e dezessete, que contempla as três áreas de estágios - Clínica Escola I, 
Comunitária I e Hospitalar I; com as demais fases do Curso. MATERIAIS 
MÉTODOS: Os alunos do nono período realizaram apresentação dos respectivos 
estágios e socializaram no grande grupo com a participação das demais fases do 
curso, a respeito do estágio no qual permaneceu no período correspondente a cada 
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área. Cada apresentação abordou número de pacientes atendidos, casos clínicos 
avaliados e tratados, assuntos discutidos nos seminários de estágio, e descreveram 
completamente um caso clínico de cada subárea de estágio, aquele julgado pelo 
grupo como o mais interessante e com abordagens diferentes de tratamento 
fisioterapêutico, constando todas as informações que foram levantadas previamente 
durante os dias de estágio (diagnóstico clínico, etiologia, fisiopatologia, exames 
laboratoriais, exames de diagnóstico por imagem, se o paciente foi submetido a 
tratamento cirúrgico, avaliação fisioterápica, história do paciente, objetivos de 
tratamento – a curto, médio e longo prazo, tratamento proposto, etc...). 
RESULTADOS: Foram realizados 3 encontros no mini auditório da UnC, campus 
Concórdia, com os alunos de estágio da nona fase apresentando os casos e a 
média de cem alunos das demais fases participando como ouvintes, 13 casos foram 
detalhados, assim como  a descrição de cada local de estágio e número de 
atendimentos que variou de área, e que na somatória contemplou 1400 
atendimentos no semestre. Tais atividades favoreceram o desenvolvimento de 
estratégias de educação em saúde de Fisioterapia, desenvolvimento de oratória, de 
desenvolvimento de estratégias de compilação de dados coletados dos pacientes 
por escalas validadas e no geral, do ambiente de estágio. Foi possível contribuir 
para o fortalecimento do curso de Fisioterapia na UnC e que os alunos de diferentes 
fases conheçam a realidade da UnC na comunidade. CONCLUSÃO: Os objetivos 
da atividade no primeiro semestre de 2017 foram alcançados e evidenciam 
aprendizagem dos acadêmicos, preparando-os para apresentações em público. 
Avaliamos também, como positiva a participação das demais turmas para que se 
aproximem do que vivenciarão nas fases seguintes, de estágio supervisionado. 
Ações como estas ampliaram as estratégias no caminho de construir o 
conhecimento no elo ensino, pesquisa e extensão. 
 
Palavras-chave: Educação. Aprendizagem. Fisioterapia. Interdisciplinaridade. 
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APTIDÃO FÍSICA E NÍVEL SÓCIO ECONÔMICO NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

Dirce Salete Urbanski36 
Marilei Basse37 

Alexandre Trevisan Schneider38 
Ivana Lima Martins Schneider39 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO A aptidão física pode ser entendida como a capacidade de realizar 
as atividades físicas, que podem ser voltadas ao desenvolvimento motor de cada 
indivíduo, que exige um bom desempenho nos trabalhos e nos esportes e está 
relacionada também à saúde e bem-estar de todos (BARBANTI, 2003). Para Nahas 
(2013), flexibilidade é a possibilidade de mover o corpo e suas partes dentro dos 
seus limites máximos sem causar lesões nas articulações e músculos envolvidos. 
Uma boa condição muscular proporciona maiores capacidade para realizar 
atividades cotidianas com maior facilidade, enquanto que o indivíduo que possui 
uma musculatura debilitada tem a tendência de possuir algumas implicações para 
com a sua saúde. Outro fator importante é o Nível Socioeconômico (NSE), pois 
mostra as características de indivíduos em relação à renda, ocupação e 
escolaridade, permitindo análises de classes de indivíduos semelhantes em relação 
a estas características. Reconhece-se que essa diferença se associa a varias 
oportunidades como: educacional, trajetórias ocupacionais, prestigio social, acesso a 
bens e serviços, comportamento social e político, entre outros. (QEDU, 2014). 
OBJETIVO: Analisar o banco de dados do GRUPESEPE, quanto as características 
físicas e antropométricas, bem como as condições socioeconômicas de crianças 
entre 11 e 14 anos, de ambos os sexos que frequentam escolas públicas e 
particulares do município de Concórdia-SC. MATERIAIS E MÉTODOS: Esta 
pesquisa é quantitativa, descritiva, e de levantamento (GIL, 2002); a amostra foi 
constituída por 276 alunos com idade entre 11 e 14 anos, sendo constituída por uma 
amostra 126 alunos do sexo feminino e 150 alunos do sexo masculino, esses  
matriculados em escolas públicas e particulares do município de Concórdia – SC. 
Como instrumentos de coleta foram utilizados: IMC; Avaliação da Flexibilidade-Teste 
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de Flexibilidade (Sentar-e-alcançar); -Percentual de Gordura através das três 
dobras:  Tríceps, Panturrilha; Avaliação da Força e Resistência Abdominal -Teste de 
resistência abdominal (situp) – (PROESP -2012); Identificação do Nível 
Socioeconômico - Aplicação de um questionário e classificação proposto pela 
Associação Brasileira de Empresa de pesquisas (ABEP). RESULTADOS: Das 
amostras obtidas nas escolas publicas da cidade, interior e nas particulares, em 
relação aos testes relacionados a saúde, os estudantes de ambos os sexos com 
idade entre 11 e 13 anos obtiveram o Índice de Massa Corporal - IMC classificado 
em zona saudável, os estudantes de ambos os sexos com idade de 14 anos que 
estudam na cidade e na particular se classificaram em zona de risco, para a  
flexibilidade, os resultados mostram que os  estudantes de ambos os sexos com 
idade entre 11 e 14 anos obtiveram uma classificação em zona de risco, exceto os 
do sexo masculino com idade de 14 anos que estudam na escola da cidade que se 
classificaram em zona saudável, e em relação ao teste de resistência abdominal os 
estudantes de ambos os sexos com idade de 11 á 14 se classificaram em zona de 
risco .Em relação ao percentual de gordura obteve-se uma classificação alta dos 
estudantes de 11,12 e 14 anos do sexo feminino  e os estudantes de 11,12 e 13 
anos do sexo masculino,  no nível sócio econômico, a escola pública do interior 
classificou-se como classe B2 com os alunos das seguinte idades 11,13 e 14 anos 
do sexo feminino e  11 á 14 anos do sexo masculino, e os alunos de 11 a 13 anos 
do sexo feminino,e 13 e 14 anos do sexo masculino estudantes da cidade, mais  os 
alunos de ambos os sexos com 12 anos se classificaram em  classe C1, apenas os 
estudantes de 11 anos do sexo feminino das escolas do interior e os alunos de 
ambos os sexos com idade de 11a 14 anos da escola particular se  classificam em 
Classe B1. CONCLUSÃO: Observamos entre as escolas avaliadas que o IMC em 
ambos os sexos e idades encontram-se em zona saudável, porém para a 
flexibilidade e a resistência abdominal encontram-se em zona de risco para todos os 
escolares.Em relação ao percentual de gordura observado na pesquisa, verificou-se 
que somente para o sexo masculino da faixa etária de 12, 13 e 14 anos a 
classificação é de Ideal, as demais classificaram-se em Alta, Muito Alta e 
Extremamente Alta.Referente ao nível socioeconômico observa-se que não teve 
grande relevância nos resultados. Para finalizar sugerimos que as escolas realizem 
ações educativas de caráter interdisciplinar, incentivando hábitos de vida saudáveis, 
os quais auxiliam na melhora dos níveis de aptidão física através das práticas nas 
aulas de Educação Física, promovendo uma melhora da saúde, bem estar e 
socialização. 

 

Palavras-Chave: Crianças. Atividade física. Obesidade. Saúde. 
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ANALISANDO A EDUCAÇÃO FÍSICA NA PROPOSTA CURRICULAR DE SANTA 

CATARINA NOS CADERNOS DE 1991, 1998 E 2014 

 

Ederson Ullirsch 
Katia Cristina Schuhmann Zilio 

 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Nos anos de 1980, intensificaram-se os debates educacionais na 
sociedade brasileira e em Santa Catarina após a segunda metade da década. Isso 
fez com que surgisse a PCSC, que apresentava uma abordagem da educação 
baseada no histórico cultural e uma organização dos conteúdos e metodologias de 
cada disciplina. A PCSC começou a ser elaborada em 1988 mas só foi lançada em 
1991, teve o segundo caderno lançado em 1998 que era uma atualização da 
primeira, ai vem a de 2014 que é a mais atualizada e a que usamos nos dias atuais. 
Nós sabemos que a Proposta Curricular de Santa Catarina é o que norteia a 
educação no estado então foi por conta disso que este artigo analisa a PCSC nos 
cadernos de 1991, 1998 e 2014 no componente curricular Educação Física. Com o 
intuito de observar o que ela trazia na sua primeira versão e como ela foi se 
atualizando com o passar do tempo. A pesquisa bibliográfica compara os contextos 
da disciplina, bem como a abordagem que cada uma faz. OBJETIVOS: Este artigo 
tem como objetivo analisar a Proposta Curricular de Santa Catarina e ver como ela 
se atualizou no passar dos anos com as mudanças de comportamentos da 
sociedade, assim como comparar o que cada uma delas mostra em seus textos 
sobre as estratégias ou conteúdo da disciplina. MATERIAIS E MÉTODOS: 
Caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica que se baseia nas análises deste 
documento dos anos de 1991, 1998 e 2014. CONCLUSÕES: Este estudo foi 
importante para entender a trajetória da PCSC na disciplina de Educação Física, um 
pouco de sua história e quais eram seus temas norteadores. Se nos anos 80 o foco 
em Educação Física era totalmente o desempenho esportivo e para tal um corpo 
físico, hoje entende-se que as aulas de Educação Física podem proporcionar uma 
forma de vida mais saudável, para formação de cidadãos. A PCSC almeja mostrar e 
discutir caminhos a fim de planejar as aulas e refletir a educação. Nesta última 
versão há diversos temas para serem abordados e discutidos para ampliar o olhar 
da educação e do professor sobre a escola, o aluno e o processo de 
desenvolvimento de ambos. 
 
Palavras-Chave: Educação Física. Proposta Curricular de Santa Catarina. 
Atualização. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA ESPECIAL: A INCLUSÃO EDUCACIONAL 

 

Édila Barreto Pereira40 
Tayson Sander Baseggio41 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A exclusão de alunos que não se encaixam na homogeneização 
escolar, anteriormente era comum, sendo formado um “padrão” de características 
físicas e cognitivas de alunos. O Ministério da Educação (2007) que no processo de 
democratização da escola, é manifestado o paradoxo exclusão/inclusão quando os 
sistemas de ensino universalizam o acesso, mas ainda, excluem indivíduos e grupos 
considerados fora dos padrões homogeneizadores da escola. Escolas especiais 
teriam a mesma finalidade da escola tradicional, homogeneizar alunos, tendo como 
características anormalidades físicas e mentais, assim, definiram praticas escolares 
para os alunos com deficiência a partir de diagnósticos. Segundo o Decreto nº 
6.094/2007, no plano de Metas, Compromisso todos pela Educação, trás como uma 
das diretrizes garantir o acesso e permanência das pessoas com necessidades 
educacionais especiais nas classes comuns do ensino regular, fortalecendo a 
inclusão educacional nas escolas públicas. Os avanços na inclusão e 
reconhecimento de pessoas com deficiência são bem consideráveis a inclusão 
educacional, aos poucos vem se estruturando, garantindo todas as etapas de 
ensino, desde o pré-escolar até o ensino superior.Pela falta do conhecimento em 
relação a alunos especiais,a repentina chegada destes discentes e a falta de 
preparo do corpo docente, afeta diretamente a referida inclusão educacional, o 
aprendizado dos alunos especiais, o progresso das aulas, assim, de maneira geral, 
e concomitantemente influencia na aprendizagem dos demais alunos.É perceptivo 
que alunos com qualquer deficiência tenham dificuldades de interagir e se incluir na 
aula, sendo assim, muitas vezes deixados de lado, brincando sozinhos ou 
sentados.Cidade e Freitas (1997) ressaltam que a Educação física na escola é uma 
grande área de adaptação, permitindo, a participação de crianças e jovens, em 
atividades físicas adequadas, possibilitando a valorização dos mesmos, e integração 
num mesmo mundo. A Educação física quando adaptada ao aluno com deficiência, 
possibilita a compreensão de limitações e capacidades individuais, auxiliando em 
uma melhor adaptação. O professor de Educação física deve atender as 
características individuais de cada aluno, respeitando o desenvolvimento coletivo da 
turma, sendo, que todos os alunos deverão participar das aulas, sem exceções. “O 
papel do professor de Educação física na Inclusão, como em qualquer outra 
modalidade de ensino, é o de criar desequilíbrios” (SOLER, 2009, p.107). Instigando 
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o aluno, repassando novos conhecimentos e práticas, utilizando recursos 
psicomotores, incluindo todos os alunos em atividades, não excluindo e 
desamparando. Desenvolvendo tarefas e atividades fáceis, e ao longo do 
desenvolvimento dificultando, para possibilitar ao aluno primeiramente desenvolver 
sua autonomia e posteriormente desafiar suas limitações reestruturando seus 
conhecimentos, para que a atividade fique cada vez mais fácil. Assim, deixando de 
ter uma conotação exacerbada de inclusão assistencialista para integralmente sera 
inclusão educacional do aluno especial nas aulas de educação física escolar. 
OBJETIVOS: Aprimorar os conhecimentos em Educação Especial, analisar o 
processo de inclusão de alunos com deficiências nas aulas de Educação física no 
ensino regular e ampliar os materiais de pesquisa específicos em educação especial 
para a Educação Física. MATERIAIS E MÉTODOS: A presente pesquisa 
caracteriza-se como bibliográfica, através da leitura e analises em documentos e 
livros. RESULTADOS: A constante mudança e aprimoramento de recursos didáticos 
auxiliam na Educação de pessoa com deficiência. É notável a mudança positiva em 
relação ao ensino especial. O desenvolvimento do aluno com deficiência requer 
cuidados específicos, que anteriormente não eram considerados na educação. Leis 
defendendo e especificando direitos da pessoa com deficiência são de suma 
importância, as quais são importantes serem analisadas como amparo inclusivo, não 
de integração destas pessoas, não basta inserir na escola, ensino superior, mercado 
de trabalho, se continuam exclusas, sendo privadas de afazeres ou participação 
ativa no ambiente ao qual estão integrados. A educação física integra jogos, danças, 
esportes, ginásticas lutas, a cultura corporal e socialização, importante para o 
desenvolvimento destes alunos, a segregação é comumente nas escolas, onde, 
teoricamente os alunos estão inclusos, mas na hora da atividade, ficam em um canto 
brincando, ou fazendo outras atividades sozinhas. É dever do professor de 
Educação Física adaptar sua aula, para que todos possam participar, 
desenvolvendo-se fisicamente, psicologicamente e socialmente. CONCLUSÕES: 
Todo e qualquer aluno apresenta alguma dificuldade, o docente deverá utilizar de 
métodos para adequar ao processo de aprendizagem destes alunos. Sendo, que 
desta forma, adaptando as aulas, favoreça o aprendizado coletivo. Atualmente, a 
educação especial em centros educacionais regulares tendem a proporcionar 
integração destes alunos, introduzindo-os no ambiente escolar, mas agrupando e 
deixando de lado no ambiente a qual estão inclusos. A inclusão deve ser não 
somente assistencialista, mas sim educacional. O profissional de Educação Física 
deve facilitar o processo de adaptação destes alunos, utilizando sua criatividade e 
sensibilidade, adequando sua aula para todos. A Educação física é importante para 
o desenvolvimento motor, e psicológico destes alunos, possibilitando a aproximação 
entre o indivíduo com deficiência e os demais. A sistematização e o apoio a 
professores devem ser reforçados, preparando e possibilitando uma formação extra 
as grades sobre educação especial fornecidas nos cursos de licenciatura. 
 
Palavras-Chave: Inclusão Educacional. Educação Física, Pessoa com Deficiência. 
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ACEITAÇÃO DA UTILIZAÇÃO DO X-BOX EM AULAS DE EDUCAÇÃO FISICA 

DOS ALUNOS DO ENSINO MÉDIO42 

 

Edilaine Aparecida Hygino43 
Greissa Leandra De Marco44 

Kátia Socha de Melo45 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A tecnologia é uma ferramenta muito utilizada nos dias de hoje, 
para cadasituação há um software que pode auxiliar na resolução dos problemas. 
Sabemos da importância da comunicação e de suas tecnologias nos processos 
organizacionais e no apoio às rotinas de trabalho existentes nos mais diversos níveis 
e setores econômicos , seja em atividades de programação de rotinas e processos, 
de organização, registro, acesso, manipulação e apresentação de informações 
(VIEIRA, 2003, p. 139). Em um mundo onde a tecnologia tem tomado conta de 
várias áreas de atuação do homem, é natural que muitos ainda não se sintam a 
vontade para buscar explorar mais este contexto, e por conta deste medo do 
desconhecido acabam perdendo a oportunidade de inovar sempre. “[...] os novos 
ambientes virtuais de aprendizagem de a vantagem de propiciar a gestão da 
informação segundo critérios preestabelecidos de organização, definidos de acordo 
com as características de cada software” (ALMEIDA, 2003, p. 119). Dentro da 
educação física estas ferramentas também estão disponíveis para que o professor 
explore as mais variadas formas de atividades, são ferramentas que trabalham os 
jogos de forma lúdica e saudável que podem ser usadas para a maioria das faixas 
etárias. Para Gebran (2009, p. 185): Os jogos de exercício apresentam as primeiras 
manifestações lúdicas da criança tendo como principal objetivo, o próprio corpo, 
possuindo observação, mas sem ação para modificar tornando-se uma atividade 
repetitiva, por exemplo, o ato de chupar o dedo do bebê. Mediante essa categoria é 
possível observar a formação de hábitos e a integração do homem ao meio 
mediante assimilações. É por meio da estrutura dos jogos de exercício que se 
formam as demais categorias de jogos. Aqui surge a grande dúvida do estudo: qual 
a aceitação dos alunos do ensino médio em se trabalhar com X-Box nas aulas de 
educação física? Esse trabalho teve como objetivo geral: verificar qual a aceitação 
dos alunos do ensino médio em se trabalhar com X-Box nas aulas de educação 
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física. Os objetivos específicos que nortearam o estudo foram: definir o perfil dos 
alunos do ensino médio; analisar a inserção da tecnologia na vida escolar dos 
adolescentes, definir as principais atividades nas horas livres. OBJETIVOS: verificar 
qual a aceitação dos alunos do ensino médio em se trabalhar com X-Box nas aulas 
de educação física. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi uma pesquisa de caráter 
descritivo-exploratório que buscou verificar a aceitação de ferramentas tecnológicas 
(jogos) dentro das aulas de educação física por 30 dias, foram aplicados também 
além da pratica pedagógica com os jogos do console X-box. A pesquisa aconteceu 
seguindo os seguintes passos: após organização da documentação legal para o 
estágio, período esse em que a pesquisa aconteceu. Durante a fase de observação, 
foi encaminhado um questionário elaborado no googleforms, e como ferramenta de 
divulgação da pesquisa foi encaminhado o questionário via whattsapp, através do 
administrador do grupo. As respostas foram tabuladas automaticamente em planilha 
excel. O questionário continha 17 perguntas, de múltipla escolha, onde o principal 
intuito foi de verificar quanto a tecnologia faz parte do cotidiano destes adolescentes, 
quais os meios mais utilizados e quais teriam vontade de poder conhecer mais ou 
utilizar com mais frequência.  Participaram desta pesquisa 70 alunos com idade 
entre 15 e 23 anos estudantes do ensino médio do período noturno de ambos os 
gêneros, da escola Frei Rogério, pertencente a rede estadual de ensino, situada no 
município de Ponte Alta do Norte, especificamente na rua Santa Catarina, 414 
bairros – centro. RESULTADOS: Após a aplicação pratica da pesquisa, em 30 dias, 
foi observado que dos 70 jovens envolvidos, apenas 45 responderam ao 
questionário, correspondendo a 64% da amostra. Para contemplar a resposta do 
objetivo especifico, primeiramente foi definido o perfil dos alunos envolvidos na 
amostra da pesquisa. Dos alunos que responderam o questionário, percebemos que 
58% eram do gênero feminino e 42% masculino. Com relação a idade, a mesma 
variou entre 15 e 23 anos tendo como média 16,3 anos. Já a média entre o gênero 
feminino foi 16,21 anos e entre o masculino 16,43 anos. CONCLUSÕES: Diante dos 
resultados obtidos nesta pesquisa, tanto com o questionário quanto com a prática, 
posso dizer que a tecnologia pode ser um instrumento fundamental na educação, 
independente de sua faixa etária. Ao término do trabalho foi verificado que os alunos 
aceitaram o X-Box muito rápido, participaram das aulas de forma espontânea e 
desta forma trabalharam muito bem em grupo. Verificou-se que os alunos do ensino 
médio com idades entre 19 e 23 anos de ambos os gêneros tiveram um bom 
aproveitamento das aulas com o X-box, aceitaram a proposta apresentada e fizeram 
acontecer este trabalho, por meio de suas participações. As aulas de educação 
física no ensino médio estãoperdendo, cada vez mais alunos desinteressados em 
participar, alguns por estarem cansados do dia exaustivo que tiveram no trabalho, 
outros por estarem cansados da monotonia que os cerca desde os anos iniciais. É 
preciso buscar soluções para resgatar estes jovens de forma que se sintam à 
vontade participando das aulas. Pois na maioria das vezes o fato do aluno se afastar 
da atividade física, pode ser pela falta de motivação das aulas na escola. Professor 
precisa repensar a sua pratica acompanhando a evolução do mundo moderno, tendo 
em vista que os alunos não são do século passado. 
 
Palavras-Chave: Tecnologia. Aprendizagem. Games.   
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O VOLEIBOL COMO FERRAMENTA DE SOCIALIZAÇÃO DOS ALUNOS NA ERA 

DAS REDES VIRTUAIS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO 

 

Eloise de Matia46 
Marcos Adelmo dos Reis47 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A prática de ensino é uma etapa acadêmica em que o aluno 
estagiário aplica os saberes adquiridos nas disciplinas que cursou durante a vigência 
do curso em que está inserido, fortalecendo e aperfeiçoando no decorrer do estágio 
as principais competências do aluno como futuro professor. O aluno estagiário 
aprende a realizar, planejar, avaliar, justificar as decisões tomadas e exercícios 
escolhidos, ao mesmo tempo refletir sobre os procedimentos praticados e 
estabelecer relações com o ambiente escolar. Na era do mundo digital e virtual, as 
relações de socialização tanto na escola como na vida fora da escola trouxeram uma 
realidade até então desconhecida pelos professores, pais e comunidade escolar, a 
qual tem hoje um desafio enorme em recuperar os valores de socialização dispersos 
pela tecnologia. OBJETIVOS: Identificar a importância do Voleibol como ferramenta 
de socialização nas mudanças de comportamento em alunos, na era das redes 
virtuais, em especial de alunos do Núcleo Municipal Rafaela Pizzetti Suppi, do 
Município de Celso Ramos/SC. MATERIAIS E MÉTODOS: É um trabalho 
qualitativo, realizado através de revisão de literatura disponível nas plataformas 
SCielo e Google Schoolar. Todas as informações demonstradas nesse trabalho 
foram feitas em forma de relato de experiência da disciplina de Estágio 
Supervisionado Obrigatório em Educação Física. Abordou-se sobre um breve 
histórico das relações nas redes virtuais, desde a sua concepção seu significado e 
hoje é a ferramenta mais utilizada por jovens em todo o mundo; outra abordagem foi 
o professor de educação física como agente de socialização, o Voleibol um esporte 
coletivo e socializador e ainda um relato da experiência de estágio vivida durante a 
disciplina de prática de ensino. RESULTADOS: Resistir às mudanças e a própria 
tecnologia ou a era digital, faz parte da história, as mudanças sempre causaram 
certo furor e precisam ser avaliadas e estudadas antes de sua aprovação. Hoje em 
dia a aceitação do mundo virtual é comum e serve de meio para expressões e 
valores humanos. Esta realidade contribui hoje em dia para o conceito de cultura no 
mundo ocidental e ao mesmo tempo desafia para uma emergente solução das suas 
consequências no que se refere à individualização, isolamento, abuso de poder, 
invasão de privacidade, terrorismo, indiferença, anti socialização etc. (MIRANDA et 
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al, 2011).Na atualidade, vive-se mudanças quase diárias, porém, pode-se afirmar 
que a escola já esperava por isso e deveria estar preparada. Os métodos de 
aprendizagem que foram sendo introduzidos nos currículos escolares significaram 
um desafio às capacidades do professor e às exigências de um trabalho em equipe. 
O problema identificado sobre o tipo de relação que os alunos estabelecem com a 
internet e os dispositivos que a suportam é também um sinal para se perceber que 
cabe à escola, aos educadores e por conseguinte aos educandos saber refletir sobre 
as consequências dessa mudança que agora vive-se (JESUS, 2016). O 
entendimento de que o esporte possa ser compreendido como um rico instrumento 
de intervenção social sempre esteve em evidência, por se acreditar na capacidade 
da prática de esporte como instrumento de socialização, este é uma via poderosa 
para desenvolver o potencial de crianças e adolescentes em todos os seus domínios 
(cognitivos, psicomotor e sócio afetivos). Uma ferramenta utilizada por professores 
de Educação Física para a socialização são os Jogos Desportivos Coletivos (JDC). 
Esta importância dada aos JDC surge tanto pelo seu carácter complexo e 
multidisciplinar, como pela sua marca de sociabilidade e interatividade (SILVA; 
VESPASIANO, 2015). Dentro deste contexto, a iniciação e formação desportiva 
exige uma prática coesa, com as características de desenvolvimento e crescimento 
das crianças e adolescentes participantes no processo. CONCLUSÕES: No caso 
desta análise em particular, percebe-se que, quando bem trabalhado, o aluno 
aprende por meio do Voleibol a viver experiências diferentes que estarão ajudando 
no seu dia-a-dia e a trabalhar em equipe. Essas atividades quando são vivenciadas 
no jogo revelam a capacidade de cada um em viver e conviver com o outro, 
mostrando suas competências e problemas. A Educação Física favorece, além do 
contexto educacional, para a sociedade em gerala garantia dos alunos à uma 
formação de qualidade, que permite maior desempenho motor, afetivo e 
cognitivo,sendo estes, direitos da criança e do adolescente à qualidade de vida, 
tanto quanto as suas necessidades físicas ou ao desenvolvimento social. 
 
Palavras-Chave: Mundo Virtual. Voleibol. Socialização. Educação Física. 
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WHATSAAP: A TECNOLOGIA COMO PERDA DE LINGUAGEM E ALTERIDADE48 

 

Erickson Rodrigues do Espírito Santo49 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O resumo discute a perda de linguagem e da alteridade constituída 
por meio do uso do aplicativo whasapp. Partindo de argumentos provindos do estofo 
filosófico de Hans-Georg Gadamer, no contexto da linguagem que na visão 
gadameriana desponta pela vivência, onde por meio da experiência hermenêutica 
ocorre a linguagem e Emmanuel Levinas, na perspectiva da alteridade que é 
formada na subjetividade, com uma ideologia sem finitudes de forma ética, 
ontológica e dependente do que há no outro. Destarte, pela linguagem, quem é 
interpelado precisa dar atenção e resposta. Essa é a dinâmica da inclusão do outro, 
assim o outro é linguagem, e está carregado de sentido independente da razão 
interpretativa. Dessa contextualização nasceu a problemática: Como o whatsapp 
enquanto tecnologia corrompe o ser humano a ponto desse perder a linguagem e a 
alteridade? Metodologicamente a pesquisa é de natureza qualitativa e baseia-se em 
uma revisão bibliográfica de caráter exploratório. Portanto, sem a presença material 
do outro, não há perspectiva de linguagem e de relação social, de tal modo o ser 
humano se vê sozinho perdendo sua autonomia e sua identidade, ou seja, não 
enxerga seu próprio horizonte. OBJETIVOS: Analisar o uso do aplicativo whatsapp e 
o prejuízo que esse abarca na linguagem e na alteridade como relação social. 
MATERIAIS E MÉTODOS: As mídias sociais trouxeram vários avanços em diversas 
áreas como comunicação, conhecimento e relacionamento. Tais mídias são 
fomentadoras de inter-relações e de novos padrões de sub-linguagem, a tal ponto de 
se tornarem paradigmas frente às relações interpessoais, que alteram a concepção 
de mundo, de tempo, de espaço e da realidade, em um novo espaço de organização 
e de sentidos. Um desses paradigmas é um aplicativo denominado whatsapp, que 
sem dúvida alguma facilita a comunicação entre os seres humanos, mas ao mesmo 
tempo faz que seja colocado em segundo plano duas características essenciais a 
linguagem e o poder de relação com o outro. Por conseguinte, “o reconhecimento de 
si advém graças ao fato de o indivíduo encontrar-se, desde a sua origem, enlaçado 
a uma rede infinita de significações mediadas pela linguagem que lhe chega 
incessantemente da vida compartilhada com os outros no mundo. Elas vêm das 
relações reais e afetivas com os que o precedem e dos quais ele é “beneficiário” e 
não mero interlocutor ou sujeito falante”. (RIBEIRO JÚNIOR, 2009, p. 57). Ao usar o 
whatsapp perde-se a capacidade dialética de comunicabilidade e, portanto, a 
possibilidade de relação com o outro. Sendo a linguagem um fenômeno estritamente 
social mediada entre interlocutores, se faz necessária a presença do outro, para que 

                                                 
48

 Mestre em Educação, Doutorando em Filosofia, Unoesc, erickson.santo@unoesc.edu.br 
 



 
 

41 

Anais do X Congresso de Educação UnC 2017 
ISBN: 978-85-63671-55-4 

haja linguagem, e por conseguinte a capacidade de deliberar, de raciocinar e de 
argumentar, assim “Apesar de toda a diversidade de maneiras de falar, procuramos 
reter a unidade indissolúvel de pensamento e linguagem tal como o encontramos no 
fenômeno hermenêutico, como unidade de compreensão e interpretação”. 
(GADAMER, 1999, p. 586). Não há fenômeno hermenêutico no ato de teclar com 
uma pessoa, sem a hipótese do encontro com o outro, pois o outro é interação 
social, é experiência e vivência e só por isso ocorre o linguajar dos seres humanos, 
onde se interpreta o modo de falar. Nessa linha de raciocínio Gadamer (1999, p. 
585) versa que “Se toda compreensão se encontra numa necessária relação de 
equivalência com sua possível interpretação, e se à compreensão não se antepuser 
fundamentalmente nenhuma barreira, também a apreensão linguística que essa 
compreensão experimenta na interpretação tem de levar em si uma infinitude que 
supere qualquer fronteira. A linguagem é a linguagem da própria razão”. A 
linguagem só é razão e rompe fronteiras pelo encontro com outro, pois se penso 
logo existo, penso logo compreendo o outro e penso logo interajo. Portanto na 
relação social constituída pelo whatsapp, não há troca de experiência pelo fato disso 
acontecer no ato de teclar via fone, pois a dialética somente ocorre de maneira 
ontológica e puramente humana, sem a interferência tecnológica. Se pela 
experiência ocorre a linguagem, ela se torna mediadora das relações sociais, 
conferindo ao ser humano a capacidade de modificar, criar, interagir e refletir sobre o 
seu meio. Isto posto, o uso do aplicativo whatsapp se mostra como um falso 
mediador de linguagem, ele instrumentaliza o outro, elimina sua existência e o 
transforma em objeto inanimado, através de uma conversação sem a verdadeira 
proposição de fatos, sem a preocupação em manter uma relação social e humana 
com o outro, pois o outro é ontologia, logo “O homem inteiro é ontologia” (LEVINAS, 
2004, p.22). Portanto, se o ser humano é ontologia ele é constituído através da sua 
cientificidade, afetividade, compreensão, linguagem e das relações sociais provindas 
do encontro com o outro, pois “para garantir a radicalidade da relação com a 
alteridade. Faz-se mister manter a relação, que é linguagem”. (LEVINAS, 2004, p. 
13), assim, não há possibilidade de um ser ontológico que busca a compreensão do 
outro se relacionar através da linguagem do aplicativo whatsapp. RESULTADOS: 
Será analisada a perda da linguagem e da alteridade por conta do uso do aplicativo 
whatsapp. Por conseguinte, o levantamento foi feito através da pesquisa 
bibliográfica apresentando os fundamentos de instrumentos da pesquisa, motiva o 
caminho a ser percorrido durante a mesma, fundamentando o processo das ações 
do pesquisador. CONCLUSÕES: Destarte, o ser humano ao valer-se do uso do 
aplicativo whatsapp desconecta-se com o outro e perde sua capacidade ontológica 
de linguagem, portanto se limita a relações sociais virtuais que não oferece nenhum 
horizonte no campo da linguagem e da alteridade. 
 
Palavras-Chave: Linguagem. Alteridade. Ontologia. 
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AVALIAÇÃO DO ÍNDICE DE PARASITOSES EM ESCOLAS PÚBLICAS  

 VINCULADO AO PROGRAMA: SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA50 

 

Taisa VanessaOldoni51 
Micheli Colla Vieira52 

Naiana Zampeze53 

Fernanda da Rocha Lapa Costa54 
Ana Maria Cisotto Weihemann55 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: As parasitoses são um problema de saúde pública mundialpodendo 
afetar principalmente crianças e indivíduos que vivem em condições precárias de 
saneamento básico (ESCOBAR-PARDO, 2010). Em associação à este fato, a 
elevada aglomeração de pessoas, fatores ambientais e a falta de higiene, propiciam 
o aumentoda prevalência das parasitoses em populações suscetíveis 
(VASCONCELOS, 2011).Conforme descrito por Siqueira e colaboradores (2016), as 
parasitoses podem causar a seus portadores sintomas dependendo da espécie 
parasitária incluindo: diarreias, má absorção de nutrientes, desnutrição, anemia por 
falta de ferro e ainda, obstrução intestinal. Todos estes sintomas dependem da 
carga parasitária albergada em cada indivíduo. É na infância o período de maior 
risco por infecções parasitárias intestinais, já ocorrendo o contato com parasitas a 
partir dos primeiros meses de vida (BELOTTO, et. al., 2011). Conforme Santos e 
colaboradores, (2010) a ocorrência de parasitoses intestinais na idade infantil, 
especialmente na idade escolar, consiste em um fator agravante da subnutrição, 
podendo levar a morbidade nutricional, geralmente acompanhada da diarreia crônica 
e desnutrição, comprometendo, como consequência o desenvolvimento físico 
particularmente das faixas etárias mais jovens da população. OBJETIVOS: Dentro 
deste contexto, este trabalho objetivou realizar orientações educacionais sobre as 
parasitoses mais prevalentes ede forma complementar, avaliar os índices das 
mesmas em uma escola pública municipal, através de exames para detectar 
presença de parasitas. De acordo com os resultados obtidos, este trabalho também 
teve como objetivo, orientar os alunos e pais sobre higiene pessoal. MATERIAIS E 
MÉTODOS: Através de palestras expositivas, utilizando recurso de multimídia, 
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alunos da primeira fase do curso de enfermagem e da quinta fase do curso de 
farmácia e respectivas coordenações e a professora de parasitologia, realizaram 
orientações em uma escola pública municipal, em Concórdia, sobre higiene pessoal 
e parasitoses entre os meses de abril a julho de 2016. Após as palestras realizadas 
foram entregues as crianças de primeira à quarta série com faixa etária entre 6 a 11 
anos, potes coletores para coleta de fezes. Juntamente, foram distribuídos folhetos 
explicativos forma correta de coleta. RESULTADOS: Foram analisadas 23 amostras, 
destas 9 amostras foram negativas para parasitoses, 6 amostras foram positivas 
para Entamoeba coli, 5 amostras positivas para Endolimax nana e 3 amostras 
positivas para Giardialamblia. Em relação a idade das crianças com amostras 
positivas foram encontrada a maior prevalência em crianças de 7 anos com 6 
amostras, em seguida crianças com 8 anos com 4 amostras positivas, crianças de 
10 anos, 2 amostras positivas, finalizando com crianças de 9 e 11 anos com uma 
amostra positiva respectivamente. Em relação ao gênero das crianças com 
parasitoses 9 crianças femininas e 6 crianças masculinas.CONCLUSÕES: Os dados 
deste trabalho vão de encontro aos dados da literatura, uma vez que demostraram 
que 15 amostras entre as 23 coletadas, ou seja, mais da metade estavam positivas 
para parasitas, nos evidenciando alta prevalência das parasitoses em crianças. 
Ainda nos ressaltam a necessidade de mais ações de conscientização e 
esclarecimento, por parte de entidades públicas e privadas sobre higiene pessoal, 
com alimentos e cuidados com a saúde. 
 
Palavras-Chave: Saúde pública. Parasitoses e crianças. 
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UMA EXPERIÊNCIA DE AVALIAÇÃO INCLUSIVA NO ENSINO DE FÍSICA56 

 

Gabriela Wanlar57 
Luciano L. Alvarenga58 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Baseada na teoria de Aprendizagem Significativa de David Ausubel 
(MOREIRA, 2012), esta proposta justifica-se por perceber que as avaliações devem 
levar em consideração as mais diversas aptidões e habilidades dos estudantes, 
possibilitando que essas características únicas sejam utilizadas durante o 
aprendizado na disciplina de Física. OBJETIVO: O presente trabalho, resultado de 
uma experiência de avaliação inclusiva no Ensino de Física, tem como objetivo 
principal compreender o processo de avaliação escolar não como um fim, mas como 
um dos meios da efetivação da aprendizagem pelos estudantes. MATERIAIS E 
MÉTODOS: Foram desenvolvidas uma série de aulas com esta perspectiva, 
englobando atividades avaliativas de caráter recursivo, como a construção de mapas 
conceituais que possibilitam a expressão de modos de pensar dos estudantes sobre 
o conhecimento em sua totalidade. Também foi desenvolvida uma oficina no formato 
de seminário, que propôs a apresentação diversificada do tema de estudo (Leis de 
Newton) pelos estudantes. Nesta oficina os estudantes tiveram a oportunidade de 
utilizar metodologias não usuais para a apresentação, como a criação de uma 
página na web. Assim, a escolha das metodologias de apresentação, de acordo com 
os interesses dos estudantes, reflete na proposta principal do formato de estágio, 
mostrar que é possível estudar e observar um tema sob uma diversificada gama de 
perspectivas. RESULTADOS: Os resultados obtidos com o desenvolvimento do 
projeto puderam ilustrar de forma clara o atual modelo educacional, evidenciando 
principalmente as ideias já enraizadas que os estudantes possuem, de modo geral, 
acerca das avaliações de aprendizagem, isto é, as avaliações de aprendizagem são 
amplamente confundidas com testes em que apenas se pode acertar ou errar e não 
há meios termos que possibilitem espaço à aprendizagem significativa. 
CONCLUSÕES: Embora com algumas dificuldades, o objetivo principal de ensinar 
aos estudantes o conteúdo proposto - Leis de Newton - utilizando-se de avaliações 
inclusivas foi cumprido. Ao final do desenvolvimento deste projeto de estágio, foi 
possível perceber que é importante buscar avaliações de aprendizagem inclusivas e 
diversificadas, pois estas mostram aos estudantes o real significado de ir à escola, o 
aprender, que vai muito além da simples obtenção de notas/conceitos. 
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Palavras-Chave: Avaliação Inclusiva. Ensino de Física. Mapas Conceituais. 
Avaliação Recursiva. Aprendizagem Significativa. 
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A LEITURA NA PRÁTICA 

 

Inézia Demartini Zanardi59 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A formação de leitores, enquanto lócus de aprendizagens inicia-se 
nas escolas, mas fora dela, também deve ser incentivada para que a leitura seja 
instrumento e suporte no processo de reflexão e ação, e desenvolva aquilo que o ser 
humano tem de mais vital - o seu pensar. A prática da leitura pode ser vista como 
um dos caminhos possíveis para estruturar o ser humano e auxiliar em seu 
desenvolvimento integral como um ser autônomo e consciente em suas ações com 
vistas a superar e modificar o contexto social que o cerca. Para Antunes (2009, p. 
196): A leitura exerce o grande papel de favorecer a ampliação e o aprofundamento 
de nossos conhecimentos, a competência para a observação, a análise, a reflexão 
acerca das certezas ou das hipóteses que vamos construindo. É a lenha com que 
alimentamos o fogo de nossa busca. Freire, (1994, p. 20) afirma “a leitura do mundo 
precede sempre a leitura da palavra e a leitura desta implica a continuidade da 
leitura daquele”. Bambergur, (2002, p.32) pontua: “A leitura suscita a necessidade de 
familiarizar-se com o mundo, enriquecer as próprias ideias e ter experiências 
intelectuais, o resultado é a formação de uma filosofia da vida e compreensão do 
mundo que nos rodeia”.A leitura pode ser vista como uma “forma de lazer e de 
prazer, de aquisição de conhecimentos e de enriquecimento cultural, de ampliação 
das condições de convívio social e de interação” (SOARES, 2000, P.19). Neste 
sentido, Martins (1999, p. 30) afirma: O ato de ler se refere tanto a algo escrito 
quanto a outros tipos de expressão do fazer humano, caracterizando-se também 
como acontecimento histórico e estabelecendo uma relação igualmente histórica 
entre o leitor e a informação que é lida. Por meio daleitura desconstroem-se 
conceitos paradigmáticos e condicionantes e constrói-se nova concepção de mundo, 
voltada a um contexto social, humanitário e histórico. Segundo estudos, são 
inúmeros os casos de brasileiros que não tem assegurado o seu direito ao acesso à 
leitura, tornando evidentes a necessidade de políticas públicas de incentivo a 
práticas de leitura que venham a auxiliar na democratização do acesso aos livros. A 
Universidade do Contestado, no intuito de contribuir com essa questão tem buscado 
por meio de Projetos de Extensão, voltados à política social, a instauração de 
práticas de incentivo ao hábito de ler e ações favoráveis a apropriação da leitura. 
OBJETIVO: Dentro dessa perspectiva, o objetivo deste trabalho é relatar e analisar 
as ações de incentivo à leitura realizadas pela Universidade do Contestado - UnC - 
Concórdia, por meio de projetos de extensão vinculados ao PROLER - Programa 
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Social de Incentivo à leitura. MATERIAL E MÉTODOS: As ações foram 
desenvolvidas seguindo duas propostas: a) Acadêmicos na Comunidade: 
envolvidos, por meio de Projeto de Extensão, na disciplina de Português, os 
acadêmicos organizaram e desenvolveram atividades de incentivo à leitura, postas 
em prática em diversos setores da comunidade, tais como: praça da cidade, com 
histórias representadas teatralmente; escolas, com contação de histórias e 
atividades sobre gêneros literários; em igrejas junto aos grupos de jovens, clubes, 
creches, catequeses, com histórias e atividades lúdicas. b) Comunidade na 
Universidade:Alguns grupos atuaram no projeto “Histórias ao ar livre nos jardinsda 
UnC”, envolvendo escolas da comunidade do Ensino Fundamental, por meio de 
contação de histórias ao ar livre, interpretação e atividades lúdicas na Universidade 
do Contestado.Para a análise dos resultados foram seguidos alguns critérios como: 
empenho e criatividade no desenvolvimento das ações; número de participantes 
contemplados, grau de satisfação do público envolvido,alcance dos objetivos 
propostos, diversidade nas ações. RESULTADOS: Constatou-se, que um ambiente 
salutar e propício à prática espontânea e prazerosa da leitura, a experiência da 
autonomia e da coparticipação, a liberdade de escolha e a ludicidade transformam o 
ato de ler em uma atividade valorosa enquanto prática dinâmica, socialmente 
construída e geradora de prazer. A relação de afetividade e cordialidade entre 
mediadores das atividades e o público envolvido teve resultados positivos e exitosos 
nos objetivos propostos, uma vez que jovens e crianças sentiram-se acolhidas e 
respeitados em suas individualidades o que permitiu sentirem-se atraídas e 
estimuladas a participar e interagir. O agente incentivador deve considerar o leitor 
como construtor e partícipe das ações e não apenas como mero receptor no 
processo de aprendizagem. CONCLUSÃO: Por fim, reconhece-se a contribuição 
dos projetos desenvolvidos no intuito de despertar o interesse das crianças pelos 
livros. Disseminou-se uma visão positiva do hábito de ler, incutiu-se nos jovens e 
crianças a veiculação do saber sobre os benefícios da leitura, levando-se em 
consideração que a formação do leitor competente é também a formação do ser 
humano sensível, inteligente e disposto a exercitar a leitura com satisfação e tirar 
dela o aprendizado necessário para atuar conscientemente no seu entorno social. 
 
Palavras-Chave: PROLER.  Curso de Extensão. Comunidade. Universidade 
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CULTURA E SOCIEDADE: A ARTE EM EVIDÊNCIA 

 

Inézia Demartini Zanardi60 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Arte é uma forma de expressão constituída por uma linguagem de 
representações aliada à sensibilidade, inventividade, sensações e ideias criativas.  
Está presente em todas as culturas e exerce, dentre outras, a função de registrar, na 
história das civilizações, impressões de acontecimentos contextualizados, além de 
retratar a beleza e o movimento. A compreensão de mundo se compraz na 
expressão e na representação, pois é da natureza do ser humano a elocução 
mimética, que manifesta e faz emergir tudo aquilo que pode reconhecer sentir e 
saborear em sua percepção existencial. O conceito de arte está ligado à história da 
sociedade e do mundo. A arte perpassa o tempo, a tecnologia e o pensamento, 
permeia importantes movimentos sociais e retrata momentos históricos 
decisivos.Para Arendt (1989, p, 182) “a obra de arte é o pensamento reificado e 
materializado no mundo”. Ainda Arendt (1989, p. 181): A obra de arte por não estar 
destinada a nenhum fim não passa por esse processo de desgaste, sendo dentro 
das coisas produzidas pelo homo faber a que mais perdura através do tempo. É algo 
imortal feito por mãos mortais. Segundo Kosik (2002, p. 139) “a arte é parte 
integrante da realidade social, é elemento de estrutura de tal sociedade e expressão 
da prática social e espiritual do homem”. Para Ferraz e Fusari (1993, p. 16) “o 
fundamental, portanto, é entender que a Arte se constitui de modos específicos de 
manifestação da atividade criativa dos seres humanos ao interagirem com o mundo 
em que vivem [...]”. Vinculam-se a arte, diversos segmentos institucionais, 
englobando-os e enredando-os num comprometimento único que remete aos 
mesmos propósitos sociais de educar, contemplar, refletir, remodelar, discernir, 
comunicar e conscientizar. Presente em todas as regiões do Brasil, em convênios 
com universidades, instituições de ensino e cultura, o Instituto Arte na Escola é uma 
associação civil, sem fins lucrativos que busca reconhecer, qualificar e incentivar o 
ensino de Arte por meio de formação continuada de professores da Educação 
Básica. Proporciona, ainda, materiais educativos que auxiliam o professor em sala 
de aula por meio de instrumentos como acervo de documentários da DvDteca, kit 
arte e acesso à plataforma Arte na Escola. Reconhece-se, nos dias atuais que a 
formação do educador deve ser contínua e permanente, por meio de incessantes 
pesquisas, reflexões sobre a sua prática, na busca constante de recursos 
pedagógicos que orientem e renovem sua atividade profissional. Um dos grandes 
desafios da educação é a busca de um ensino ativo e diversificado em que o 
professor seja autônomo em suas ações, o que será possível ao incorporar-se, nos 
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educadores, a análise a posteriori de sua ação, para que, por meio de um 
compromisso ético possa rever a sua prática numa ação-reflexão- ação.  A formação 
deve proporcionar posturas crítico-reflexivas de maneira a auxiliar o professor a 
(re)encontrar momentos de interação vinculando as dimensões profissionais e 
pessoais, “permitindo aos professores apropriar-se de seus processos de formação 
e dar-lhes um sentido no quadro de suas histórias de vida” (NÓVOA, 1995, p. 25). A 
Universidade do Contestado, - UnC,- Concórdia, por meio de Projeto de Extensão, 
busca reunir, para capacitação, professores de Artes de Concórdia e região e 
pessoas que tenham alguma afinidade com o mundo da arte. Nos encontros são 
apresentados trabalhos de pesquisa, estudos, palestras, projetos e discussões, no 
intuito de estimular a reflexão sobre as práticas do ensino da Arte, promover trocas 
de experiências entre os professores, valorizar as atividades artísticas realizadas 
nas escolase conhecer o acervo de apoio pedagógico. A relevância dos encontros 
se dá pela importância de ter um espaço destinado à reflexão sobre o ensino da Arte 
nas escolas, o que possibilita a interação entre professores e o acesso a novos 
conceitos e a toda uma produção intelectual renovadora no que se refere ao 
universo da arte. OBJETIVO: Sendo assim, objetivou-se, por meio desta pesquisa, 
analisar a concepção dos professores de Artes com referência aos encontros 
mensais do Programa Arte na Escola, realizados pela e na Universidade do 
Contestado- UnC – Concórdia, bem como, verificar os significados atribuídos pelos 
professores, ao subsídio dado pelo material de apoio pedagógico nas aulas de 
Artes. MATERIAIS E MÉTODOS: Para tanto, entrevistaram-se 08 professores 
integrantes do Programa Arte na Escola, dentre os que realizaram atividades em 
sala de aula a partir do acervo da Dvdteca (2016), por meio de entrevista estruturada 
composta por oito (08) questões. Para a análise dos dados, foram organizadas 
categorias, a partir do roteiro de entrevista da pesquisa, a saber: a) oferta do 
Programa Arte na Escola como curso de extensão da Universidade do Contestado, 
b) forma de realização dos encontros c) aproveitamento, praticabilidade e uso do 
material de apoio pedagógico. RESULTADOS: O resultado imediato que se pôde 
evidenciar foi o comprometimento profissional dos professores participantes do 
projeto, o fortalecimento de um grupo unido por um propósito voltado à educação, a 
participação reflexiva sobre o ensino de Artes nas escolas e a preocupação com um 
saber fazer que efetive a aprendizagem e o crescimento de seus alunos e, ainda, 
professores que buscam assegurar seu desenvolvimento profissional. 
CONCLUSÃO: Concluiu-se, que o Projeto de Extensão Arte na Escola contribuiu 
com a incessante tarefa de fortalecer as bases dos profissionais da educação, que é 
alcançada, com persistência, solidariedade e cumplicidade de maneira a possibilitar 
ao professor atuar em contínuo processo de renovação e aprendizagem. 
 
Palavras-Chave: Programa Arte na Escola. Curso de extensão. Professores. 
Universidade do Contestado 
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CONHECER E INTERAGIR COM E NA BACIA HIDROGRÁFICA DA ESCOLA61 

 

Jairo Marchesan62 
Elcio Oliveira da Silva63 

Leonilda M. Funez64 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Os problemas ambientais da atualidade são especialmente 
complexos. Para entendê-los, é necessário levar em consideração os modos de 
vida, a produção, a distribuição e o consumo, bem como os aspectos sociais, 
culturais, políticos e principalmente econômicos (DIAS, 2000). Por outro lado, há no 
mundo uma crescente demanda pelo uso das águas e, consequentemente, maior 
comprometimento da sua qualidade e quantidade. Tal processo é decorrente, dentre 
outros motivos, da forma pela qual a sociedade está organizada, sob todos os 
aspectos anteriormente mencionados, visto que estes intermediam sua relação com 
os bens naturais. O Projeto “Conhecer e interagir com e na Bacia Hidrográfica” em 
que a escola está situada busca compreender como se estabeleceram e se 
estabelecem as relações da sociedade humana local com os recursos naturais, 
especialmente a água, incentivando os estudantes a se sentirem protagonistas e 
responsáveis pelo meio que habitam (NIDELCOFF, 1986). A bacia hidrográfica é um 
sistema composto pelas inter-relações dos subsistemas de canais, córregos e rios. 
Porém, na bacia também se dão as relações provenientes das ações sociais, 
políticas, econômicas, demográficas e biofísicas. Por essa razão, é interessante 
destacar que todos nós sempre vivemos em uma bacia hidrográfica. Assim, a 
temática água é transversal, por transpassar as fronteiras das áreas do 
conhecimento. Nesse foco, a educação ambiental deixa de ser pensada e executada 
de forma fragmentária, ou de se desenvolver apenas nas salas de aula tradicionais. 
Por outro lado, constata-se, de maneira geral, a ausência de materiais didáticos que 
enfatizem essa perspectiva da educação ambiental.  Daí, a iniciativa do projeto, de 
produzir material didático para e com os estudantes da educação básica, numa 
abordagem metodológica na qual, disciplinas escolares possam interagir entre si, de 
modo a contextualizar seus saberes, sempre em sua relação com outros saberes e 
experiências vividas na concretude do cotidiano. O projeto vem contribuir para a 
consolidação, na prática pedagógica escolar, dos princípios educacionais que 
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orientam, principalmente, a educação ambiental, conforme há muito estabelecido em 
fóruns referentes à temática, como o Tratado de Educação Ambiental para 
Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global65, os quais servem como 
marcos referenciais para a legislação educacional, no âmbito formal ou informal da 
educação66. OBJETIVO: Implementar atividades pedagógicas que estimulem os 
estudantes da Educação Básica ao uso de aportes tecnológicos ou tecnologias 
sociais para produzir materiais pedagógicos sobre a água a partir da bacia 
hidrográfica como unidade de estudo, planejamento e gestão integrada das águas. 
MATERIAIS E MÉTODOS: As atividades foram planejadas e desenvolvidas de 
modo a favorecer as três dimensões de abordagem previstas no projeto original, a 
saber: sensibilização/mobilização, reflexão/problematização e produção teórica e 
material (construção/reelaboração do conhecimento e recursos didáticos, 
respectivamente). As ações descritas a seguir, permeadas pelas três dimensões  
indicadas, concretizaram a manifestação destas no processo de aprendizagem 
coletiva67: a) Promoção de encontros, para discussão do projeto, e práticas 
pedagógicas interdisciplinares, desenvolvidos de forma coletiva, a partir do tema 
água; b) Realização, em conjunto com os agentes do projeto (alunos, professores e 
outros), de “saídas a campo”, associadas a outras técnicas didáticas (estudo do 
meio, rodas de conversa, etc.), alternativas à aula tradicional; c) Promoção de 
“oficinas mobilizadoras”, para a divulgação do projeto e de sua temática entre 
diferentes setores da sociedade (governo, sociedade civil organizada, dentre outros). 
d) Escolha dos “temas geradores” que serviram como fundamento para a elaboração 
do material didático, a partir das concepções historicamente consolidadas. e) 
Seleção e ajuste, com base na aprendizagem colaborativa, das modalidades de 
material didático que cada grupo de atores teria condições de utilizar, em seu próprio 
contexto educativo (impresso, vídeo, cartilhas, documentários, dentre outros). f) 
Avaliação e documentação permanente dos encontros e oficinas, a partir das quais 
se obteve subsídios para o desenvolvimento de intervenções locais, com vista a 
enfrentar as problemáticas emergentes do processo. g) Construção de um 
referencial teórico explicativo sobre tecnologias sociais que subsidiem práticas de 
educação ambiental para gestão das águas, no âmbito curricular formal e informal. 
h) Produção de material didático que estimule a cultura da sustentabilidade como 
pressuposto da vida social. i) Promoção de Seminário escolar ou interescolar de 
exposição e apresentação das atividades desenvolvidas pelo projeto. j) 
Estabelecimento de acordos, com setores educacionais locais e regionais, para que 
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temática seja contemplada nas atividades educacionais regulares, e também 
estendida às políticas públicas. l) Organizar fórum e programa permanentes, para a 
formação de uma nova consciência em relação à temática água. RESULTADOS: 
Em especial, a dificuldade encontrada por alunos e professores, para assumirem a 
autogestão pedagógica de uma comunidade aprendente, no uso das ferramentas de 
estudo e pesquisa que se encontravam disponíveis, bem como fatores peculiares a 
certa “inércia” estrutural da instituição escolar, representaram obstáculos 
significativos à realização de ações mais impactantes e ousadas no projeto. Apesar 
disso, um processo reflexivo, desenvolvido de forma parcialmente coletiva pela 
comunidade escolar, teve início. Os encontros, saídas a campo, oficinas e 
seminários foram concretizados e tornaram viável a materialização das ferramentas 
didáticas que se preconizou como um dos principais objetivos do projeto original. 
Cada uma dessas realizações se deu sob a forma de um “passo inicial”, para o 
desdobramento de outras, que representariam um horizonte de possibilidades 
abertas pela execução do projeto. Neste sentido, cabe destacar: a) a elaboração de 
um vídeo, que resume o processo, nessa fase intermediária; b) a confecção de um 
livro, escrito sob a forma de um romance figurativo, evidenciando a historicidade 
inerente à formação da bacia hidrográfica; c) a edição de um encarte ilustrado, o 
qual retrata a situação geográfica da bacia, em seus diferentes aspectos; d) 
Produção de folhetos (“fleyers”) para divulgação do projeto;68 e) a realização de 
“trilhas (caminhadas) reflexivas”, pelo ambiente da bacia (com visitas a moradias, 
estabelecimentos comerciais e educacionais do contexto local), marcando também o 
início da divulgação do material didático produzido, sob a forma de distribuição de 
folhetos69 informativos à população; f) Em termos de produção teórica, destaque-se 
o aprofundamento reflexivo sobre a concepção de “endereço ecológico”70. 
CONCLUSÕES: A execução do projeto pode ser considerada bem sucedida, já que 
se estabeleceu uma base para o alcance futuro de seus objetivos mais amplos. A 
aprendizagem, individual e coletiva, por ele oportunizada, nos anima a sugerir que 
outros objetivos (emergentes do próprio processo) mereceriam ganhar destaque, no 
futuro: a) Ampliar a capacidade de autogestão pedagógica, pela comunidade 
escolar, por meio do aumento da frequência com que acontecem processos de 
construção coletiva, mediados pelo diálogo entre os diferentes setores sociais, 
internos e externos à instituição escolar; b) Desenvolver alternativas metodológicas 
que favoreçam a abertura da escola à interação com a comunidade “externa” e suas 
instituições, flexibilizando a estrutura e a organização escolar; c) Capacitar os corpos 
docente e discente para atuarem no âmbito de uma “alfabetização ecológica”, sendo 
esta uma base a ser estabelecida, na perspectiva educacional defendida por este 
projeto.  
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Quanto ao material descrito nos ítens de aad, os quantitativos são: a) vídeo: 30 cópias em dvd;b) 
livro: 250 exemplares; c) encarte: 800 cópias; d) folhetos: 1000 (mil) exemplares.  
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Compuseram também esse material as - assim denominadas - “Súplicas do rio”, cartas (algumas 
centenas) elaboradas pelos alunos, nas quais estes escreviam, em estilo imaginativo, colocando-se 
no “ponto de vista” do rio”, que suplica por sua salvação. 
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representaria o início de uma conscientização e uma reformulação conceitual, a qualindicaria a 
inserção orgânica - em sentido biopsicossocial - dos seres humanos em seu ambiente.  
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INCLUSÃO NO ENSINO SUPERIOR: A CONTRIBUIÇÃO DO NÚCLEO 
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Marli Moreschi 74 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A discussão sobre as políticas inclusivas é tema relevante e 
recorrente na Universidade do Contestado, no campus de Canoinhas o Núcleo 
Multiprofissional de Atendimento e Aprendizagem (NMPAA) atua com a finalidade de 
orientar os professores sobre a deficiência diagnosticada oferecendo suporte para 
que cada professor possa planejar, ensinar e avaliar o aluno dentro das suas 
potencialidades. Ancorados nas políticas sociais públicas e nos ordenamentos 
jurídicos da universidade busca-se contribuir significativamente na formação 
profissional desses acadêmicos.  O que comumente se observa são pessoas com 
deficiência que possuem necessidades educativas especiais que ingressam na 
universidade, porém acabam sendo excluídos do coletivo de alunos e muitas vezes 
pelo despreparo dos docentes, que reforçam esse comportamento. Isso ocorre por 
diversas razões: falta de estrutura arquitetônica inclusiva, despreparo dos 
profissionais da educação, preconceitos familiares, currículos inadequados, dentre 
outros. Por esses motivos o NMPAA tem o propósito inicialmente de aprofundar os 
conhecimentos acerca da inclusão, de algumas deficiências, síndromes e 
comportamentos atípicos que resultam em dificuldades de aprendizagem, por meio 
do núcleo multiprofissional. Após diagnóstico médico, orientar os docente/discente e 
familiares no atendimento do aluno com deficiência e com defasagem de conteúdo, 
e por consequência, baixo aproveitamento na aprendizagem. Este programa segue 
e complementa a RESOLUÇÃO UnC-CONSUN 044/2011, que trata especificamente 
do atendimento a pessoas com deficiência ingressantes nos cursos da Universidade 
do Contestado - UnC. OBJETIVOS: Propiciar igualdade de condições para o 
desempenho acadêmico dos alunos com deficiência e condutas típicas; 
Proporcionar a autonomia e independência do acadêmico; Oferecer acessibilidade, 
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permanência e formação dos alunos com deficiência e condutas típicas na 
Universidade; Contribuir para o desenvolvimento e processo de adaptação do aluno, 
numa concepção de intervenção que integre os aspectos emocionais e pedagógicos;  
Sensibilizar docentes e familiares para que participem das atividades do núcleo, 
considerando a importância destes agentes educativos no processo de 
desenvolvimento do aluno. MATERIAIS E MÉTODOS: O NMPAA reúne-se 
semanalmente para discutir e estudar as estratégias de abordagem para o 
cumprimento dos dispositivos legais que protegem do público alvo supracitado, bem 
como para sensibilizar os atores envolvidos ao atendimento das necessidades 
específicas. O encaminhamento para o núcleo é realizado pelo Diretor de Campus 
mediante apresentação de laudo médico com CID apresentado pela família e/ou 
acadêmico. O núcleo inicia com atividades de estudos documentais e teóricos, 
elabora as estratégias, define as ações e distribui as tarefas entre os profissionais de 
acordo com o CID informado. A abordagem com a família e o entendimento legal é 
realizada pela Assistente Social, o assessoramento aos professores no que se 
refere a processo de ensino e avaliação compete aos integrantes do núcleo, 
atividades de apoio pedagógico com o desenvolvimento da linguagem (verbal, não 
verbal, coerência, coesão, gramática, argumentação) com a professora linguista, a 
psicóloga faz a mediação entre os envolvidos e o apoio psicoeducacional. 
RESULTADOS E CONCLUSÃO: No referente aos docentes que necessitam de 
apoio pedagógico para o trabalho com os alunos inclusos no NMPAA, houve 
melhora significativa tanto na prática pedagógica, com metodologias de ensino 
diferenciadas como na avaliação, oportunizando a viabilidade de acesso ao 
conhecimento de diversas formas. No aspecto da avaliação os professores 
desenvolveram formas alternativas para verificação da aprendizagem, uma vez que 
verificado o não atendimento mínimo de 60% de conhecimento necessário. A 
resistência à inclusão no ensino superior, muitas vezes apresentadas pelos 
docentes das diversas áreas do conhecimento que são explicitadas nos primeiros 
encontros, supera-se com conhecimento e estudo de cada conduta típica 
apresentada pelo acadêmico. Desse modo, o professor produz um novo sentido, um 
novo olhar sobre a inclusão no ensino superior e passa a respeitá-la. Quanto aos 
resultados dos discentes observa-se que o atendimento realizado pelo NMPAA é 
focado nas potencialidades de cada acadêmico, apresentando evoluções no 
desempenho, identificado no processo de ensino-aprendizagem, bem como, no 
desenvolvimento pessoal, demonstrados nas relações interpessoais, na conquista 
da autoestima e autoconfiança, superando suas dificuldades e limitações.  Portanto, 
constata-se que com o apoio e inclusão no NMPAA minimiza-se a evasão dos 
acadêmicos inclusos no ensino superior, oportuniza-se a superação dos entraves e 
consequentemente viabiliza sua inclusão no mercado de trabalho. 
 
Palavras-Chave: Inclusão. Aprendizagem. Ensino Superior. 
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PLANEJAMENTO DE CARREIRA: EXPECTATIVAS DE UNIVERSITÁRIOS 

FORMANDOS NO ENSINO SUPERIOR76 

 

Jéssica Caroline Spuldaro77 
Liani Hanauer Favretto78 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Para muitos jovens adultos, o fim de um curso universitário significa 
a promessa de uma nova fase de vida, marcada pelo inicio do exercício da profissão 
escolhida. Porém, um dos problemas com os quais os recém-formados se deparam 
é a dificuldade de ingressar no mercado de trabalho dentro da sua área profissional. 
Se há algumas décadas, o diploma universitário era garantia para trabalho 
remunerado ou boa colocação no mercado de profissionais autônomos, atualmente 
a realidade é diferente. Para Gomes e Teixeira (2004), o mercado de trabalho tem 
buscado pessoas com destaque em suas habilidades e competências. Segundo 
informações do IBGE, divulgadas por Caoli e Cury (2015), as taxas de desemprego 
no Brasil para o primeiro trimestre de 2015, para pessoas com nível superior 
completo, são de 7,9%. Esse número demonstra a possível preocupação que o 
jovem, no final da sua graduação, tem com o ingresso no mercado de trabalho. A 
partir do exposto questiona-se: Quais as expectativas de universitários formandos 
em cursos de graduação do ensino superior? OBJETIVOS: Identificar o perfil dos 
universitários formandos no ano de 2016; Identificar o conhecimento dos 
universitários, acerca do conceito e planejamento de carreira; Conhecer as 
expectativas pessoais e profissionais dos universitários após a conclusão da 
graduação. MATERIAIS E MÉTODOS: O instrumento de coleta de dados foi uma 
entrevista semiestruturada, elaborada pelas pesquisadoras, contendo 8 questões, as 
quais se dividem em três blocos: o primeiro corresponde a caracterização do perfil 
dos sujeitos; o segundo, refere-se as relação entre planejamento de vida pessoal e 
profissional; e o terceiro, equivale ao conhecimento, construção e anseio no 
planejamento de carreira, as entrevistas foram realizadas no Núcleo de Psicologia 
da Universidade e em outras salas da Instituição.Onde continham somente a 
pesquisadora e o sujeito entrevistado.Participaram do estudo 15 acadêmicos 
concluindo graduação, de três cursos da área da saúde (fisioterapia, psicologia e 
educação física)de uma universidade do oeste de Santa Catarina. RESULTADOS: a 
caracterização do perfil da amostra é predominantemente feminino, com faixa etária 
entre 21 e 23 anos, solteiros emorando com a família. Dos entrevistados, nove (9) 
não estão trabalhando e seis (6) estão trabalhando, não necessariamente na área, o 
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que sugere a importância do diploma para ingresso no trabalho. Para Antunes 
(2006), é o diploma que permite ao sujeito progredir em suas escolhas e 
possibilidades de carreira. Em um contexto competitivo, a lógica é que, quanto mais 
diplomado, melhor remunerado. Com relação ao planejamento de vida pessoal e 
profissional, observou-se que expectativas profissionais dos universitários estão 
comumente relacionadas ao constante processo de especialização após a 
conclusão da graduação, bem como ao ingresso no mercado de trabalho por meio 
de concursos públicos. Os estudantes mencionam a realização das expectativas 
pessoais por meio da compra de bens materiais, como casa e carro, viagens, 
autonomia financeira e a constituiçãode uma família. Para Teixeira e Gomes (2005), 
os estudantes universitários em fase de conclusão da graduação, apresentam 
diferentes atitudes e expectativas frente ao seu futuro profissional e pessoal, 
existindo um otimismo quanto ao seu destino ao final da graduação, onde a falta de 
conhecimento sobre os desafios nas áreas de atuação parece ser uma situação 
bastante comum. Apesar disso, alguns se sentem confiantes em suas capacidades, 
estabelecendo planos profissionais e iniciam um percurso na tentativa de realizá-lo. 
Sobre o conhecimento acerca do planejamento de carreira, os estudantes entendem 
que é delimitar uma meta, objetivo e conseguir concluir a graduação com 
informações acerca da profissão que escolheu. Após a formação, pretendem buscar 
cursos de especialização e prestar concurso público, porém, o fato de existirem 
muitos profissionais da área no mercado, causa medo e insegurança de não 
conseguirem ingressar na área de formação.As decisões profissionais e de carreira 
devem estar associadas à percepção de cada indivíduo acerca de suas 
possibilidades pessoais, de conseguir um trabalho satisfatório dentro da sua 
profissão. As expectativas de boas oportunidades de trabalho, devem atuar como 
um elemento facilitador no processo de decisão, pois o indivíduo não necessita 
ajustar seu projeto as demandas do mercado, podendo optar por um caminho 
profissional voltado aos interesses pessoais (TEIXEIRA; GOMES, 2005).  
CONCLUSÕES: Por meio desta pesquisa, evidenciou-se que muitos acadêmicos, 
não tem um planejamento de carreira e que as perspectivas profissionais estão em 
atuar na área de formação e ser reconhecido em sua atuação. Já nos aspectos 
pessoais, apresentaram dificuldades em descreverem o que pretendem para sua 
vida. Essa pesquisa, mostra a necessidade de desenvolver nos futuros profissionais, 
um projeto de vida e carreira. 
 
Palavras-Chave: Planejamento de Carreira. Expectativas. Universitários. 
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NÍVEL DE APTIDÃO FÍSICA RELACIONADA À SAÚDE, DOS ALUNOS 

PRATICANTES DE CAPOEIRA DO MUNICÍPIO DE PERITIBA – SC 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A capoeira surgiu no Brasil como luta de resistência de uma 
comunidade que trazia uma imensa bagagem cultural de sua terra de origem e que 
precisou desenvolver um conjunto de técnicas corporais em virtude da situação de 
opressão que viviam durante a escravidão. Com a ginga, os negros camuflaram a 
capoeira, pois enquanto o feitor pensava que estavam dançando, eles aproveitavam 
para praticar a luta, pois se mostrassem que estavam treinando uma luta, o negro 
seria castigado (VIEIRA, 2002). Dessa forma a capoeira é uma expressão difundida 
na cultura brasileira, apresentando-se de forma multifacetada por possuir uma 
variedade de possibilidades para o seu praticante – dança, luta, arte, expressão 
corporal, esporte (BEZERRA NETO, 2010). Através de sua prática é possível 
desenvolver valências físicas para melhoria da aptidão física. Aptidão física é um 
conjunto de capacidades que são necessárias para realizar diversos movimentos 
corporais do nosso dia a dia com mais precisão. Treinar os componentes da aptidão 
física relacionado à saúde é considerado fundamental para uma vida ativa, com 
menos riscos de doenças hipocinéticas (obesidade, problemas articulares e 
musculares, doenças cardiovasculares) (NAHAS, 2006). OBJETIVOS: Neste estudo, 
busca-se saber qual o nível de aptidão física relacionada à saúde, dos alunos 
praticantes de capoeira do município de Peritiba – SC. MATERIAIS E MÉTODOS: A 
amostra deste estudo foi composta por 09 alunos de capoeira do sexo masculino e 
06 do sexo feminino de 09 a 12 anos. Como instrumento de avaliação, utilizou-se os 
testes: Medida do Índice de Massa Corporal (IMC), Teste de Flexibilidade (Sentar e 
alcançar), Teste de resistência abdominal (situp), Teste de Aptidão 
Cardiorrespiratória (corrida/caminhada dos 6 minutos), Teste de força explosiva de 
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membros superiores (arremesso do medicineball), Teste de força explosiva de 
membros inferiores (salto horizontal), Teste de agilidade (teste do quadrado), Teste 
de velocidade de deslocamento (corrida de 20 metros), dos protocolos do Projeto 
Esporte Brasil (PROESP/2016). RESULTADOS: Dos resultados obtidos dos 
componentes da amostra, para o sexo masculino em relação ao IMC, flexibilidade e 
resistência abdominal, apenas um classificou-se em zona de risco e oito em zona 
saudável. Na força explosiva dos membros inferiores, quatro indivíduos 
apresentaram classificação de muito bom, três indivíduos com classificação de bom 
e dois com classificação de fraco, já para o teste de força explosiva dos membros 
superiores, a classificação ficou em muito bom e bom para quatro indivíduos e 
apenas um com classificação de fraco. Em relação ao teste de agilidade e 
capacidade cardiorrespiratória, a classificação obtida foi três indivíduos com 
classificação de razoável e seis com classificação de fraco. Por fim no teste de 
velocidade todos tiveram classificação de fraco. Para o sexo feminino, no IMC e na 
flexibilidade os seis indivíduos classificaram-se em zona saudável, no teste de 
resistência abdominal apenas uma em zona de risco e as demais com classificação 
de zona saudável. Na força explosiva de membros inferiores a classificação ficou de 
excelência para um indivíduo, muito bom para dois indivíduos, bom para dois 
indivíduos e apenas um como fraco, na força explosiva de membros superiores, a 
classificação ficou de excelência para um individuo, muito bom para três indivíduos, 
bom para um indivíduo e um como razoável. No teste de agilidade a classificação 
ficou em três indivíduos como muito bom, um como classificação de bom e dois com 
classificação de fraco, já na capacidade cardiorrespiratória apenas um como fraco e 
as demais como razoável. Para o teste de velocidade todas obtiveram classificação 
de fraco. CONCLUSÕES: Dessa forma podemos concluir que os resultados são 
semelhantes entre os sexos masculino e feminino. Os indivíduos da amostra 
possuem boa flexibilidade, resistência abdominal e IMC de acordo com o indicado 
nos protocolos do PROESP/2016, assim apresentando boa aptidão física 
relacionada à saúde. As variáveis relacionada ao desempenho motor, como a 
agilidade, os indivíduos do sexo masculino apresentaram entre fraco a razoável e já 
os indivíduos do sexo feminino obtiveram classificação entre fraco a muito bom, a 
capacidade cardiorrespiratória tanto o sexo masculino como feminino, apresentaram 
resultados em fraco a razoável e na velocidade apresentou resultados de fraco para 
os dois gêneros. Dentre isso podemos verificar que para algumas variáveis é 
necessário fazer treinamento especifico para uma melhora destas valências 
indicando resultados positivos em índices de aptidão física e por relação com um 
estilo de vida mais ativo e uma qualidade de vida melhor. 
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ANÁLISE DA FORÇA MUSCULAR RESPIRATÓRIA EM PACIENTES 

SUBMETIDOS À CIRURGIA BARIÁTRICA83 

 

Diana Paula Signori Michaelsen84 
Jucimara Chitolina85 

  

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A obesidade é o resultado do acúmulo excessivo de gordura que 
supera os padrões físicos e esqueléticos do corpo. É uma doença universal e cada 
vez mais prevalente. É um fator desencadeante para várias doenças como 
hipertensão, problemas cardiovasculares, diabetes, entre outras. E cada vez mais 
um dos principais problemas de saúde publica.  Para seu tratamento, a principal 
alternativa nos dias atuais é a cirurgia bariátrica. Esta é uma modalidade terapêutica, 
que oferece a perda de peso, mais eficaz aos pacientes obesos (MANCINI, 2010). 
Essa modalidade de cirurgia trabalha com profissionais multidisciplinares de forma a 
ajudar os pacientes a mudarem seus hábitos alimentares e de vida diária. 
OBJETIVO: Essa pesquisa teve como objetivo geral analisar a força muscular 
respiratória, no pré e pós-operatório de pacientes submetidos à cirurgia bariátrica. 
MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa de aspecto de coleta 
documental, exploratória descritiva de natureza quantitativa, desenvolvido com 46 
pacientes de ambos os sexos, na faixa etária entre 21 a 60 anos, pacientes do grupo 
de Cirurgia Bariátrica do município de Concórdia, que realizaram o procedimento 
cirúrgico no período de 2014 até setembro de 2016 e que concordaram 
voluntariamente em participar da pesquisa. A coleta de dados foi realizada através 
das fichas de avaliações anexadas nos prontuários dos pacientes que realizaram o 
procedimento cirúrgico, e passaram por avaliação fisioterapêutica para avaliação da 
força muscular através do método de manovacuometria. A análise estatística foi 
realizada através de métodos descritivos e inferenciais e teste “t” de Student. 
RESULTADOS: A amostra ficou distribuída por sexo, com 76% feminino e 24% 
masculino, idade média de 38,78 anos, com predomínio teste “t” de Student. 
RESULTADOS: A amostra ficou distribuída por sexo, com 76% feminino e 24% 
masculino, idade média de 38,78 anos, com predomínio na faixa etária de 30 a 39,9 
anos (33%). As medias das pressões inspiratórias e expiratórias no pré e pós-
operatório, foram respectivamente, média da PIMAX no pré-operatório, 
102,28cmH2O, e no pós operatório 107,17cmH2O; já a média da PEMAX, no pré-
operatório foi de 107,5cmH2O e no pós-operatório,110,54cmH2O. Observou-se 
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ganho percentual das pressões inspiratórias e expiratórias no pré e pós-operatório, 
sendo mais significativo na PIMAX. CONCLUSÃO: A manovacuômetria é um 
método verdadeiramente útil para a avaliação das pressões musculares 
respiratórias, ressaltando que, as mensurações da PIMÁX são de maior relevância 
clínica pelo fato dos músculos inspiratórios suportarem maiores cargas de trabalho 
ventilatório. As mensurações da PEMÁX são igualmente úteis para a diferenciação 
entre uma fraqueza neuromuscular de músculos abdominais e uma fraqueza 
específica do diafragma ou de outros músculos inspiratórios. De qualquer maneira 
trata-se de medidas que quando sofrem variações, onde podemos concluir que ha 
variações na força dos músculos respiratórios. Devido ao fato dessas variações da 
força caracterizar-se em alterações na dinâmica dos movimentos respiratórios, e 
certamente são responsáveis por alterações da mecânica respiratória. A presente 
pesquisa vem confirmar que a fisioterapia é de suma importância no 
acompanhamento dos pacientes submetidos à cirurgia bariátrica, a fim de preparar e 
reforçar a musculatura respiratória do paciente, no pré-operatório e pós-operatório e 
diminuindo as chances de complicações no sistema cardiopulmonar, músculo 
esquelético e metabólico.   
 
Palavras-Chave: Obesidade. Manovacuometria. Fisioterapia. Pesquisa em saúde. 
 
REFERÊNCIAS 
 
MANCINI MC. Obesidade e doenças associadas. In: MANCINI, M.C. et al. Tratado 
de Obesidade. Itapevi: AC Farmacêutica. 2010. p. 253--264. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

67 

Anais do X Congresso de Educação UnC 2017 
ISBN: 978-85-63671-55-4 

AVALIAÇÃO DA AUTOESTIMA DE PACIENTES PRÉ E PÓS CIRURGIA 

BARIÁTRICA86 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A cirurgia bariátrica está relacionada com ansiedade, hábitos 
alimentares incorretos, hereditariedade, podendo ocasionar problemas como 
hipertensão arterial, diabetes, insuficiência pulmonar e desajustes emocionais e 
físicos. A cirurgia é vista pelas pessoas como uma opção para emagrecer, mas não 
pode ser vista como uma solução para o problema e nem como uma garantia que 
não voltará ao peso, caso não se cuidar, por isso é importante que o paciente saiba 
que para ter uma melhor eficácia precisa ter um acompanhamento. A insatisfação 
com o corpo se torna um motivador para levar a uma redução de peso corporal. 
Guilhardi (2002) descreveu a autoestima como a consciência que o indivíduo sente 
em relação ao próprio ser, sendo essa expressa nas suas ações, gestos, posturas e 
atitudes. Ainda, a autoestima tem por base valores de competência, valor pessoal, 
autoconfiança, autorrespeito e representa à possibilidade do indivíduo sentir-se livre, 
amado, capaz de tomar iniciativas e apresentar criatividade. OBJETIVO: Diante 
disso, o presente estudo procurou analisar como esse método influencia e acaba 
elevando a autoestima dos pacientes submetidos á cirurgia bariátrica. MATERIAIS E 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo exploratório descritivo de caráter quantitativo, 
desenvolvido com 32 pessoas de ambos os sexos, na faixa etária entre 21 a 60 
anos, pacientes do grupo de Cirurgia Bariátrica do município de Concórdia, que 
realizaram o procedimento cirúrgico no período de 2015 e até outubro de 2016 e que 
concordaram voluntariamente em participar do estudo. A coleta de dados foi 
realizada por meio de questionário socioeconômico e biológico e avaliação do nível 
de autoestima (EAR). A análise estatística foi realizada através de métodos 
descritivos e inferenciais (média, mínimo, máximo, desvio padrão), e teste “t” de 
Student. RESULTADOS: Dentre os resultados a amostra ficou distribuída por sexo, 
75% feminino e 25% masculino, com idade média de 38,06 anos, predomínio na 
faixa etária de 30 a 50 anos (56,3%), sendo as principais comorbidades: distúrbios 
osteoarticulares, doenças cardiovasculares, síndrome da apneia e hipopnéia do 
sono, dispnéia aos esforços e dislipidemias. Segundo a aplicação da escala de 
autoestima dos pacientes participantes do estudo a média no pré operatório foi de 
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17,78 pontos, sendo que após a realização da cirurgia foi de 36,46 pontos. Após a 
análise estatística através do teste “t” de Student uni-caudal, observou-se o “t” 
calculado, em comparação ao “t” critico (18,2962 > 1,6955), assim a diferença entre 
a avaliação média da autoestima da amostra pré operatória quando comparado com 
o pós operatório, demonstrou que houve um aumento significativo na auto estima 
dos pacientes participantes. CONCLUSÃO: Conclui-se então que pacientes após a 
realização da cirurgia bariátrica podem aumentar a auto estima, por estarem 
satisfeitos consigo mesmo, sentindo-se pessoas valorizadas iguais as outras e tendo 
uma atitude positiva em relação a si mesmo, diminuindo o sofrimento em relação a 
autoestima e as comorbidades relacionadas á obesidade. 
 
Palavras-Chaves: Obesidade. Cirurgia bariátrica. Autoestima. 
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO ESTÁGIO DE FISIOTERAPIA HOSPITALAR89 

 

Alessandro Machado90 
Carla Zanon91 

Daniela R. S. Dias Oliva92 

Denise A Benelli93 

Jucimara Chitolina94 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Segundo as Diretrizes Curriculares de 2002, os cursos de 
graduação em Fisioterapia devem garantir uma sólida formação básica, para 
começar a preparar o futuro profissional a enfrentar os desafios das rápidas 
transformações da sociedade, do mercado de trabalho e das condições de exercício 
profissional (BRASIL, 2002). A Fisioterapia é uma ciência da saúde que atua no 
estudo, pesquisa, promoção, prevenção e tratamento do movimento humano em 
todas as suas dimensões, com foco na funcionalidade. O fisioterapeuta participa de 
forma efetiva da equipe multi e interprofissional, contribuindo para a recuperação 
funcional e melhora da qualidade de vida dos diversos pacientes nos ambientes 
ambulatoriais e hospitalares (enfermarias nas diversas subespecialidades, unidades 
de terapia intensiva adulto, pediátrica, neonatal e outros). O fisioterapeuta que 
trabalha no hospital atua na promoção e recuperação da saúde de pacientes 
acometidos por diferentes enfermidades, perpassando desde o pré-operatório 
cirúrgico, atuando na educação e conscientização sobre técnicas respiratórias que 
irão prevenir acometimentos no pós-operatório, até pessoas com quadros de 
complexidade mais grave, em atendimento na UTI. OBJETIVOS: Aprimorar o 
conhecimento teórico-prático do aluno, fornecendo conteúdo e técnicas inovadoras 
da área aplicada à Fisioterapia Hospitalar; Proporcionar experiências em nível de 
reabilitação e manutenção das condições físicas do paciente hospitalizado sob 
orientação docente; Desenvolver no aluno condições básicas de avaliação, 
formulação de diagnostico fisioterapêutico e planos de tratamento ou condutas. 
MATERIAIS E MÉTODOS: Na prática hospitalar, o aluno deve estar preparado para 
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trabalhar em equipe e seguir os princípios éticos do exercício profissional, para 
equilibrar a técnica bem executada e de acordo com a demanda do paciente e 
contribuir com o grupo de trabalho para a evolução positiva do indivíduo acometido. 
Para tanto foram utilizadas as aulas de estágio hospitalar supervisionado sob 
supervisão docente, no período matutino de segundas a sextas-feiras, entre os 
meses de fevereiro e junho de 2017, em um hospital do oeste catarinense,  em 
acompanhamento dos diferentes pacientes e através da análise do cotidiano 
hospitalar foram implantadas as medidas de intervenção. As intervenções somente 
foram realizadas após completa avaliação, buscando no processo prático, as 
aplicações das mais modernas técnicas e também mais efetivas, conforme as 
necessidades e capacidades funcionais de cada paciente. Com isso, o aluno e o 
supervisor docente também analisavam as perspectivas do tratamento e realizavam 
ajustes constantes. RESULTADOS: Os alunos do Estagio Supervisionado em 
Fisioterapia Hospitalar entenderam que para uma atuação digna e efetiva, é 
necessário que os mesmos sejam capazes de realizar uma avaliação e um 
diagnóstico cinético-funcional efetivos, traçar um plano de tratamento fisioterapêutico 
adequado, executar as técnicas e acompanhamento (reavaliação) da resposta do 
paciente à intervenção, terem como objetivo final uma melhora na função 
(independentemente da área de atuação e do sistema ou órgão acometido) e da 
qualidade de vida dos pacientes hospitalizados. Em suma, observou-se o 
enriquecimento pessoal e de como as novas informações podem auxiliá-los a 
melhorar a qualidade de seus cotidianos e do futuro, como profissionais da área. 
CONCLUSÕES: o aluno - fisioterapeuta que deseja trabalhar em um hospital deve 
ter uma formação ampla, deve estar preparado para trabalhar em equipe,  para atuar 
na reabilitação e também na promoção de saúde, no treinamento, capacitação e 
desenvolvimento de novas tecnologias para o manuseio de equipamentos,  e, a 
depender das características do serviço, necessita de formações continuadas em 
áreas específicas (neurológica, ortopédica, respiratória) que diferenciam o 
profissional na assistência hospitalar e contribuem de forma eficaz para a 
recuperação dos pacientes internados. Ressalta-se a importância de uma formação 
acadêmica generalista e de qualidade, com uma carga horária prática de estágios e 
treinamento em serviço para que os profissionais formados possam assim melhor 
desempenhar seu papel e atender as necessidades dos diferentes locais de 
trabalho. 
 
Palavras-Chave: Educação em saúde. Fisioterapia hospitalar. Estágio 
supervisionado.  
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ANÁLISE DA APTIDÃO FÍSICA DE PRATICANTES DE FUTSAL DO MUNICIPÍO 

DE IRANI – SC-PROJETO SOCIAL ESTRELINHAS DO IRANI 

 

Jussara de Souza 
Tayson Sander Basegio95 

Ivana Lima Martins Schneider96 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O futsal é um esporte em que ocorrem muitas movimentações de 
quadra, as quais geram ampla velocidade de jogo e intensas disputas de bola, 
aprimorando assim diversas capacidades físicas. A preparação física é um 
componente do sistema de treinamento do desportista e tem como objetivo propiciar 
o bom desenvolvimento e aperfeiçoamento em um nível máximo (ótimo) para o 
desempenho na modalidade especifica (GOMES, 2011, p. 86). A capacidade 
desportiva é o conjunto de particularidades de várias formas (morfológicas, 
funcionais e outras) com as quais estão ligadas as possibilidades de alcançar os 
altos resultados. Com esta fundamentação teórica definiu-se como OBJETIVOS: 
Analisar a aptidão física de praticantes de futsal de um projeto social do município 
de Irani. MATERIAIS E MÉTODOS: A amostra foi composta por 15 atletas, após ter 
sido assinado o termo de consentimento livre e esclarecido pelos responsáveis 
legais, sendo 8 atletas na faixa etária de 9 á 13 anos do gênero masculino e 7 
atletas na faixa etária de 9 à 13 anos do gênero feminino, participantes de um 
projeto social no município de Irani – SC os indivíduos da amostra não 
apresentavam doença crônica ou aguda que pudesse impossibilitar o atleta de fazer 
os testes. O projeto foi executado em 7 etapas, as coletas foram realizadas em um 
ginásio de uma escola pública e os avaliados se despuseram a avaliação por livre e 
espontânea vontade e com a autorização dos pais. Os atletas foram submetidos aos 
testes utilizados no manual PROESP 2016, onde foramprimeiramente realizados e 
considerados os testes voltados a saúde sendo os seguintes: índice da massa 
corporal, Resistência muscular localizada e teste de flexibilidade e posteriormente 
foram realizados os testes voltados ao desporto: Aptidão cardiorrespiratória,  
agilidade, velocidade e  força explosiva de membros inferiores. RESULTADOS: Com 
base nos resultados obtidos na análise de tabelas, constatou-se que os níveis de 
AGILIDADE, FORÇA EXPLOSIVA de membros inferiores, e VELOCIDADE foram 
considerados de razoável a fraco, ficando abaixo dos parâmetros do manual 
PROESP 2016, de acordo com o previsto para a idade dos indivíduos avaliados; no 
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quesito VELOCIDADE o grupo feminino obteve classificação como bom enquanto o 
grupo masculino obteve classificação como fraco. Um fator que pode ter feito a 
diferença entre a classificação talvez seja o fato de que o feminino pratica a 
modalidade sistematizada e organizada no projeto há mais tempo do que o 
masculino. Já no Teste de APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA ambos os gêneros 
foram classificados como excelente, acima da média e revelando índices elevados, 
quanto a tabela de referência. Porem nos testevoltados a saúde como IMC, 
FLEXIBILIDADE, RESISTÊNCIA ABDOMINAL ambos os gêneros estão adequados 
para a idade analisada. CONCLUSÕES: De acordo com os pressupostos teóricos e 
com os resultados encontrados podemos constatar que o treinamento específico de 
uma determinada modalidade esportiva pode resultar em diferentes adaptações, de 
acordo com os estímulos empregados. No entanto se fazem necessários estudos e 
vários aplicações de testes durante o ano para que se possa suprir de forma geral 
as fraquezas e adequar o aluno atleta para que ele possa desenvolver suas  
atividades sem perdas para a equipe. Adolescentes que praticam futsal devem 
realizar seus treinamentos de forma sistematizada e organizada de acordo com sua 
faixa etária aperfeiçoando as capacidades físicas exigidas pela modalidade. É 
importante realizar testes como os apresentados no estudo para que os 
professores/treinadores possam ter um diagnóstico inicial e acompanhamento da 
evolução de seu trabalho melhorando a performance de suas equipes. 
 
Palavras-Chave: Aptidão física. Alunos atletas. Esporte. 
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PERCURSO DOS DISCENTES UTILIZANDO A INTERNET 

 

Cláudia Adriana Leão 
Leila Marques Livramento de Castilhos 

Gumo Adriano Ribeiro 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O presente estudo faz parte do Projeto de Pesquisa da Doutora de 
Ciências da Linguagem, no qual foram selecionados alguns profissionais da 
educação, para realizar o projeto piloto, que objetiva apresentar os procedimentos 
de pesquisa/busca do sujeito aluno por meio de uma análise discursiva, visando a 
qualidade dessa prática, para tanto, foram disponibilizados três tablets, pela 
instituição Unisul, nos quais estão instalados o programa Mobizen, que grava o 
áudio dos alunos e o material pesquisado e as imagens da internet, na qual 
pretende–se descobrir quais os caminhos que os alunos percorrem dentro da 
mesma, para pesquisar sobre diversos temas, envolvendo nesse primeiro momento, 
as disciplinas de história, química e português. OBJETIVOS: Nesse percurso, os 
alunos entre 9 a 16 anos, entram em sites, visualizam vídeos, imagens, e muitas 
vezes dispersam–se e precisam de mediação dos professores para retornarem a 
pesquisa inicial. Como a pesquisa está em processo, os dados que obtivemos até o 
momento mostram que os alunos possuem muita facilidade em participar de redes 
sociais, mas quando são solicitados a pesquisar assuntos que precisem de 
embasamento científico, demonstram muitas dúvidas, pois não sabem qual site pode 
ser considerado confiável sem fazer a triagem necessária e isso faz com que o 
tempo de pesquisa se estenda. Através desse projeto de pesquisa, busca-se 
trabalhar a textualidade, interpretação, oralidade e a análise discursiva do processo, 
bem como sua sistematização. MATERIAIS E MÉTODOS: Verificamos que no 5º 
ano do Ensino Fundamental, o tempo utilizado para realizar essa pesquisa pode ser 
estendido , pois não há a necessidade de interromper a aula para a entrada  de 
outro professor, já não é o caso das séries seguintes, que muitas vezes dispõem de 
apenas uma aula de quarenta e cinco minutos para realizar o mesmo trabalho, e 
assim precisam retomar na aula posterior, que pode ser no dia seguinte ou somente 
na outra semana, dificultando, pois como passam-se vários dias até a retomada da 
pesquisa. RESULTADOS: É importante que o professor fique atento ao ritmo de 
cada aluno, às suas formas pessoais de navegação. O professor não impõe; 
acompanha, sugere, incentiva, questiona, aprende junto com o aluno. Ensinar 
utilizando a Internet pressupõe uma atitude do professor diferente da convencional. 
O professor não é o "informador", o que centraliza a informação. CONCLUSÕES: 
Até o momento podemos constatar que necessitamos repensar a prática pedagógica 
do professor para promover alunos pesquisadores, que consigam analisar, 
questionar, relacionar e interpretar, pois nossos alunos nasceram na era digital e 
possuem habilidades que precisam de orientação e objetivos claros para 
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conseguirem traçar um caminho com êxito dentro desse mundo misterioso da 
internet. 
 
Palavras-Chave: Mediação. Professor. Internet. Aluno. 
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NÍVEIS DE APTIDÃO FÍSICA DE PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO E 

TREINAMENTO FUNCIONAL 

 

LeniceViero97 
Rubia Schonell98 

Ivana Lima Martins Schneider99 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Aptidão física é um conjunto de fatores como composição corporal, 
flexibilidade, força e resistência muscular localizada, agilidade, equilíbrio, velocidade, 
potência, que são necessários para realizá-la em diversas ações do nosso dia a dia 
com mais com mais precisão e menos gasto energético. Atualmente existem 
váriaspropostas para a prática de atividade física no mercado, prevalecendo a 
musculação que é um dos métodos mais antigos de treinamento; o treinamento 
funcional está em alta, como uma tendência. Os métodos de treinamento físico 
buscam desenvolver em seus praticantes uma melhor qualidade de vida. 
OBJETIVO: Com base na fundamentação teórica exposta, este estudo tem por 
objetivo avaliar os níveis de aptidão física (resistência cardiorrespiratória, 
flexibilidade e força) de praticantes de musculação e treinamento funcional. 
MATERIAIS E MÉTODOS: A amostra foi constituída de 20 alunos, sendo 10 do 
gênero masculino e 10 do gênero feminino, com idade entre 20 e 40 anos de idade, 
e eram do treinamento funcional 06 indivíduos masculinos e 04 indivíduos femininos; 
e da musculação eram 05 indivíduos masculinos e 05 indivíduos femininos. Como 
instrumentos de coleta utilizou-se o Banco de welss avaliando flexibilidade; Teste de 
corrida 12 minutos, avaliando resistência cardiorrespiratória; Dinamômetro 
quantificando a força muscular máxima. CONCLUSÕES: Os resultados da 
MUSCULAÇÃO FEMININA quanto a flexibilidade se classificaram com 80% média, 
20% ruim. Força manual direita 80% mediano e 20% regular; Força manual 
esquerda 80% bom, e 20% abaixo da média; VO2 80% superior e 20% boa. Os 
resultados da MUSCULAÇÃO MASCULINA ficaram classificados na flexibilidade 
com 80% acima da média e 20% ruim; Força manual direita80% mediano e 20% 
regular; Força manual esquerda=100% mediano; VO2= 100% excelente. Os 
resultados do TREINAMENTO FUNCIONAL FEMININO ficaram classificados no 
teste de flexibilidade com 50% média, 50% abaixo da média; Força manual direita 
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100% mediano; Força manual esquerda100% mediano; VO2 classificou 25% 
excelente, 50% regular, 25% fraca. Os resultados do TREINAMENTO FUNCIONAL 
MASCULINO ficaram classificados no teste de flexibilidade com 50% média e 50% 
abaixo da média; Força manual direita 100% mediano; Força manual esquerda 
100% mediano. VO266,6% boa e 33,3%fraca:Através dos resultados analisados, 
conclui-se que tanto o grupo de musculação (feminino/ masculino), quanto o grupo 
de treinamento funcional (feminino/masculino) apresentaram classificação saudável 
para o maior % dos indivíduos da amostra, para as variáveis avaliadas. 
 
Palavras-Chave: Aptidão física. Treinamento funcional. Musculação. 
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UNIVERSIDADE ABERTA A TERCEIRA IDADE: FORMAÇÃO CONTINUADA100 

 

Ligia da Silva Martins101 
Marilene Carvalho Salvadori102 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento humano tem merecido um olhar diferenciado da 
Universidade do Contestado, desde 2001 a Coordenação de Cultura e Extensão da 
UnC - Campus Curitibanos – SC, criou o Programa Terceira Idade na Universidade. 
Nos 15 anos que se seguiram, a nomenclatura do Programa e a organização do 
currículo passaram por várias alterações, sempre com a finalidade de oferecer 
formação permanente e atenção especial ao idoso. Observa-se que os alunos que 
frequentam a UNATI, buscam a Universidade, com a expectativa de aprender, de 
adquirir novos conhecimentos e principalmente de se socializarem. São pessoas 
com sonhos, desejos, esperanças e com novas necessidades psicológicas, sociais, 
éticas e políticas. Esses idosos muitas vezes com depressão, doenças, perdas de 
familiares, traumas emocionais, enfrentam sua história pessoal e vem para a 
Universidade vivenciar momentos diferenciados em suas vidas, reafirmando a 
premissa de Morin (2000, p.47), “A educação do futuro deverá ser o ensino primeiro 
e universal, centrado na condição humana”. A condição humana que possibilita 
ensinar e aprender para assumir um lugar privilegiado de conhecedor de culturas, de 
espírito científico, teológico, filosófico, tecnológico e das diversas linguagens, para 
dar sentido ao viver e conviver. OBJETIVO: Proporcionar a participação da Terceira 
idade na UnC, abrindo espaço para o resgate da cidadania, com vistas a melhorar a 
qualidade de vida ao ser humano na maturidade, gerando oportunidades de 
atualização e integração na comunidade. MATERIAIS E MÉTODOS: O presente 
trabalho foi desenvolvido a partir da coleta de dados envolvendo a pesquisa-ação, 
que segundo Ramos, (2008, p.39) é “concebida e realizada em estreita associação 
com a ação ou com a resolução de um problema coletivo. O pesquisador e 
participantes representativos da situação ou problema estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo”. O Programa conta com 50 idosos assíduos, com idade 
entre 55 a 90 anos, 48 mulheres e dois homens, duas professoras que planejaram, 
organizaram e ministraram os trinta e três encontros realizados nas quintas-feiras, 
nas salas de aulas da UnC, ou em espaços diferenciados. O planejamento para o 
ano de 2016, teve como tema Universidade Aberta a Maior Idade – UNATI: 
Aprendizagem Continuada, foi realizado com objetivo de proporcionar estudo, 
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análise e reflexão crítica sobre diferentes áreas do conhecimento por meio da 
interdisciplinaridade. E como específicos: Relacionar os temas estudados com o 
exercício da vida em sociedade; Participar de palestras e oficinas promovidas pelo 
projeto; Desenvolver o aprendizado de leitura e escrita; Elaborar atividades 
artísticas; Promover estudo do meio; Oportunizar momentos de lazer e esporte; 
Assistir filmes, discutindo sobre os mesmos; Participar de atividades de inclusão 
digital; Propiciar o desenvolvimento de projetos do Art. 170 e 171. Os registros dos 
encontros foram realizados por meio de fichas de inscrição, lista de frequência, 
filmagens e fotos. RESULTADOS: Optou-se em apresentar nos resultados, uma 
amostra representativa das atividades que foram desenvolvidas ao longo do ano no 
Programa, por limitação de espaço, citam-se apenas aquelas com maior significado 
para essa proposta, com visibilidade no grupo, na comunidade externa e acadêmica. 
Entende-se ser necessário destacar que conforme o tema do projeto, a 
aprendizagem é contínua, são as competências adquiridas e articuladas a novos 
conhecimentos ao longo da vida que proporcionam criar novos saberes. Os 
encontros com a terceira idade são assim, uma busca por novos conhecimentos, 
muitas perguntas, depoimentos, causos, cantos, trocas de saberes, fazeres, 
permeados pelo lúdico. O planejado nem sempre é seguido, muitas vezes 
transformado em outra aula, totalmente diferente da inicial, como diz Freire (1997, p. 
57) “o desafio, portanto, é viver o planejamento sem deixar de correr o risco de 
possíveis improvisações”. Ao mesmo tempo, a comunicação e a expressão 
favoreceram o relacionamento do grupo, reconhecer, conhecer uns aos outros, cria 
laços e os motiva a participar do Programa de forma assídua. Ao longo do ano os 
alunos participaram de oficinas sobre Prática de Compostagem, Neurociência e 
Qualidade de Vida, Outubro Rosa, “O que as mãos faziam e o que as mãos fazem” 
entre outras atividades. O Programa Universidade Aberta a Terceira Idade e os 
alunos do Art. 170, juntos participaram de ações na comunidade, com o projeto 
“Caminhos que se Entrelaçam”. A proposta foi organizada com duas visitas e um 
evento. A primeira visita foi na Sociedade Bairro do Bosque com os idosos que lá 
residem, a segunda na Associação Beneficente Frei Rogério, ambas com poesias, 
brincadeiras, música e café da tarde. Por último, a participação na 3ª Feira da 
Gratidão que aconteceu no dia 13/11/2016 no Parque do Capão na cidade de 
Curitibanos. A relevância da proposta foi constituída pela história de cada 
participante, respaldada na troca de experiências, diferenças, atitudes e carinho. 
Para o encerramento das atividades, escolhemos um recanto chamado “Rancho 
Nativo”, que serve um delicioso café colonial.  A confraternização, o ambiente 
favorável ao fortalecimento dos laços de amizade, de pertencentes a um grupo que 
busca por formação continuada, consolida os encontros feitos durante o ano na 
condição de estudantes da instituição UnC. CONCLUSÕES: As políticas públicas 
começam a despertar e a dar os primeiros passos para as questões relativas ao 
idoso. As Universidades Abertas a Terceira Idade são propostas possíveis de serem 
realizadas. Exemplo disso, é o grupo de idosos que frequentam a Universidade do 
Contestado, Campus Curitibanos, são alegres, dinâmicos em suas possibilidades e 
com auto-imagem positiva. Os objetivos para o desenvolvimento dos encontros 
foram atingidos, porém por falta de tempo, alguns não foram realizados, ficarão 
guardados em nossos registros para darmos continuidade no próximo ano e assim 
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segue. O essencial é perceber que os estudantes da UNATI, vislumbraram a 
possibilidade de tornar suas vidas mais interessantes ao obterem novos 
conhecimentos, serem pertencentes a um grupo que frequenta a Universidade, para 
assim, construirem seu envelhecimento de forma bem sucedida e feliz. 
 
Palavras-Chave: Terceira Idade. Formação Continuada. Qualidade de Vida. 
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PROJETO “SACOLA LEITORA”: UM RELATO SOBRE A CONSTRUÇÃO DO 

HÁBITO DE LER103 

 

Luciana Nilson104 
Rosiane Gracieli Ernzen105 

Cleci Reitel106 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A leitura é uma maravilhosa e rica fonte de informações 
(FONSECA, 2013) e estão enganados os que pensam que crianças pequenas não 
se interessem por ela, pelos livros e o encantamento das histórias (MELLO et al, 
2010). A prática da leitura deve ser acessível a todos e a escola é uma instituição 
central para promoção dessa prática. “A literatura é uma expressão que foge a 
padrões [...]” e o acesso a livros não deve ser restrito ou classificado por faixa etária, 
sendo importante o contato com livros de formas e conteúdos variados para os 
bebês (PARREIRAS, 2012, p.186). Práticas e estudos diversos demonstram a 
importância do contato precoce da criança com a palavra escrita, um processo que 
pode ser otimizado se a escola conseguir trabalhar em conjunto com a família 
(PRIOLLI; SALLES, 2008). Levando tudo isso em conta, a equipe do Centro de 
Educação Infantil Mateus Petter (CEIMP), vinculado à Secretaria Municipal de 
Educação de Peritiba, Santa Catarina, busca ajudar a construir o gosto dos alunos 
pela leitura, por meio de um projeto literário permanente em que os educadores 
oferecem materiais diferentes que muitas crianças não têm acesso em sua casa ou 
meio social. OBJETIVOS: Despertar o gosto das crianças por histórias e livros, e o 
hábito da leitura; e, oferecer às famílias a oportunidade de participar desse processo 
junto com seus filhos e a escola e de acessar livros, jornais, revistas de circulação 
local e regional. MATERIAIS E MÉTODOS: O CEIMP atende crianças de quatro 
meses até cinco anos de idade. Todos os alunos participam do projeto “Sacola 
Leitora” que iniciou em 2010 e foi retomado e melhorado este ano, após quatro anos 
adormecido. A escola conta com uma biblioteca e salas de aula com caixas de 
leitura com livros e materiais variados para utilização dos alunos. A biblioteca é o 
espaço leitor destinado à contar e dramatizar histórias, explorar e manusear os 
livros; suas prateleiras são baixas e possibilitam o livre acesso das crianças para a 
escolha dos exemplares. O espaço é aconchegante, com mesas, tapete e 

                                                 
103

 Financiamento: Associação de Pais e Professores do Centro de Educação Infantil Mateus Petter e 
Secretaria de Educação do Município de Peritiba/SC. 

104
 Diretora Escolar, Pedagogia, Centro de Educação Infantil Mateus Petter do Município de 

Peritiba/SC. ceimateuspetter@peritiba.sc.br.br  
105

 Professora, Pedagogia, Centro de Educação Infantil Mateus Petter do Município de Peritiba/SC. E-
mail: rosiane_ernzen@hotmail.com  

106
 Professora, Pedagogia, Centro de Educação Infantil Mateus Petter do Município de Peritiba/SC. E-

mail: clecireitel_13@gmail.com  

mailto:ceimateuspetter@peritiba.sc.br.br
mailto:rosiane_ernzen@hotmail.com
mailto:clecireitel_13@gmail.com


 
 

81 

Anais do X Congresso de Educação UnC 2017 
ISBN: 978-85-63671-55-4 

almofadas, para que possam se sentir a vontade para a leitura. Os livros dos bebês, 
mesmo os de banho ou tecido, são também acessíveis para as crianças maiores 
manusear. Semanalmente os alunos escolhem um livro e, quando ainda bebês, a 
educadora faz a mediação, para que todos possam ouvir a história contada pelos 
seus familiares, manusear, brincar ou ler o seu livrinho livremente. No dia-a-dia em 
sala de aula os professores privilegiam momentos de contação de histórias, de 
manuseio dos livros e outros materiais impressos, momentos em que as crianças 
contam histórias ou leem para a turma através das imagens ou reproduzindo uma 
história já conhecida por eles. Cada turma tem uma sacola leitora para as crianças e 
suas famílias utilizarem em casa, e esta fica uma semana na casa de cada família. 
Nesta, além de livros infantis e gibis, há revistas e jornais para os familiares, DVD de 
histórias, CDs de músicas infantis e um caderno para o registro pelas famílias das 
observações sobre o projeto e contribuições para o mesmo. Estes materiais são 
selecionados e atualizados semanalmente pelos educadores que levam em conta o 
potencial dos mesmos para a construção de vínculo das crianças e famílias com os 
livros infantis e outros materiais impressos ou de áudio e a prática literária. A sacola 
leitora é entregue pelo professor ao familiar responsável que vem buscar a criança 
no CEIMP. RESULTADOS: Na escola observa-se maior interesse das crianças com 
a troca de livros e a espera pelo dia para levar o seu para casa. A literatura pode 
estimular o desenvolvimento da linguagem, a ampliação do vocabulário, da 
criatividade e da imaginação das crianças. As famílias têm procurado mais a 
biblioteca escolar para levar livros para seus filhos, demonstrando a construção do 
hábito de ler. Pais e responsáveis utilizam o caderno de registro da sacola leitora 
para relatar e expressar o deleite das crianças nestes momentos de ouvir as 
histórias contadas pela sua família, no manuseio destes materiais livremente em sua 
casa. Pois a leitura se encaixa com momentos de lazer e recreação das crianças, e 
depende de um adulto para mediar e contribuir com a aproximação dos livros 
(PARREIRAS, 2012). Esta aproximação através do lúdico, da imaginação e da 
fantasia das histórias que tem sido proporcionada, pode despertar bem cedo nas 
crianças o gosto pela leitura. Os familiares têm relatado satisfação aos educadores 
com o projeto, pois além da felicidade das crianças em levar a sacola leitora, alguns 
gostam de ler os gibis, outros os jornais, especialmente quando há notícias da 
cidade e a revista que fala de temas relacionados à infância. CONCLUSÕES: Na 
atual conjuntura de uma sociedade que privilegia mídias, nem sempre de qualidade, 
o CEIMP estabeleceu como compromisso o incentivo à leitura e a oferta de livros, 
conteúdo escrito, de áudio e vídeo que privilegia um maior repertório para as 
crianças, com qualidade literária, informativa e musical. A prática incentiva e 
estimula o desenvolvimento e a ampliação do projeto, em busca de crianças, jovens 
e adultos que tenham condições de construir conhecimento, de forma crítica e 
consciente.  
 
Palavras-Chave: Educação Infantil. Incentivo à Leitura. Hábito de ler. 
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PROMOÇÃO DA AUTONOMIA EM FREIRE E O EMPODERAMENTO DA 

CRIANÇA DA EDUCAÇÃO INFANTIL107 

 

Luciana Rita Bellincanta Salvi108 
Andréia Cadorin Schiavini109 

Magali Maria Johann110 
 

RESUMO  

 

INTRODUÇÃO: Incentivar as crianças a tomarem suas próprias decisões, a 
realizarem as suas escolhas, a ajudarem-se mutuamente na resolução de atividades 
e problemas, na organização de espaços e brincadeiras, ao participarem ativamente 
das decisões ocorridas na Educação Infantil (EI), são vivências significativas que 
possibilitam a apropriação da autonomia. De acordo com o RCNEI (1998, p. 39) “o 
exercício da cidadania é um processo que se inicia desde a infância, quando se 
oferecem às crianças oportunidades de escolha e de autogoverno”. Diante do 
exposto, é possível afirmar que a autonomia é condição para o exercício da 
cidadania e se constrói por meio da participação, do diálogo, da discussão, da 
contradição, da aceitação vivenciada nos espaços e nos tempos do cotidiano 
escolar.  A autonomia é um conceito que transcende o universo escolar dos sujeitos, 
pois de acordo com as experiências vivenciadas colocarão em ação a capacidade 
autônoma de realizar as próprias escolhas. Esta produção procura estabelecer um 
diálogo com o grande educador Paulo Freire, uma vez que a sua obra e o seu 
método defendem que os oprimidos precisam se libertar e de conscientizar Freire 
(1987). Todavia para que alcancemos tal processo de construção e de apropriação 
necessitamos de homens e mulheres com autogoverno de si próprios engajados 
nessa luta. O autor além de fazer inúmeras referências à autonomia em suas obras, 
no ano de 1996 publicou o livro “Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à 
prática educativa”, no sentido de provocar reflexões, junto aos educadores e demais 
interessados acerca da ética, do respeito aos sujeitos históricos - culturais do ato de 
conhecer e a autonomia dos educandos. Como o tema autonomia é pouco 
aprofundado na EI, este trabalho convida o autor supracitado, para alicerçar estas 
discussões. OBJETIVO: Estabelecer diálogos possíveis acerca do desenvolvimento 
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da autonomia da criança da EI, do seu empoderamento frente a apropriação deste 
conceito, com vistas as contribuições do autor Paulo Freire. MATERIAIS E 
MÉTODOS: O procedimento metodológico adotado foi a pesquisa bibliográfica nos 
principais livros da obra freiriana. RESULTADOS: É pertinente ressaltar que a 
autonomia que Freire (1996) propõe aos sujeitos, não está condicionada aos 
princípios neoliberais, dos quais condiciona os sujeitos para uma sociedade 
produtiva e consumidora, lançando no mercado “produtos” qualificados e 
competitivos. Nesta senda, a discussão se volta à EI, onde muitas vezes é negado à 
criança, o direito a brincadeira, as interações sociais, a afetividade, a apropriação do 
conhecimento numa dimensão lúdica em nome de uma preocupação exacerbada 
para assegurar uma super alfabetização e matematização da criança, nesta etapa, 
Arroyo (1994), visando uma educação propedêutica ao Ensino Fundamental em 
detrimento ao não atendimento a todas as especificidades do universo infantil. Freire 
estrutura o conceito de autonomia ao afirmar que ela consiste num processo de 
construção da subjetividade própria, e com dependência as relações interpessoais 
construídas nos espaços de convívio histórico e cultural, pois ela é um processo de 
“amadurecimento do ser para si é processo, é vir a ser. Não ocorre em data 
marcada. [...] está centrada em experiências estimuladoras da decisão e da 
responsabilidade, vale dizer, em experiências respeitosas da liberdade (FREIRE, 
1996, p. 107). Com base na vivência dessas experiências estimuladoras e 
promotoras de decisão e de responsabilidade, é que a apropriação da autonomia vai 
se consolidando, numa esfera democrática. A escola e o Centro de Educação Infantil 
precisam oportunizar aos sujeitos, situações concretas de análise do passado e do 
presente, instigando os alunos a se manifestarem sobre a afirmação ou a violação 
dos direitos e deveres dos cidadãos. Precisa discutir também, as ações que ferem a 
liberdade, a ética e o respeito à subjetividade dos sujeitos. Como isso se processa 
no cotidiano? Quando as regras de convivência são construídas no coletivo e não 
são seguidas pelas crianças instaurando-se um espaço de conflito e violação do 
direito do outro, seja na disputa por um brinquedo, seja pelo conflito instaurado 
durante uma brincadeira, convém que a educadora reúna a todos e discuta o fato 
ocorrido, encontrando no coletivo, termos de ajuste de conduta que sejam bons e 
justos para todos. Essas questões situam os sujeitos como seres sociais, que 
marcam e são marcados pela história, com capacidade de interagir criativamente e 
conscientemente nessa sociedade e de transcender os seus limites. As vivências 
democráticas são pré-requisitos para a promoção da autonomia. Neste viés Freire 
(2003) sinaliza que os sujeitos precisam testemunhar o que é democracia e dessa 
forma lutar por ela, de nada adianta que ela seja professada teoricamente no Projeto 
Político Pedagógico (PPP) ou no plano de aula do educador, se a criança sequer 
tem a oportunidade de experienciar os tempos e espaços privilegiados na EI. Dessa 
forma, Battini, apud Zabalza (1998) pontua que o espaço precisa ser visto, como um 
espaço de vida, onde a vida acontece e se desenvolve. Não é uma “caixa” para ser 
cheia ou esvaziada pelo adulto, considerando apenas as suas necessidades de 
silêncio, ordem e condicionamento e as suas concepções de desenvolvimento. 
Freire (1996, p.78) corrobora ao contemplar o difícil trabalho do educador frente a 
transição da heteronomia para a autonomia, visto que, “tanto pode ser auxiliadora 
como pode virar perturbadora da busca inquieta dos educandos”. A autonomia é a 
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conquista da independência, relaciona-se aos cuidados físicos, ao bem estar, e a 
autonomia cognitiva do pensar, do experimentar, do descobrir e do aprender. 
CONCLUSÕES: O estudo das principais obras freirianas possibilitou a investigação 
da construção do conceito de autonomia contribuindo para a compreensão de que a 
mesma é condição vital para o desenvolvimento da conscientização, da libertação, 
da democracia e principalmente do empoderamento dos sujeitos da educação 
Infantil.  
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AS TECNOLOGIAS E AS MÍDIAS NA EDUCAÇÃO EM UMA PERSPECTIVA 

INCLUSIVA  

 

Luísa Fátima Bellincanta Skowronski111 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: As tecnologias existem para favorecem o ser humano. Apresenta-se 
como uma perspectiva metodológica na prática de uma educação inclusiva. Deixar 
de oportunizar aos alunos este recurso, reflete diretamente no processo de ensino e 
aprendizagem, na comunicação e na relação entre professor e aluno. Oferecer 
informação e conhecimento, favorecendo a relação do indivíduo com o saber, 
tornando esse processo interessante para os alunos é função das tecnologias. Com 
a visão e o conhecimento sobre o uso das tecnologias é possível torná-las um meio 
de inclusão ou exclusão, dependendo da forma como é utilizada. Torna-se 
necessário um processo de reflexão contínua sobre a temática. Influenciando 
significativamente nas práticas pedagógicos, no processo de ensino e 
aprendizagem, e na aceitação do diferente. Ao falar de inclusão necessitamos refletir 
sobre práticas educativas em uma perspectiva de uma educação de qualidade, que 
oportunize possibilidades para todos aprenderem nas suas capacidades e 
limitações, com experiências que podem tornar isso realidade. Segundo Forest; 
Pearpoint (apud MANTOAN, 1997, p. 137): Inclusão, significa estar com o outro e 
cuidar uns dos outros, que traduz-se em convidar pais, estudantes e membros da 
comunidade para ser parte de uma nova cultura, de uma nova realidade, juntar-se a 
novos e excitantes conceitos educacionais (tecnologia da informática, pensamento 
crítico, educação cooperativa). Cabe-nos questionar: Como as tecnologias podem 
oportunizar a inclusão e diminui a exclusão social?As tecnologias apresentam-se 
como uma possibilidade, uma ferramenta na busca pela educação inclusiva dos 
deficientes nas escolas, possibilitando o resgate da cidadania e ampliação das 
perspectivas existenciais. Segundo Freire: "A ética universal do ser humano. Da 
ética que condena o cinismo do discurso, que condena a exploração da força de 
trabalho do ser humano, que condena acusar por ouvir dizer, afirmar que alguém 
falou A sabendo que foi dito B, falsear a verdade, iludir o encanto, golpear o fraco e 
indefeso, soterrar o sonho e a utopia, prometer sabendo que não cumprirá a 
promessa” (1997, p.16). Ser realmente correto, sem preconceitos, faz parte da ética 
de uma prática educativa humanizadora. O professor deve cercar-se de garantias 
para que o processo produza resultados verdadeiros, que explicitem o real valor dos 
discentes.A educação não pode ser nem apenas dialética, nem apenas contraditória, 
não pode ser vista e nem tratada como se fosse reprodutora da ideologia dominante.  
Freire afirma que: “A compreensão Mecanicista da História que reduz a consciência 
a puro reflexo da materialidade, e de outro, o subjetivismo idealista, que hipertrofia o 
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papel da consciência no acontecer histórico. Nem somos mulheres e homens, seres 
simplesmente determinados nem tampouco livres de condicionamento genético, 
culturais, sociais, históricos, de classe, de gênero que nos marcam e a que nos 
achamos referidos" (1997, p.99). Para os dominantes, existe o interesse que a 
educação seja uma prática imobilizadora e ocultadora de verdades em um processo 
progressivo. Uma prática docente leal e humanitária, não pode selecionar ou 
classificar alunos, o tratamento para com o aluno deve ser contrário a qualquer 
forma de exclusão. OBJETIVO: Verificar se o uso de tecnologias digitais ou a 
ausência desta é capaz de estabelecer uma relação com cenários de inclusão e/ou 
de exclusão social. MATERIAIS E METODOLOGIA: A metodologia utilizada foi a 
pesquisa qualitativa, com professores de Concórdia, onde foram entrevistados cinco 
professores do ensino fundamental. A entrevista semiestruturadas, com cinco 
perguntas abertas. Após a coleta dos dados os mesmos foram transcritos fielmente 
que foram analisados através da Análise do Discurso. Surgindo reflexões e 
considerações significativas do tema. RESULTADOS: Os pontos significativos 
coletados nas entrevistas: Em sua prática educacional como você vê as 
tecnologias? No que as tecnologias influenciam em sala de aula? Os professores 
têm uma visão clara sobre as tecnologias, sendo que, cada professor demonstrou 
sua opinião, seus anseios quanto ao que se refere às tecnologias. Todos utilizam 
tecnologias ou mídias como um recurso em suas aulas, conforme seus 
conhecimentos e preferências. Quais os pontos positivos e negativos do uso das 
tecnologias no processo de ensino e aprendizagem? Pontos positivos das 
tecnologias são: recurso metodológico, interesse dos alunos e professores. Ponto 
negativo o uso incorreto das tecnologias, dúvidas que ainda tenham e preocupação 
para que não seja modismo substituindo o professor. Quais as tecnologias que você 
utiliza em suas aulas? Por que as utiliza? O uso das tecnologias no espaço escolar 
ocorre de maneiras diferentes, com pesos diferenciados para cada recurso conforme 
a prática de cada professor e as características da turma. Para você as tecnologias 
podem ser vistas como recursos que incluem ou excluem os alunos? A questão da 
inclusão está presente como decorrente do uso das tecnologias. Podem ser um 
recurso de inclusão para os diferentes, com clareza da intencionalidade e objetivos 
do professor sobre o trabalho desenvolvido. Qual sua preocupação quanto ao uso 
das tecnologias na educação? Os professores apresentam suas dúvidas quanto ao 
modelo de educação que temos e as tecnologias demonstram ser a inovação do 
trabalho pedagógico, estão dispostos ao uso de tecnologias e se faz necessário ter 
mais conhecimento sobre elas. CONCLUSÕES: Na questão pedagógica busca-se a 
reorganização curricular e metodológica para contemplar a educação inclusiva e as 
novas tecnologias. Através das tecnologias o professor se aproxima das gerações 
escolares, representando a linguagem utilizada no convívio social. Cabe ao 
professor articular as tecnologias favoráveis as práticas escolares como 
metodologias de ensino e aprendizagem despertando o interesse dos seus alunos 
pelos conteúdos trabalhados. Os professores reconhecem a importância das 
tecnologias e as mídias na educação até mesmo como um recurso de inclusão, mas, 
tem dúvidas e anseios quanto ao uso das mesmas. Alguns professores ainda 
preferem as mídias impressas e visualizam o laboratório de informática como espaço 



 
 

88 

Anais do X Congresso de Educação UnC 2017 
ISBN: 978-85-63671-55-4 

de conhecimento, de pesquisa. Cabe ao professor optar pela metodologia que 
considerar mais adequada levando em consideração a necessidade de ser inclusiva.  
 
Palavras-Chave: Mídias. Educação. Inclusão. Exclusão. 
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A FORMAÇÃO DO PROFESSOR NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

Luísa Fátima Bellincanta Skowronski112 
Laísa Dulce Bellincanta Skowronski Sehn113 

 

RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Ao longo da história a Educação Inclusiva requereu e requer a 
inclusão das pessoas diferente dos ditos “normais”, no ensino regular como 
individualidades singulares e seu potencial de humanização. A Constituição de 1988 
garantiu o atendimento educacional especializado às pessoas diferentes ao padrão 
de “normalidade”, preferencialmente, na rede regular de ensino. Conforme a Lei de 
Diretrizes e Base da Educação Brasileira (LDB 9394/96) aprovada em 20 de 
dezembro de 1996, as escolas de ensino regular devem dar acesso aos alunos com 
suas diferenças, e compor um quadro de profissionais qualificados para os 
atendimentos específicos, responsabilizando e comprometendo o educador em dar 
respostas adequadas e promover intervenções nas situações diversas do 
desenvolvimento dos alunos. Neste sentido a formação em nível superior é 
necessária e essencial para as mudanças educacionais atendendo às necessidades 
e aos desafios da atualidade, mobilizar seus conhecimentos, articulados com suas 
competências. A escola é um espaço que proporciona para as crianças, em suas 
diferenças, a oportunidade de sentir-se parte da sociedade que a rodeia e perceber-
se capaz de viver entre outros, diferentes e iguais, da forma que elas são sem 
precisar seguir um modelo de perfeição além de aprender com as diferenças. O 
conceito de uma educação inclusiva tem se modificado ao longo de processos 
históricos e sociais. Apenas no século XX, os então, portadores de deficiências 
passam a ser vistos como cidadãos de direitos, mas a sociedade os trata de forma 
assistencialista e caritativa. A Proposta de Diretrizes para a Formação de 
professores da educação Básica em Cursos de Nível Superior (MEC, 2000) aponta 
para a revisão do processo de formação de professores quanto a questão de 
instituição e quanto ao currículo. O educador tem o papel de mediador do processo 
de ensino e aprendizagem, responsável pela aprendizagem de seus alunos e 
sabedor de como lidar com a diversidade encontrada em sala de aula. Escola 
inclusiva é aquela compromissada com qualidade de ensino e de formação tendo 
como princípio o respeito à diversidade permitindo desenvolver em cada aluno suas 
potencialidades, cumprindo com as Políticas Púbicas Educacionais garantidas pelos 
movimentos sociais. Neste sentido torna-se essencial promover a melhoria da 
formação de professores para a promoção da inclusão dos alunos com deficiência 
no ensino regular de ensino. O despreparo e a falta de conhecimento estão 
relacionados com a formação acadêmica, podendo impedir uma prática pedagógica 
inclusiva. O grande desafio dos cursos de formação dos cursos superiores dos 
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professores é a produção de conhecimento significativo que favoreçam a 
compreensão de um pratica inclusiva na sua complexidade de ensinar e na garantia 
das políticas públicas. A formação recebida pelos professores influencia diretamente 
no desenvolvimento dos alunos, pois o professor é indispensável como mediador e 
apoiador no desenvolvimento humano e em especial do aluno com deficiência.No 
artigo 59 da LDB (1996) reconhece a importância da formação de professores com 
especialização na área:Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com 
necessidades especiais: III- professores com especialização adequada em nível 
médio ou superior, para atendimento especializado, bem como professores do 
ensino regular capacitados para a integração desses educandos nas classes 
comum.Encontramos nos espaços escolares dois tipos de professores: o professor 
regente de turma, que é responsável pela mesma como um todo, com capacitação e 
mínimo conhecimento necessário sobre práticas e diversidade, já o segundo 
professor, com capacitação sobre pessoas com deficiência e diversidade, sendo um 
suporte no atendimento direto desses alunos, chamado de segundo professor ou 
professor auxiliar podendo ser atribuição de um estagiário de acordo com a 
deficiência ou necessidade do aluno. OBJETIVOS: Refletir sobre a formação 
acadêmica do professor em uma perspectiva inclusiva. MATERIAIS E MÉTODOS: A 
metodologia aplicada na pesquisa foi a revisão bibliográfica com o pensamento de 
vários autores sobre o assuntopois a bibliografia é o principal instrumento de 
pesquisa. CONCLUSÕES: A importância da garantia a todos os alunos, o direito de 
estudar em uma instituição oficial de ensino, do ensino regular de ensino, com 
profissionais que garantam seu desenvolvimento cognitivo, afetivo, físico e social. 
Faz-se necessário refletir sobre a formação do profissional que interage e media o 
conhecimento com esse aluno, favorecendo oportunidades para apropriação dos 
conhecimentos desses alunos. Construindo estratégias e metodologias além de 
adaptação dos conteúdos conforme as necessidades e capacidades dos alunos. De 
acordo com o Plano Nacional de Educação (MEC, 2000) a escola deve promover as 
condições para as reflexões e elaboração teórica da inclusão tendo como 
protagonista os educadores bem como promover os conhecimentos necessários e 
possíveis aos alunos.Esta reflexão deve iniciar na reorganização curricular dos 
cursos de formação de professores com uma carga horária condizente com a 
necessidade da mesma, pois não temos nos espaços escolares as turmas 
heterogenias, que escondiam a diversidade, na educação tradicional. 
 
Palavras-Chave: Formação de professores. Inclusão. Políticas públicas. 
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DIÁLOGOS CONSTRUÍDOS EM POLÍTICAS EDUCACIONAIS NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL E AS INTERPOSIÇÕES NA EXPANSÃO DA OFERTA DE 

ATENDIMENTO114 

 

Magali Maria Johann115 
Luciana Rita Bellincanta Salvi116 

Andréia Cadorin Schiavini117 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Este artigo aborda discussões teóricas inerentes à educação infantil 
(EI) que influenciaram na expansão da oferta de atendimento das crianças nesta 
etapa de ensino. A problemática pesquisada derivou das transformações que 
aconteceram/ocorrema nível mundial e no Brasil, impulsionando os Movimentos 
Sociais Populares (MSP) a lutarem pela conquista da expansão e oferta 
educacional, bem como, o reforço em direção da responsabilização dos sistemas de 
ensino e seus representantes em atenderem este direito social constitucional. A 
reflexão construída propõe-se para a discussão de quais políticas educacionais 
instituídas fomentaram a educação infantil no Brasil, bem como a sinalização das 
possíveis intencionalidades forjadas nessa oferta. Dessa forma, a análise inicia-se 
pelo período de 30, onde o Governo Vargas revoluciona o país com reformas nas 
leis, reformas trabalhistas, inovação nas eleições e o início da era industrial no país. 
Segundo Romanelli (2014), o modelo econômico passou a fazer exigências à escola 
originando uma crise, pois as camadas dominantes não conseguiram reorganizar o 
sistema educacional para atender as necessidades formativas de recursos humanos 
exigidos pela economia em transformação. Na década de 70, segundo Kramer 
(2006) as políticas educacionais voltadas à EI defendiam uma educação 
assistencialista e compensatória das classes populares. Com a Constituição Federal 
(1988) o direito a educação tornou-se um direito social. O Estado é responsabilizado 
pela educação e as emendas constitucionais inauguram a garantia da creche e da 
pré-escola. Nos anos 90 com a implantação do ECA e a Conferência Mundial de 
Educação para todos, em Jomtiem, assegura-se os direitos e a permanência das 
crianças na escola de modo que a exigência pela expansão de vagas torna-se maior 
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e atuante nos espaços sociais. Ainda, nota-se que as ações do governo, 
demarcadas num campo de disputa, permeadas por intenções e intencionalidades 
no qual Bourdieu (1978) assevera que o campo é um produto histórico que mobiliza 
investimento financeiro, profissional, de tempo e de trabalho. OBJETIVOS: 
Compreender historicamente os períodos em que se percebe a expansão e também 
o forjamento da oferta de vagas para a EI. Apresentar as políticas educacionais 
instituídas para a expansão da EI no Brasil. MATERIAIS E MÉTODOS: O 
procedimento metodológico adotado foi a pesquisa bibliográfica e documental 
pautadoem acontecimentos políticos e aspectos legais que relacionavam-se com o 
contexto educacional: a educação infantil. Após foi realizado um estudo reflexivo de 
como ocorreu na prática educacional tais intenções. RESULTADOS: Observa-se 
que os MSP tiveram um papel determinante na conquista dos direitos pela oferta da 
EI, bem como na expansão das vagas, impulsionando os representantes 
governamentais na proposição de políticas educacionais voltadas a esta etapa de 
ensino.A conferência de Jomtiem exigiu os direitos e permanência da criança no 
mundo inteiro, mesmo ocorrendo certa intencionalidade por parte de determinados 
organismos sobre o funcionamento e direcionamento da educação nos países 
subalternos ou subdesenvolvidos. Com a LDBEN 9394/96, aEI, prevê a oferta em 
creches para as crianças de até 3 anos e em pré-escolas para crianças de 4 a 5 
anos. A partir de 2006, o governo federal cria políticas de Estado por meio de 
emendas constitucionais, originando o FUNDEB, que é o financiamento de uma 
parte da educação. Em 2009 pelas resoluções amplia-se a obrigatoriedade do 
ensino, sendo dos 4 aos 17 anos de idade a permanência e garantia. Com a 
ampliação do ensino fundamental para 9 anos de duração em 2009, a EI é 
alcançada, pois aquelas que não completam a idade exigida pela lei do ensino 
fundamental, obrigatoriamente devem matricular-se na EI. Em 2010, o CNE, reforça 
por meio de suas resoluções a educação, na condição de um direito subjetivo das 
crianças e dos adolescentes. Por fim vê-se a construção e a oferta expandida para a 
educação no PNE - 2014-2024, que ainda está em curso. CONCLUSÕES: A partir 
dafundamentação bibliográfica e análise realizada, verifica-se quea expansão de 
vagas na etapa da EI percorrida através da retomada histórica do Brasil em certos 
momentos, foi permeada de lutas, conquistas, esquecimento e até forjamento por 
parte dos governantes que elaboram as políticas educacionais. Estudar tal temática 
nos permitevisualizar brevemente o avigoramento das leis e políticas educacionais 
brasileiras, os movimentos e ações por meio de épocashistóricas e também a 
evolução ou regressão da expansão das vagas no ensino infantil do Brasil. É 
pertinente frisarque estedireito ainda não se encontra efetivado e garantido nos 
espaços educacionais. 
 
Palavras-Chave: Políticas educacionais. Educação infantil. Expansão da oferta. 
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PLANEJAMENTO POR TEMAS: UM CAMINHO MULTIDISCIPLINAR 

 

Márcia Salete Bomm Lazzarin118 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Estamos trabalhando com seres humanos que, como tais, são 
construtores de si e de sua história, determinados pelas condições e influenciado 
meio em que vive. É preciso compreendê-los a partir dos seus condicionantes 
afetivos, econômicos, culturais, etc., se queremos trabalhar adequadamente com 
eles, considerando-se também que nem todos têm mesmos interesses habilidades, 
nem aprendem de mesma maneira, isto exige uma atenção especial por parte do 
professor para que todos possam estar inclusos e integrados no processo de 
aprender. A escola espera ser um espaço de construção de identidade, norteado 
pela ampliação do conhecimento e por valores coerentes com a realidade, 
contribuindo para uma sociedade humana e igualitária. O compromisso da escola é 
formar indivíduos capazes de discernir os direitos e deveres, relacionarem-se na 
sociedade de forma organizada, crítica, de respeito, com postura e responsabilidade, 
conquistando seu espaço. A escola tem a finalidade de atender a todos sem 
distinção ou qualquer discriminação por crença religiosa, política ou poder 
econômico, respeitando o saber empírico dos alunos, enriquecendo com o saber 
científico. Cabe a nós educadores, sermos os mediadores do processo educacional, 
porém com envolvimento de toda a comunidade escolar (alunos, pais, 
funcionários...), agindo de forma democrática, para que os anseios e objetivos desta, 
sejam alcançados. O ponto de partida para a seleção, planejamento e construção 
dos conhecimentos necessários à comunidade escolar dar-se-á por um trabalho de 
pesquisa local através de investigação qualitativa, reflexiva e crítica, partindo dos 
sujeitos concretos, de seu mundo de necessidades, de sua cultura, lutas, medos e 
suas diferenças reais. Nesse sentido, elencados temas específicos para cada 
trimestre e o primeiro de 2017 refere-se ao Bem Comum (qualidade de vida). 
OBJETIVOS: Evidenciar o bom humor nas ações e relações que envolvem o ser 
humano, desde o bem-estar físico, mental, psicológico, emocional, relacionamentos 
sociais e também a saúde, a educação, o trabalho e outros fatores da vida cotidiana. 
Buscar no contexto escolar a contribuição de todos para o bem comum. Trabalhar 
com os alunos para atuarem de forma harmônica, cuidando de si e do outro, tendo 
uma relação sadia com o meio externo para resgatar o equilíbrio da natureza e das 
relações humanas, na tão almejada qualidade de vida. Perceber pelas atividades 
desenvolvidas, a importância e necessidade de cuidar do outro para o bem coletivo. 
MATERIAIS E MÉTODOS: O trabalho desenvolvido nas turmas de quarto ano, foi 
desencadeado por uma pesquisa nas famílias sobre os cuidados que fazem para 
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terem qualidade de vida. Uma das citações foi a relação com o uso de plantas 
medicinais. Propomos então o resgate deste costume e desenvolvemos diferentes 
atividades partindo do senso comum e conduzindo ao saber científico. Realizamos o 
levantamento das plantas mais utilizadas pelas famílias, registramos em gráficos e 
tabelas. Pesquisamos as plantas mais usadas e quais os usos mais indicados para 
cada uma, relacionando ao estudo do corpo humano. Fizemos o plantio de algumas 
das plantas no espaço da escola dedicado para tal, bem como propagamos as 
mudas que os alunos puderam levar para casa. Colhemos partes de plantas 
medicinais e acondicionamos para serem usadas durante o inverno. Cada planta 
estudada tinha seu processo de preparação anotado e feita a degustação da mesma 
em sala de aula. Elaboramos relatórios das atividades e divulgamos nos murais da 
escola. Compartilhamos os chás com os demais colegas da escola nos momentos 
de confraternização, lanches e cuidados com as pequenas aflições do cotidiano.  
RESULTADOS: Ao finalizar o trimestre, pudemos perceber que as relações com os 
colegas e as demonstrações de cuidado com a vida foram sendo evidenciadas em 
situações do cotidiano. O cuidar do semelhante em suas necessidades fez 
transparecer a importância de saberes nem sempre tão específicos no currículo 
tradicional, mas que conduzem a aprendizagens significativas da vida. Também 
ficou evidente o olhar das famílias para o cuidado com o uso excessivo de 
medicações químicas. CONCLUSÕES: Ao tratarmos de saberes que perpassam os 
conhecimentos curriculares, estamos oportunizando um olhar mais cuidadoso com o 
ser humano em suas diferentes características. Vale ressaltar que o trabalho 
relatado se refere a uma turma e que toda a escola teve seu envolvimento com a 
proposta planejada. Percebemos que ao se pensarem temas comuns, os alunos se 
interessam pelo trabalho dos demais e estabelecem relações entre os saberes das 
diferentes disciplinas. 
 
Palavras-Chave: Planejamento. Multidisciplinaridade. Currículo. 
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ESTADO NUTRICIONAL DE ALUNOS DE 11 A 13 ANOS DE IDADE DE UMA 

ESCOLA PÚBLICA DE CAÇADOR – SC 

 

Marcos Adelmo dos Reis119 
Ricardo Kinal120 

Diego Jungles de Lara121 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A obesidade já é definida como uma doença, e pior, ela é 
considerada a doença do século, e é também associada com o aumento da 
mortalidade infantil e adulta (WHO, 2002). Um ponto relevante quanto verificação da 
prevalência da gordura corporal excessiva na infância refere-se à precocidade com 
que podem surgir os efeitos danosos à saúde, sabidamente associados à 
obesidade, além das relações existentes entre obesidade infantil e seu 
prolongamento até a vida adulta (COSTA et al, 2003). OBJETIVOS: Identificar o 
estado nutricional de alunos do Ensino Fundamental de uma escola pública de 
Caçador – SC. MATERIAIS E MÉTODOS: Este estudo caracterizou-se por ser de 
natureza aplicada, com abordagem quantitativa e foi realizado utilizando-se 
procedimentos técnicos de um estudo transversal (THOMAS; NELSON, 2002). A 
amostra do estudo foi constituída por 105 estudantes (47 meninas e 58 meninos) 
nascidos entre 01 de Janeiro de 2003 e 31 de Dezembro de 2006, de ambos os 
sexos, que se fizerem presentes à escola no dia em que forem realizadas as 
mensurações. Foram utilizados uma balança eletrônica e um estadiômetro para 
mesurar as variáveis a serem analisadas. O IMC foi calculado dividindo a massa 
corporal do indivíduo (kg) por sua estatura (m) ao quadrado. A classificação do IMC 
para idade e sexo foi realizada mediante a análise das tabelas desenvolvidas por 
Conde e Monteiro (2006). Chamou-se de excesso de peso a junção das 
classificações sobrepeso e obesidade. RESULTADOS: Dentre as coletas realizadas 
na escola, observou-se que 55,1% dos estudantes avaliados eram do sexo 
masculino e 44,9% eram do sexo feminino. Dentre os estudantes, 2,9% 
apresentavam baixo peso, 59,0% foram considerados eutróficos e 38,1 
apresentavam excesso de peso para sua estatura e idade. As meninas apresentam 
uma proporção maior de indivíduos acima do peso em relação aos meninos (42,6% 
e 34,5%, respectivamente). Por conseguinte, os meninos apresentavam maior 
proporção de indivíduos com massa corporal adequada para sua idade e estatura 
em relação às meninas (62,1% e 55,3%, respectivamente). Não houve diferença 
estatística significativa entre as médias de IMC entre os sexos (p=0,459). 
CONCLUSÕES: Através do presente estudo vê-se a necessidade de um 
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acompanhamento por parte dos profissionais das saúde junto aos estudantes. 
Através da realização deste ofereceu-se maior clareza de informações à população 
e às autoridades competentes, o que favorece e justifica um possível trabalho pela 
Escola com um acompanhamento/avaliação do estado de saúde amplo sobre as 
crianças com risco de obesidade ou obesas, para que ocorra reversão destes 
índices. Também é importante que seja feita com maior frequência uma avaliação 
nutricional dos estudantes, para que se possa acompanhar a evolução nutricional 
destes. 
 
Palavras-chave: Estado Nutricional. Estudantes. Saúde. 
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FUNDO DE FINANCIAMENTO ESTUDANTIL (FIES): ALCANCE E LIMITAÇÕES 

EM SUA AVALIAÇÃO 

 

Maritânia Salete Salvi Rafagnin122 
Thiago Ribeiro Rafagnin123 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O Fundo de Financiamento Estudantil (FIES), criado em 1999, é 
uma politica estatal que possibilita aos estudantes, sem condições financeiras para 
arcar com os custos de sua formação, a concessão de um financiamento para 
obtenção do diploma de Ensino Superior (ES) (MOURA, 2014). Embora considerado 
uma política pública, este programa não se constitui efetivamente como uma 
despesa, pois o governo federal concede um empréstimo aos estudantes, a ser 
quitado no futuro. Contudo, tal fato não significa que não deva ser devidamente 
gerido e avaliado. Para além da avaliação, destaca-se a importância da realização 
da meta-avaliação do instrumento aplicado. Nas palavras de Silva (2001, p. 61), esta 
significa uma “[...] ‘avaliação da avaliação’, visando o refinamento da continuidade 
do próprio processo de avaliação”, elevando a validade, credibilidade e até mesmo a 
relevância da mesma (SILVA, 2001). Diante disso, eis que o presente estudo fez 
uma meta-avaliação da avaliação realizada do FIES em julho de 2015, referente aos 
indicadores no desenho vigente até o ano de 2013. OBJETIVOS: Objetiva-se 
através deste, sob uma análise crítica, verificar a qualidade dos instrumentos para 
avaliar a eficiência do programa. MATERIAIS E MÉTODOS: Para realização da 
pesquisa, adotou-se como metodologia a avaliação ex-post, pois, não se relaciona 
nem com o planejamento e nem processo de implementação (RUA, 2003), somativa 
de abordagem por objetivos verificando os resultados, tendo como critério-base à 
aferição da eficiência. Como questões norteadoras, tem-se: O instrumento utilizado 
correspondeu aos objetivos propostos a serem avaliados? Quais limitações e o 
alcance do instrumento?. RESULTADOS. De maneira geral, identifica-se que o 
instrumento de avaliação do FIES, atendeu aos questionamentos propostos pelos 
avaliadores, contudo, algumas ressalvas devem ser feitas com a finalidade de 
conferir maior credibilidade. Em primeiro lugar, o FIES é apenas uma política 
desenvolvida para atender um objetivo mais abrangente, qual seja, a ampliação do 
acesso ao ES. Apesar disso, destaca-se que é dificultosa a realização de uma 
avaliação de impacto, pois mesmo que haja a contabilização dos egressos que 
acessaram ao financiamento, não se tem como determinar se estes aumentaram 
efetivamente sua renda, posto que muitos trabalham informalmente, e portanto não 
estão informados na Rais (Relação Anual de Informações Sociais). Por outro lado, 
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partindo do pressuposto que o diploma de ES garanta melhores salários, os 
avaliadores, ao estimar que se cumpram as metas de acesso e permanência ao ES, 
identificaram que as políticas de investimento na área, em longo prazo, são 
superavitárias ao demonstrar que há compensação entre os gastos do governo com 
os programas com o aumento, posteriormente, da arrecadação de impostos das 
pessoas mais escolarizadas. Alonso e Garrido (2013), ao analisarem os Programas 
de Transferência de Renda Continuada (PTRC) na América Latina, fazem uma 
observação importante quando identificam que, a maior parte das avaliações se 
limita apenas a apontar as realizações relacionadas aos objetivos de curto prazo, 
desconsiderando-se os de longo prazo, mas, a meta-avaliação realizada do FIES 
identifica que a avaliação contemplou esta etapa. Por fim, nas recomendações de 
aprimoramento, salienta-se que se discorda com estabelecimento de critérios 
meritocráticos para acesso ao FIES (BRASIL, 2015). Ora, se na avaliação realizada 
se discutiu a desigualdade de qualidade de ensino e acesso, como pode ser 
considerada a meritocracia um critério?! Porém, concorda-se com os avaliadores 
que estabelecer os critérios de: - priorização das regiões; - qualidade das 
Instituições de Ensino Superior (IES); e - a renda familiar per capita de 1,25 SM, não 
resolvem o problema da falta de focalização do programa, mas é um passo rumo a 
redução das desigualdades sociais existentes no país. CONCLUSÃO. A partir do 
estudo realizado, conclui-se que fazer uma meta-avalição significa trazer um olhar 
crítico ao instrumento avaliativo, a fim de validá-lo, assim, entende-se que esta 
deveria ser uma atividade inerente da etapa de avaliação do ciclo de políticas 
públicas. Com a meta-análise do instrumento do FIES, foi possível identificar que a 
avaliação atendeu ao critério de eficiência, posto que responde aos 
questionamentos propostos, contemplando todos os tópicos a que se objetivou no 
instrumento. Ademais, nos insights apontados pelos avaliadores, discordou-se do 
estabelecimento de critérios meritocráticos para acesso, pois, a discussão da 
avaliação foi voltada ao problema da dificuldade do acesso e qualidade existente 
também na educação básica, logo, este não pode ser considerado um critério. Deste 
modo, aponta-se como limitações da avaliação do FIES a delimitação dos 
indicadores e a desconsideração do acesso ao ensino, de modo desigual. 
Entretanto, destaca-se o alcance desta avaliação, posto que foi elaborada pelo 
Tesouro Nacional e conforme Ramos e Schabbach (2012) esta não teria sentido se 
não fosse divulgada e utilizada como instrumento de tomada de decisão.  
 
Palavras-Chave: FIES. Meta-avaliação. Eficiência. 
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OS JOGOS COOPERATIVOS COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA DE 

APRENDIZAGEM DIFERENCIADA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

Marta Helena Suzin Marini Ferri124 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Discorre de que há necessidade de competição nas aulas de 
educação física, por motivar os alunos. Acirram-se nas últimas décadas, da mesma 
forma, novas propostas que possibilitem trabalhar jogos que desenvolvam a 
cidadania, a ética e outros valores que ganham destaque. Contudo, a importância de 
vencer o outro, independente dos métodos utilizados, ainda persiste, 
descaracterizando as pessoas com limitações de desempenho físico. Não podemos 
negar o esporte à escola, neste caso aos alunos, como brasileiros que somos, 
temos forte na nossa cultura.  Já no processo educacional, na educação física 
escolar, estudiosos discordam da reprodução do esporte de rendimento, citando 
aspectos positivos para o ensino e a vivência da competição. Acredita ser o 
problema intensificado no cotidiano dado ao esporte pelos praticantes, ligado à 
percepção de fracasso e derrota, exibida no placar final, que pode acarretar 
incompatibilidade e rivalidade entre os discentes, e deve ser repensado para o 
processo educacional. MATERIAIS E MÉTODOS: O professor tem o dever de 
ensinar nas aulas de educação física variações nos jogos, para que os alunos 
possam aprender outras habilidades, assimilando os conhecimentos; no caso 
cooperar, organizar-se em grupo, tomar consciência de suas práticas, passar e criar. 
Uma contribuição importante vem da biologia, por intermédio de Humberto 
Maturana, que vem influenciando diversas áreas da ciência e do conhecimento, 
contribuindo valorosamente para a superação da cultura da competição na 
Educação Física escolar. Conforme Maturana, qualquer que seja a competição é um 
fenômeno humano e cultural, e não constitutivo do biológico, a competição se 
constitui na iliminação do outro. As concepções apresentadas levam a entender que 
devem prevalecer os princípios que perpetuaram a espécie humana, ou seja, a 
cooperação e a solidariedade com os mais fracos. Os jogos cooperativos são uma 
possibilidade pedagógica de aprendizagem diferenciada, em contrapartida aos 
valores morais quase absolutos na modernidade. OBJETIVOS: Buscou-se os jogos 
cooperativos nas aulas de Educação Física escolar, como uma tarefa importante 
que pode mudar a direção, no sentido de diminuir as distâncias, as fronteiras entre 
as pessoas significativamente; unir e reunir em convivência de cooperação, respeito 
mútuo, harmonia as crianças envolvidas no ambiente escolar. RESULTADOS: 
Dentro dos padrões da percepção e ação na Educação Física, a cooperação na 
visão do jogo é possível para todos, o objetivo é ganhar juntos e o outro é parceiro, 
colega, amigo; o clima do jogo passa ser ativação e atenção, o resultado é um 
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sucesso compartilhado e a consequência de tudo isso é o querer continuar jogando 
pela motivação e  sentimento de alegria. Toma distanciamento no que diz respeito 
os padrões da percepção e ação na Educação Física quando a visão do jogo é na 
competição, o que parece possível somente para mim, o objetivo do jogo é ganhar 
do outro; o outro é meu adversário, inimigo; a relação é de dependência, de 
rivalidade, a ação passa a ser jogar contra, o jogo é de pura tensão e stress, o 
resultado é a pura ilusão de vitória individual; a consequência é acabar logo com o 
jogo; a própria motivação do jogo se recua com o medo, o sentimento de raiva e 
solidão. Tudo isso se firma numa açãode exclusão escolar. Na ação de jogar come 
não jogar contra, os perdedores ficam de fora do jogo e simplesmente se tornam 
observadores; com isso os jogadores aprendem a ter um senso de unidade e a 
compartilhar o sucesso. O clima do jogo se torna de tensão e stress, para a ativação 
e atenção, o que desenvolve a autoconfiança, assim, todos são bem aceitos.  Com a 
simples alteração de não eliminar o aluno que errar o comando, como exemplo da 
atividade do vivo-morto, é possível manter todo o grupo junto e sem desmotivar a 
atividade o aluno que errou pode voltar a brincar normalmente ou, então, fica 
congelado, ou fica como uma estátua, sem responder aos comandos, até que outro 
colega erre e congele, salvando o colega antes congelado ou em estátua (BROTTO, 
2002). Ao sugerir os Jogos Cooperativos o professor identifica as inúmeras 
possibilidades de exercitar a cooperação e estabelece conexões para questionar e 
refletir sobre essas relações vivenciadas pelos alunos em aula, podendo 
permanecer com as atitudes no decorrer do tempo que se apresenta na escola, e 
fora dela, fazendo suas escolhas conscientemente. CONCLUSÃO: Ao recorrer ao 
Banco de Dissertações e Teses da Capes, a pesquisa de Muniz (2010) cita alguns 
autores; esta, entrelaçada com material empírico permitiu concluir que as situações 
cooperativas nem sempre foram hegemonicamente positivas, tampouco benéficas a 
todos os participantes dos Jogos cooperativos. E continua dialogando com as 
exigências da competição, afirmando que os valores morais, como a ética, a honra, 
o cavalheirismo e o respeito às regras e ao adversário se fazem presentes. Quando 
o indivíduo entra na escola, ele carrega suas vivências, culturas, em conjunto a 
outras que, consequentemente, vão se construindo neste ambiente de convívio 
escolar. Muitos destes indivíduos podem ter aprendido as boas relações conscientes 
da cooperação, do respeito ao próximo, enfim, melhores condições culturais. Outros, 
ao contrário destas, precisam interagir com os outros e necessitam conviver no dia a 
dia da escola com todos que estão envolvidos, com ajuda e o esforço das pessoas 
que fazem parte deste contexto. Neste sentido, a criança, ao presenciar outras 
vivências que não aquelas já desenvolvidas, ao participar e se sentir melhor, ser 
valorizada perante seus colegas, conseguir realizar as atividades sem cobrança de 
seus colegas, e ser ajudada e poder resolver em conjunto, reproduz esses 
conteúdos de sentido com outros de suas relações.  
 
Palavras-chave: Educação Física escolar. Jogos cooperativos. Práticas Inclusivas.  
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AS RELAÇÕES INTERPESSOAIS NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

Marta Helena Suzin Marini Ferri125 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A ética e a moral são valores que merecem ser destacados no 
ambiente escolar e, consequentemente, nas aulas de Educação Física. Nota-se 
diariamente a ocorrência expressiva de situações conflituosas e de violência física e 
verbal entre alunos (as) nas escolas. Estes relatos são mencionados quase que 
diariamente pela mídia, em conversas entre professores, gestores escolares, entre 
os próprios alunos. Conforme Vinha (2011), as relações deste tipo contribuem pouco 
para a construção de condutas de cooperação, de empatia de autonomia. Ao 
contrário, acirram a necessidade de castigos, punições e, por consequência, da 
imposição de regras, gerando, assim, comportamentos que são atribuídos pelo 
medo, ou criam efeitos contrários e pouco desejados: a rebeldia, a indisciplina, a 
insubordinação. Por outro lado, segundo a autora (VINHA, 2011), as relações 
baseadas na cooperação e na autonomia preconizam a construção de regras 
coletivas que asseguram ao grupo coesão por meio do respeito mútuo, do diálogo. 
As imposições sociais contemporâneas exigem cada vez mais um cidadão crítico, 
capaz de argumentos, de relativizar, criar, gerir situações empreender alternativas 
criativas, e ter a capacidade de saber relacionar-se de maneira amistosa com os 
demais e, ao mesmo tempo, com autonomia. Percebe-se que na atualidade a 
violência está adentrando a escola, lugar considerado seguro e protegido, espaço de 
socialização entre alunos, professores, direção e funcionários. Nos primeiros anos 
da década de 1980, observou-se certo consenso em torno da ideia de que as 
unidades escolares precisavam ser protegidas, no seu cotidiano, de elementos 
estranhos e dos próprios moradores dos bairros periféricos. Podem existir 
professores que incentivam a cooperação, assim como há professores que 
estimulem a competição; alguns com aversão à violência, outros mais tolerantes a 
certas manifestações violentas ou agressivas dos alunos e dos professores. 
OBJETIVOS: Assumir a educação de valores, ocorrendo de forma sistemática e 
planejada entre seus espaçosnas aulas de Educação Física; Incentivar a prática da 
cooperação, desconstruindo essa característica de seleção creditada pela 
competição na Educação Física Escolar. MATERIAIS E MÉTODOS: Muitas vezes 
no espaço escolar evidenciam, uma verdadeira arena, na qual o estranhamento e a 
falta de diálogo, de cooperação, de empatia aparecem de forma categórica, 
colocando à mostra as fragilidades do outro, o que, consequentemente, contribui 
para que o problema seja de fato resolvido. As imposições sociais contemporâneas 
exigem cada vez mais um cidadão crítico, capaz de argumentos, de relativizar, criar, 
gerir situações empreender alternativas criativas, e ter a capacidade de saber 
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relacionar-se de maneira amistosa com os demais e, ao mesmo tempo, com 
autonomia. Para que ocorra a formação esperada, de pessoas com esse perfil, deve 
acontecer o oferecimento de condições básicas para que estas habilidades e 
capacidades sejam efetivamente desenvolvidas. A escola deve ter sua função 
manifesta na vontade de um ensino de qualidade, e de situações desafiadoras que 
sejam possíveis a formação de pessoas aptas às necessidades em exercer a 
cooperação, a amizade, o respeito, a solidariedade, a justiça. RESULTADOS: O 
tema da violência escolar teve repercussão na década de 1990 quando adentrou 
sobre o ponto de vista da produção de conhecimento em trabalhos universitários que 
visaram questões importantes sobre esse mesmo assunto, mostrando a influência 
junto aos alunos, do aumento da criminalidade e da insegurança e a desconstrução 
do ambiente escolar. Os conflitos existentes nas instituições educativas podem ser 
importantes, pois oportunizam aos envolvidos a aprender a lidar com as diferenças, 
com pessoas de aparência fora dos padrões esteticamente estabelecidos, pessoas 
que nasceram em outros países, outras cidades, que falam outras línguas, que 
comem alimentos diferentes, enfim, relacionando-se e aprendendo a gostar delas 
também. Conviver com diferenças não é fácil, mas é possível criar oportunidades de 
elaborar afetos com essas diferenças. Não existe o caminho, mas caminhos que se 
escolhem e que se criam. E a escolha ou criação é sempre correr riscos. Um dado 
relevante, saber aonde queremos chegar, é fundamental, mas para que o trabalho 
realizado durante este percurso seja viável, é preciso saber de onde se partirá e 
onde se está. CONCLUSÕES: Em uma escola que se dizinclusiva, o ensino é um e 
o mesmo para todos, respeitando as particularidades, as diferenças. Trata-se de um 
ensino participativo, solidário e acolhedor. Formas mais solidárias e plurais de 
convivência. Uma educação global, plena, livre de preconceitos, e que reconheça e 
valorize as particularidades de cada um dos outros iguais. No entanto, é possível 
dizer que não se ensina cooperação como um valor sem a prática da cooperação; 
não se ensina justiça, sem a reflexão sobre modos equilibrados de se resolverem 
conflitos; não se ensina tolerância, sem a prática do diálogo (MENIN, 2002). O papel 
do adulto perante a criança é caracterizado pelo respeito unilateral, a criança 
constitui um dever moral pela ordem ou regra colocada pelo adulto. Quando a 
criança age de acordo com outra pessoa em cooperação e respeito mútuo, e quando 
percebe que a ajuda e a compreensão recíprocas são necessárias ela experimenta, 
interiormente, a necessidade de tratar os outros como gostaria de ser tratada. A 
criança que estabelece uma relação violenta de discriminação o faz porque não 
percebe a necessidade de tratar os outros como gostaria também de ser tratada. 
Então, dependendo da forma como o indivíduo interpreta e organiza seu 
pensamento, pelos domínios de conhecimento entende-se a forma como julga uma 
conduta social, por meio do critério do domínio moral ou convencional. Pensando 
dessa forma, na solução de partes destes problemas, é preciso trabalhar situações 
que permitam que essas questões sejam tratadas de forma cotidiana; assim, 
permitirá que as crianças passem da relação heterônoma para autônoma, tratando-
se com respeito e de forma recíproca, baseada nos direitos, nos deveres e bem-
estar entre as pessoas. Devemos ter a coragem e a ousadia de buscar alternativas, 
outras formas de interpretação e de conhecimento, que embasem o rumo a ser 
seguido, para realizar as mudanças necessárias. 
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NÍVEL DE DESENVOLVIMENTO MOTOR EM ALUNAS PRATICANTES DE 

BALLET CLÁSSICO ENTRE 3 a 6 ANOS 

 

Nayara Schimmelpfennig126 
Ivana Lima Martins Schneider127 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Quando falamos em desenvolvimento motor podemos fazer 
algumas ligações com a avaliação, a comparação, o resultado e o diagnóstico. Pela 
avaliação é possível saber qual o estágio motor inicial que a criança se encontra, 
podendo assim identificar possíveis deficiências obtendo um resultado que nos 
permite classificar com segurança algum tipo de diagnóstico, e realizar um 
planejamento de trabalho na tentativa de corrigir ou amenizar as possíveis 
deficiências e estimular o desenvolvimento e/ou aperfeiçoamento da motricidade, 
pois através da exploração motriz a criança desenvolve a consciência de si mesma e 
do mundo exterior. Neste estudo serão avaliados o equilíbrio e a motricidade global, 
que são alguns dos elementos básicos da motricidade. Rosa Neto (2002) propôs 
uma Escala de Desenvolvimento Motor (EDM), composta por uma bateria de testes 
para avaliar o desenvolvimento motor de crianças dos 2 aos 11 anos de idade. A 
dança favorece o desenvolvimento motor, na medida em que utiliza o corpo, com 
técnicas específicas para comunicar emoções, ideias, atitudes e sentimentos 
(SOUZA; BERLEZE; VALENTINI, 2008). Com o ballet, as crianças podem desfrutar 
de benefícios como: melhora da coordenação motora; aumenta a concentração; 
noções de espaço e de localização; aumenta a flexibilidade; resistência corporal; 
estimula o desenvolvimento intelectual; ajuda a expressão e memória; aumenta a 
auto-estima; ajuda a fazer amigos; melhora reflexos; tenacidade; precisão de seus 
giros sobre ou fora do eixo do corpo e o domínio do seu equilíbrio, além de 
aprimorar a personalidade e conduzir a autoestima (GUIMARÃES; SIMAS, 2001).O 
ballet é uma modalidade com impacto sobre o desenvolvimento da criança, uma vez 
que o praticante é contemplado com uma rica educação motora, consciente e global, 
com benefícios no que se refere aos aspectos físicos, emocionais e intelectuais 
(SANTOS, 2005). OBJETIVOS: Avaliar o nível de desenvolvimento motor 
(motricidade global e equilíbrio), de alunas de ballet (idade entre 3 a 6 anos) de uma 
escola de dança de Concórdia – SC, através do protocolo de Rosa Neto (2002). 
MATERIAIS E MÉTODOS: Foram avaliadas 20 alunas de ballet clássico, 10 na faixa 
etária de 03 e 04 anos, e outras 10 na faixa etária de 05 e 06 anos. Como 
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instrumento de coleta utilizou-se o protocolo de Rosa Neto (2002), através da bateria 
de testes da Escala de Desenvolvimento Motor (EDM), que compreende tarefas 
específicas para cada faixa etária (2 a 11 anos) em cada elemento da motricidade.  
Motricidade Global: 3 ANOS - Saltar sobre uma corda; 4 ANOS - Saltar sobre o 
mesmo lugar;  5 ANOS - Saltar uma altura de 20cm; 6 ANOS - Caminhar em linha 
reta; 7 ANOS – Pé manco; 8 ANOS - Saltar uma altura de 40cm; 9 ANOS - Saltar 
sobre o ar. Equilíbrio: 3 ANOS - Equilíbrio sobre um joelho; 4 ANOS - Equilíbrio com 
o tronco flexionado; 5 ANOS - Equilíbrio nas pontas dos pés; 6 ANOS – Pé manco 
estático; 7 ANOS - Fazer um quatro; 8 ANOS - Equilíbrio de cócoras; 9 ANOS - 
Equilíbrio com o tronco flexionado. RESULTADOS: A partir das avaliações 
realizadas, das alunas praticantes de ballet, com idade cronológica entre 3 e 4 anos, 
observou-se que das dez crianças avaliadas, 4 foram classificadas com idade 
motora Normal Alto (40%), 3 com idade motora Superior (30%) e 3 com idade 
motora Muito Superior (30%). Em relação à avaliação do equilíbrio das alunas que 
frequentam ballet, com idade cronológica entre 3 e 4 anos, percebe-se que das dez 
crianças avaliadas, 7 foram classificadas com idade motora Normal Alto (70%), 1 
com idade motora Superior (10%) e 2 com idade motora Muito Superior (20%). Ao 
avaliar a motricidade global das crianças que praticam ballet com idade cronológica 
entre 5 e 6 anos, percebe-se que das dez crianças avaliadas, 3 foram classificadas 
com idade motora Normal Alto (30%), 4 com idade motora Superior (40%) e 3 com 
idade motora Muito Superior (30%). A partir das avaliações realizadas, das alunas 
praticantes de ballet, com idade cronológica entre 5 e 6 anos, observou-se que das 
dez crianças avaliadas, 5 foram classificadas com idade motora Normal Alto (50%), 
3 com idade motora Superior (30%) e 2 com idade motora Muito Superior (20%). 
Observa-se que de um total de 20 crianças, 100% por cento delas apresentaram 
idade motora acima da sua faixa etária de 3 a 6 anos, em relação à motricidade 
global e o equilíbrio, de acordo com a Escala de Desenvolvimento Motor (EDM) de 
Rosa Neto (2002). CONCLUSÕES: Os resultados dos testes de motricidade global e 
equilíbrio alcançaram idade motora, foram acima do resultado proposto pelo 
protocolo de avaliação. Contudo, acredita-se que novos estudos avaliando outras 
etapas do Desenvolvimento Motor e utilizando a escala de Rosa Neto (2002) de 
forma mais ampla seria valoroso para identificação de possíveis déficits motores, a 
fim de poder intervir precocemente nas alterações, bem como estimular o 
desenvolvimento normal. 
 
Palavras-Chave: Desenvolvimento Motor. Ballet Clássico. Equilíbrio. Motricidade 
Global. 
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AVALIAÇÃO DE FLEXIBILIDADE EM PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO EM 

ACADEMIAS DE CONCÓRDIA/SC 

 

Oswaldo Antônio Giordani Louzada 

Sandra Elisa Fassbinder Tomáz128 

Gerson Angnes129 

Ivana Lima Martins Schneider130 

 

RESUMO  

 

INTRODUÇÃO: Sabemos que a flexibilidade é uma aptidão física que diminui com o 
tempo, os tecidos musculares perdem a sua elasticidade e os músculos ficam 
enrijecidos, por isso tão importante fazer alongamentos regularmente para melhorar 
a flexibilidade e retardar o processo de atrofia. Se as pessoas não trabalharem sua 
flexibilidade, sofrerão as consequências em médio e longo prazo, “Os fatores que 
agem sobre a flexibilidade sofrem grande desgaste com o processo de 
envelhecimento e acentuam-se cada vez mais” (DANTAS, 1999, p. 203). “O 
alongamento é: “a forma de trabalho que visa à manutenção dos níveis de 
flexibilidade obtidos e a realização dos movimentos de amplitude normal com o 
mínimo de restrição física possível” (DANTAS p. 97 1999). Ou seja, o alongamento é 
o conjunto de exercícios usados para aumentar ou  manter o grau de flexibilidade. 
sendo a flexibilidade é a capacidade de uma articulação mover-se com facilidade em 
sua amplitude de movimento (HEYWARD 1991, apud ACHOUR, 2009, p. 5). “[...] 
Embora saibamos que o trabalho de musculação pode limitar a flexibilidade, ele não 
impede, se for bem compensado por exercícios adequados, a coexistência de 
flexibilidade com a hipertrofia muscular nos mesmos seguimentos corporais” 
(DANTAS 1999, p. 89). Sabendo-se que a flexibilidade é a amplitude de movimento 
gerada pelas articulações, entende-se que quanto mais ampla ela for, maior será o 
estiramento da musculatura sem precisar de muito esforço e tensão muscular. Uma 
boa flexibilidade permite a realização de arcos articulares mais amplos, 
possibilitando a execução de movimentos e gestos desportivos que, de outra forma, 
seriam impossíveis (DANTAS, 1999, p.76). A necessidade de ter uma boa aptidão 
física e boa saúde é de interesse de todos e a flexibilidade é apontada como um 
fator relacionado à saúde. Isso é válido tanto para fins atléticos, como para 
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atividades cotidianas e em especial a flexão anterior do tronco (FAT), destacada por 
estudiosos do assunto (LAMARI et AL, 2003: BALTACI et AL, 2003 apud LAMARI et 
AL, 2007). Ao tratarmos de flexibilidade, falamos também em qualidade de vida, 
sendo esta o conjunto de condições que contribuem para o bem físico na sociedade. 
Envolvendo o bem estar espiritual, físico, psicológico e emocional; (QUALIDADE DE 
VIDA, 2017).Existe uma série de aptidões físicas relacionadas à saúde que 
contribuem para uma boa qualidade de vida:[...] sendo a flexibilidade, a resistência 
aeróbica, a força e composição corporal(Aptidão Física, 2017). A flexibilidade é a 
aptidão física que permite ao indivíduo realizar seus afazeres diários, sem maiores 
dificuldades ou desconforto, tendo maior independência. Até mesmo para o 
sedentário, este aspecto da flexibilidade influência, permitindo que ele execute sem 
ajude e de forma elegante, gestos cotidianos, como subir numa moto, vestir um 
paletó apertado, cortar a unha do pé ou entrar num carro baixo (DANTAS, 1999, 
p.77). Com base nessas informações, após entendermos a real importância de se 
ter uma boa flexibilidade, nos preocupa saber qual é o nível de flexibilidade dos 
praticantes de musculação de Concórdia- SC? OBJETIVOS: Determinar o nível de 
flexibilidade dos praticantes de musculação no município de Concórdia. MATERIAIS 
E MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa quantitativa e outra de campo. Realizada 
com 80 pessoas do gênero masculino praticantes de Musculação há mais de seis 
meses, com idade superior a 18 anos, não possuindo limitações que prejudiquem 
sua amplitude de movimento. Para a realização da pesquisa foi usado um 
questionário referente à frequência da prática de alongamento. Após aplicamos o 
teste de Flexibilidade seguindo os protocolo do banco de Wells. RESULTADOS: 
Quanto ao teste de flexiblidade, obtemos os resultados 25% para fraco, 17,50% para 
regular, 23,75% para médio, 12,50% para bom e 21,25% para bom. As colunas 
“fraco” e “Regular” foram somadas e separadas de médio, bom e excelente. Quanto 
a freqüência da prática dos exercícios de alongamento, resulta 8,75% para a 
questão “A”; 16,25% para “B”; 22,50% para “C”; 22,50% para “D”; 18,75% para “E” e 
11,25% para a questão “F”. As alternativas A, B e C foram somadas e divididas de 
“D”, “E” e F”. CONCLUSÕES: Concluímos com esse trabalho através da pesquisa 
feita que 42,5% dos praticantes de musculação de Concórdia-SC estão com baixo 
nível de flexibilidade e 52,5% são as pessoas que realmente praticam o 
alongamento com alguma frequência. Levando em conta a alta porcentagem de 
pessoas com baixo nível de flexibilidade, podemos dizer que isto influenciará 
negativamente na qualidade de vida destas pessoas. Recomendamos que estas 
comessem a realizar exercícios de alongamento ou o mesmo enfatizem sua prática. 
 
Palavras-Chave: Saúde. Flexibilidade. Alongamento. Qualidade de Vida. 
Musculação.  
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GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA: DO MERCADO DE TRABALHO E DAS 

COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

 

Pablo Giuliani Marchioro131 
 

RESUMO  

 

INTRODUÇÃO: Pensar na profissão tornou-se algo complexo. Por si só as 
graduações ou tecnólogos não garantem seguridade nem acesso ao mercado de 
trabalho. “A maioria dos percursos profissionais caracteriza-se hoje pela incerteza, 
descontinuidade e menor correspondência do diploma” (MARQUES, 2009, p.89. 
apud WEBSTER; LAMBERT; BEZUDENHOUT, 2008). Sob a dinâmica da 
atualidade, precisamente sob o cenário dos vinculados a algum ofício, a 
continuidade no universo do trabalho e das atividades de mercado apresenta 
robustos desafios, mesmo quando o objetivo é a simples permanência do exercício, 
motivando ou obrigando uma readequação, no sentido á desenvolver e integrar 
características exclusivas da época. As justificativas dadas à contemporânea 
funcionalidade dos segmentos da economia baseiam-se na incidência de fatores 
originários entre a década de 70, que “faliram” a estrutura antiga de relação de 
trabalho e mercado, que não possuíam aspectos considerados hoje indispensáveis. 
Os fatores forçaram profundas mudanças, como reflexo desencadearam o quadro 
atual. Recorrendo a história, entende-se que as mudanças verteram de duas fontes, 
uma da ciência econômica, com críticas aos métodos de análise e formulações 
teóricas da economia, além do (re) surgimento de ideologias contrárias as da época. 
Em maiores detalhes, os aspectos da ciência focalizaram análises em uma 
economia estável, racionalmente perfeita que negligenciava qualquer abordagem 
sobre fatores de instabilidade. A segunda, oriunda do enfraquecimento dos modelos 
de organização empresarial e demais atividades práticas, em consequência do 
aumento da concorrência e a baixa na lucratividade, entre outros fatores sociais 
menos diretos, que acarretaram no repensar da gestão e consequentemente criaram 
logo novas relações de trabalho. Destacando-se como modelo mais utilizado nesta 
época o “fordismo”, um dos modelos industriais de produção em massa, teve 
premissas semelhantes aos da ciência, quando as condições socioeconômicas 
oportunizavam o lucro com a venda de mercadorias estandardizadas. Embasado 
nisso o estudo nasceu com a finalidade de ser útil a estudantes que buscam 
compreender questões básicas das características atuais do mercado de trabalho, 
com ênfase e aprofundamento aos graduandos e predispostos ao curso de 
Educação Física, além, de levantar a questão da criação de uma disciplina 
destinada a está temática em matrizes curriculares. OBJETIVOS: Apresentar as 
alterações nos segmentos da economia, elencando os fatores propulsores de 
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mudanças a partir dos anos 70; destacar as atuais dinâmicas de mercado e 
competências e habilidades profissionais; verificar as competências profissionais e 
áreas de atuação da Educação Física; relacionar o contexto da educação física com 
as características econômicas atuais. MATERIAIS E MÉTODOS: Por meio de 
pesquisa bibliográfica, encontrando em artigos das áreas de administração e 
economia os dados pretendidos para a apresentação das alterações e diferenças 
entre o contexto passado e atual da economia. Utilizando documentos do Conselho 
Nacional de Educação – CNE e Conselho Federal de Educação Física – CONFEF, 
além de artigos, foram destacados as competências e campos de atuação do 
profissional de Educação Física. RESULTADOS: Os dados referentes às 
características das duas épocas mostram que até os anos 70 as empresas 
pautavam a base organizacional no modelo industrial de produção em massa, 
apresentando invariabilidade tanto de produção quanto de gestão, enquanto as 
habilidades profissionais apenas exigiam trabalho manual mecanizado e repetitivo. 
Nas perspectivas atuais, as empresas apresentam modelos de gestão flexíveis, até 
caóticos, ofertando variabilidade de produtos e serviços numa ampla gama de 
segmentos. Nas atuais habilidades e competências, prevalece a não linearidade e 
homogeneidade da profissionalização, onde há mistura de competências e saberes, 
ainda exigindo constante (re) atualização destes. As competências e habilidades 
investigadas em específico para a área da Educação Física tem grande similaridade 
com as exigidas em geral, acontecendo mesma situação nos campos de atuação, no 
qual tramita entre serviços e produtos, contudo, englobando especialmente os 
setores esportivos, de saúde, lazer e educação. CONCLUSÕES: Sendo clara a 
ideia da reformulação dos diferentes componentes da economia, em destaque para 
as atividades de mercado e as competências e habilidades para o trabalho, a 
formação do novo profissional é complexa, devendo ser encabeçada, ora pelas 
instituições de ensino no momento da elaboração da matriz curricular, ora pelos 
jovens e adultos buscando de maneira autônoma desenvolver estas competências, e 
em momentos, podendo as empresas e similares proporcionar alternativas para a 
formação. Na Educação Física as exigências acerca das habilidades e 
competências são semelhante às de profissionais de outras áreas, entretanto 
obviamente também possuindo singulares. Nota-se a existência de vários campos 
de atuação para o Educador Físico, mostrando ser favorável uma adequação a atual 
dinâmica econômica baseada em flexibilidade e variabilidade.  
 
Palavras-Chave: Mercado de Trabalho. Educação Física. Competências 
Profissionais.  
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MERCANTILIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE: REVISITANDO O BRASIL DO 

PERÍODO MILITAR132 

 

Raquel Caterine Grebinsky133 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Para compreender o cenário da educação superior no Brasil e o 
papel que a universidade exerce na sociedade torna-se importante revisitar o 
contexto histórico que a levou aos atuais moldes. Como ponto de partida, o trabalho 
traz aspectos históricos referentes à educação superior, mais especificamente 
contextualizando a reforma deste no Brasil. Na sequência, explora informações 
acerca das políticas educacionais desenvolvidas na ditadura militar, de modo a 
desaguar na discussão sobre o papel da universidade do ponto de vista dos 
interesses de mercado. Por fim, nas considerações finais buscamos destacar 
repercussões das medidas do período na educação superior e na constituição da 
universidade brasileira. OBJETIVO: Analisar a retomada da política educacional e 
das realizações da ditadura militar no Brasil, pondo em destaque a vinculação da 
educação aos interesses e necessidades do mercado, mais especificamente 
aqueles evidenciados na reforma universitária operada no período. MATERIAL E 
MÉTODO: Este trabalho resulta de um estudo bibliográfico, sendo que para as 
discussões sobre o tema proposto, realizamos a contextualização histórica e o 
levantamento de argumentos teóricos que possibilitassem um retrato do cenário do 
período militar, bem como o papel e as funções da universidade brasileira ao longo 
do tempo. RESULTADOS: Em meio ao cenário da ditadura militar, a instituição 
universidade não foi aliviada das intervenções do regime no campo educacional, 
nessa época marcada por grande repressão. Com o pressuposto de que o país 
fosse desenvolver-se a qualquer custo, as ações e os discursos do regime foram 
permeados pelo culto à disciplina, obediência, organização, respeito e outras 
palavras de ordem. Todas as intervenções realizadas tinham como justificativa o 
desenvolvimento do país e, nesse sentido, as reformas das instituições seguiam a 
“[...] visão estratégica de progresso, simbolizada pela ideia de Brasil/potência e 
também para conter insatisfações sociais e políticas contra o regime. Por isso, a 
reforma do sistema educacional não começou pela sua base, mas pelo seu topo – a 
educação superior”. (GERMANO, 2008, p. 324, grifo do autor). No Brasil, como 
procuramos assinalar, a influência de interesses mercadológicos adentrou à 
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instituição de ensino superior de forma que sua estrutura e funções passaram a 
corresponder aos interesses do capital, com destaque à formação de mão de obra 
alinhada com os objetivos do mercado competitivo. De acordo com Barcelos e 
Trevisan (2010, p. 65), essas características “[...] acabam formatando um modelo de 
universidade definido por Freitag, como universidade operacional”.  Germano (2008) 
assinala que nesse novo formato, o pensamento crítico torna-se secundário devido à 
instituição tomar rumos mais voltados ao produtivismo. Nessa direção, a 
universidade assume uma postura “[...] autoritária, orientada para o mercado de 
trabalho e dotada de uma estrutura excessivamente burocrática e tecnicista, já que 
predominava o discurso da eficiência da empresa capitalista” (GERMANO, 2008, p. 
327). Ao certo, a educação com foco no mercado não é exclusividade no ensino 
superior, mas sim em sua formatação geral. Afinal, “têm sido cada vez mais 
frequentes os discursos que defendem o estreitamento de relações entre o sistema 
produtivo e o sistema educativo. Assim, a educação passa a ser cada vez mais 
definida conforme os horizontes do sistema produtivo” (CANAN, 2016, p.84). Em 
suma, conforme escreve Fávero (2010, p. 82), as mudanças de papeis e funções da 
universidade resultaram em “[...] um processo de atrofiamento da sua dimensão 
cultural e um destaque preponderante do conteúdo utilitário e produtivista de sua 
função”. O que se percebe é que ao mudar suas características, embora cumprindo 
as exigências do “mercado”, a universidade reduz sua atuação em pesquisas e 
extensão, as quais deveriam ser o foco da produção do conhecimento. 
CONCLUSÕES: Em vista do exposto, embora consideremos que nos anos em que 
vigorou o regime militar, a economia brasileira tenha crescido num ritmo quase três 
vezes maior do que o alcançado nos primeiros anos e que a expansão econômica 
tenha auxiliado a ditadura a obter uma espécie de autenticidade política durante o 
período mais obscuro do combate, a forma como se deu o comento do país arruinou 
a capacidade da economia de amparar, por um maior período, o desenvolvimento do 
país. Conforme procuramos destacar, crescimento significativo no acesso à 
educação superior, ocorrido no período se deu fundamentalmente em instituições 
privadas mediante estímulo do governo materializado pela política educacional então 
implementada. Em suma, o tema suscita continuamente a necessidade de novos 
estudos que abarquem reflexões sobre a universidade enquanto produtora de 
conhecimento e instituição de grande importância para o desenvolvimento social do 
país. A produção de análises sobre os moldes que a universidade brasileira foi 
assumindo no decorrer de sua existência nos permitirá, ao certo, compreender 
melhor as transformações por que tem passado nos dias atuais e suas repercussões 
para o cumprimento do papel que essa instituição desempenha na sociedade.   
 
Palavras-Chave: Educação Brasileira. Ditadura militar. Universidade. 
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A LDBEN/1996 E A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA ATUAR COM CRIANÇAS 

DE 0 A 10 ANOS 

 

Raquel Caterine Grebinsky135 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Nota-se que, por uma necessidade social, a situação do magistério 
que atua nesta faixa etária foge aos artigos da Lei, que é a atuação de profissionais 
sem formação específica para atuar na educação infantil e séries iniciais. Para 
atender a uma demanda que só tende a crescer, que é a das crianças de 4 à 12 
anos na escola, há necessidade de ampliar a oferta de cursos para a sua formação. 
OBJETIVO: A pesquisa à qual o presente trabalho está relacionado, tem como 
objetivo geral analisar nas políticas educacionais a presença da temática gênero e 
sexualidade na formação de professores destinados ao trabalho docente com a 
infância, a partir de documentos legais e governamentais produzidos a partir da 
LDBEN 9394/1996. MATERIAIS E MÉTODOS: Para atender a este objetivo, se faz 
necessário inicialmente uma precisa investigação acerca do que estabelece a 
LDBEN/1996 com relação à formação docente para esta faixa de idade. Portanto, a 
investigação precisou pender para os aspectos da formação docente para a infância, 
a qual o objeto de pesquisa está diretamente ligado. Com a finalidade de discutirmos 
sobre a formação docente para a infância, se faz necessário ressaltar que, segundo 
o artigo 2º, do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) (BRASIL, 1990), criança 
é a pessoa de até doze anos de idade incompletos. O docente para a infância, 
portanto, é aquele profissional da educação que atua tanto na educação infantil, 
quanto no ensino fundamental, anos iniciais, ou seja, na creche com crianças de 0 à 
4 anos, e em instituições que atendam a demanda de escolarização de 04 à 12 
anos, ministrando aulas para a pré-escola e ensino fundamental. A LDB 9394/96, 
que regulamenta a Educação Básica no Brasil, determinou, após a Emenda 
Constitucional n.59, de 2009 (BRASIL, 2009), como obrigatória e gratuita a 
frequência à escola dos quatroaos dezessete anos de idade. Assim, a Lei n. 12.796, 
de 2013, (BRASIL, 2013), incluiu na LDB de 1996, a seguinte organização da 
Educação Básica: a) pré-escola, para crianças de 4 a 5 anos; b) ensino fundamental, 
de 9anos; c) ensino médio; A educação infantil de 0 a 3 anos, em creches, deve ter 
oferta gratuita pelo Estado, mas não é de frequência obrigatória. (BRASIL, 1996). 
Deste modo, a garantia da oferta, do acesso, e da permanência das crianças e 
adolescentes na Educação Básica, está sob responsabilidade dos Estados e 
Municípios. Nesta responsabilidade, inclui-se a contratação dos profissionais 
capacitados a atender este público, porém, atualmente no Brasil, não há imposições 
legais que determinem que todo profissional que atua com crianças em creches e 
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pré-escola seja efetivamente um profissional do magistério com formação. Assim, 
perdura atualmente, a atuação de profissionais sem formação exigida (normal de 
Ensino Médio ou Curso de Pedagogia) atuando nas salas de aula de creches e/ou 
centros de educação infantil na condução das atividades educacionais destes 
alunos. Estes profissionais utilizam outras denominações, como por exemplo a de 
auxiliares de educação infantil, e não recebem o pagamento regulamentado nos 
Planos de Carreira Municipais e Estaduais do Magistério. Para os anos iniciais do 
Ensino Fundamental, caracteriza-se como “professor de criança”, aquele que atua 
na faixa etária dos 6 aos 10 anos de idade, e de acordo com o artigo 62 da LDB/96, 
para atuar como professor da educação básica, seja na educação infantil, seja nos 
anos iniciais do ensino fundamental, é fundamental que o profissional tenha 
formação em nível superior (Pedagogia ou Licenciaturas). “[...] a legislação 
brasileiraatual determina o tipo de formação necessária para o professor decrianças. 
Entretanto, nota-se que a discussão sobre as especificidades ea qualidade dessa 
formação, bem como sobre as condições de trabalhodo professor, permanece ainda 
em aberto no país”. (RAMOS; ASSIS, 2012, p.54). A situação atual da educação do 
Brasil ainda é delicada, principalmente no que diz respeito à formação docente para 
atender a demanda prevista em Lei. Não há número suficiente de profissionais 
disponíveis (com formação) para servir as Secretarias Municipais, de Estado e 
Instituições Privadas de Ensino, o que ocorre, é que se acaba contratando em 
caráter temporário, profissionais que estão cursando licenciaturas, para conduzir os 
processos educativos de sala de aula. O que ocorre, é que ainda há falhas, não só 
na formação inicial, mas também na formação continuada destes profissionais, o 
que gera impacto diretamente nas práticas docentes, tanto da educação infantil, 
como nos anos iniciais. Não se leva em consideração o contexto social a qual a 
criança está inserida e a didática de sala de aula já não é uma das prioridades dos 
cursos de formação. O que resulta em distorções e dificuldades no que diz respeito 
às fases de desenvolvimento das crianças, tanto cognitivo, quanto motor, que são, 
de fato a base do processo educativo. CONCLUSÕES: Pensar a criança na sua 
totalidade requer noções sobre seu desenvolvimento, bem como seu contexto social. 
Essa noção é que vai subsidiar as práticas docentes e alimentar o processo 
formativo do professor, visando sempre o desenvolvimento pleno do educando. 
Sendo assim, o ideal seria que se respeitasse também as fases do processo 
formativo do profissional professor, para que ele esteja preparado emocionalmente e 
pedagogicamente para enfrentar a sala de aula. A profissão professor vai muito além 
do que se aprende na formação inicial, ela perpassa funções sociais de fundamental 
importância na formação do cidadão. 
 
Palavras-chave: Formação docente. LDBEN/1996. Infância. 
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PEDAGOGIA DA AUTONOMIA: REFLEXÕES ACERCA DA QUALIDADE NA 

FORMAÇÃO DOCENTE PARA A INFÂNCIA 

 

Raquel Caterine Grebinsky136 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Atualmente, a formação de professores para a infância manifesta 
novas necessidades, orientações e direções. As práticas educativas estão 
diretamente relacionadas com a articulação que o educador faz da teoria, que 
aprende em sua formação e da prática necessária para a construção do 
conhecimento junto ao educando. OBJETIVO: Refletir criticamente acerca das 
práticas educativas para a crianças, requer pensar nas características deste público, 
quais suas peculiaridades e exigências de modo a pensar na melhor forma de 
garantir que o processo de aprendizagem seja significativo. MATERIAIS E 
MÉTODOS: Desde seu nascimento, a criança tem garantido por lei, uma educação 
de qualidade. Portanto, há uma relação natural entre a qualidade da educação e 
qualidade do trabalho docente, o que significa que o saber e o fazer do professor 
são, também, responsáveis pela aprendizagem do aluno, essencialmente quando o 
conteúdo trabalhado respeita o contexto social do educando. Investigando a prática 
pedagógica crítico-progressista relatada por Paulo Freire, possibilita-se realizar uma 
análise crítica a uma relação entre conhecimento e vivência, visando a 
transformação da sociedade. Esta prática, reconhece a escola como espaço social 
responsável pela apropriação do conhecimento, pois preconiza o compartilhamento 
das experiências dos alunos enquanto instrumento de compreensão da realidade 
social. A pertinência desta prática na formação docente, é que o ato de ensinar, para 
o professor se torna uma experimentação, e o ato de aprender, para o aluno se 
torna uma descoberta. Dentro do contexto das práticas educativas, Freire menciona 
que “Ensinar exige estética e ética”, e pensando na responsabilidade e na influência 
que “carrega” o professor de crianças de 0 à 10 anos, se torna vital mencionar a 
categoria “estética”, a qual está relacionada com a sensibilidade do professor, leva-
se em consideração o caráter relacional dos sujeitos da sala de aula. Quando o 
aluno compreende o conteúdo ministrado, quando se sente à vontade em contribuir, 
se sente valorizado, percebe que do jeito que o professor ensina ele sente prazer 
em ensinar, desta forma se estabiliza uma relação “bonita” na sala de aula. A ética 
não vai entrar na prática educativa do professor como um conteúdo específico, ela 
deve estar basicamente inserida na postura do professor, em seu planejamento, em 
suas práticas, em sua conduta, enfim, em sua intencionalidade. Dentre os vinte e 
sete saberes indispensáveis à prática docente, citados por Freire, há cinco que 
considero indispensáveis na formação inicial e também continuada de educadores. 
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A primeira exigência básica ao “ser professor”, é: “ensinar exige pesquisa”: a 
pesquisa é o que move o educador. É o que dá condições e para a prática 
educativa. É o que subsidia o pensar e o fazer docente. Sem ela, o planejamento 
não se fundamenta. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino 
porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para 
constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me educo (FREIRE, 2015, 
p.30-31). O professor que assume a postura de pesquisador compromete-se com a 
elaboração própria, com o questionamento, com a crítica e com a descoberta 
buscando cada vez mais rever a sua prática. Outra importante exigência apontada 
por Freire é: “ensinar exige reflexão crítica sobre a prática”: esta exigência 
envolve o movimento dinâmico, dialético entre o fazer e o pensar sobre o fazer. 
Pensar criticamente sobre as práticas, permite que o professor revise e melhore sua 
atuação em sala de aula buscando sempre aperfeiçoar sua intencionalidade. Seu 
planejamento, resultando diretamente em sua intervenção pedagógica. O fato de o 
professor ter como hábito analisar criticamente sua prática de ensino, dá condições 
para que ele possa sereconstruir enquanto educador, e é isso que o torna capaz de 
lidar com o ônus e o bônus da atividade docente. A reconstrução da prática implica 
em outro fator essencial na intencionalidade pedagógica, que Freire trata como 
“respeito à autonomia do ser do educando”: incontestavelmente, respeito mútuo 
é o que engrandece a função do “ser professor”, respeitar a condição de “estar 
aluno” do indivíduo, contrapondo à própria condição de “estar professor”, neste caso, 
se valoriza à máxima de que “educamos pelo exemplo”. Uma postura autoritária em 
sala de aula, não significa ser um professor competente, o autoritarismo distancia-se 
da figura de autoridade que o professor busca. Autoridade, neste caso, está 
relacionada com conhecimento e não com domínio. Quando se estabelece esta 
relação de respeito e cumplicidade mútua, desperta tanto no aluno como no 
professor um sentimento de dever cumprido e alegria. Alegria, outra exigência 
contemplada por Freire: “ensinar exige alegria e esperança”: o ato de educar, por 
si, inala esperança. Ser educador é acreditar que a educação ainda é um sonho 
possível, e quando o educador demonstra esperança, ele consequentemente 
também demonstra alegria em ensinar, e isso faz toda a diferença no ambiente 
escolar.  Quando o professor de crianças se apaixona pela escola, a criança 
também vai se apaixonar. Essa paixão pela educação, nos faz crer que temos uma 
considerável parcela na missão de visualizar um mundo melhor. Isto se coloca 
quando Freire afirma que “ensinar exige compreender que a educação é uma 
forma de intervenção no mundo: esta exigência está ligada às categorias 
“estética” e “ética”, bem como com a alegria e a esperança em ensinar. 
CONCLUSÕES: Pensar a educação e suas práticas, tem sido, nos dias atuais, um 
dos maiores desafios na formação inicial e continuada de professor. Ensinar a 
ensinar é uma provocação tanto para o formador, quanto para o formando, pois, não 
há receita pronta. A didática na sala de aula se constitui em grande parte a partir do 
perfil do professor e de suas intenções acerca do ato de ensinar sem perder a 
esperança de que a educação é, de fato, uma forma de intervenção no mundo. 
 
 
Palavras-chave: Pedagogia. Formação docente. Autonomia. 
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NEM “BORDEL HOMOAFETIVO”, NEM “POLÍTICA DE CANALHA”: UM ESTUDO 

SOBRE AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE GÊNERO E SEXUALIDADE NO 

CONGRESSO NACIONAL 

 

Raquel Caterine Grebinsky137 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A presente pesquisa, em nível de trabalho de conclusão de curso 
de especialização, teve como problema identificar como ocorreu a inclusão das 
temáticas de gênero e sexualidade na legislação educacional nos últimos anos e de 
que forma estas questões foram discutidas pelos parlamentares no congresso 
nacional. OBJETIVO: Investigar os debates no congresso nacional relativos à 
inserção do tema gênero e sexualidade na legislação educacional entre os anos de 
2010 e 2015. MATERIAIS E MÉTODOS: Para a realização da pesquisa utilizou-se 
procedimentos metodológicos provenientes de uma pesquisa exploratória, de caráter 
qualitativo e também possui um delineamento documental, tendo em vista que os 
objetos da pesquisa serão as políticas públicas educacionais. A análise será feita 
com base na menção à gênero e sexualidade nas resoluções que compõe o 
documento. Serão investigados os debates referentes à “ideologia de gênero” na 
câmara dos deputados, bem como discursos favoráveis e contrários ao tema no 
período de janeiro de 2010 à dezembro de 2015. A partir dos discursos, serão 
também objetos de análise o número de deputados que se manifestaram, seus 
respectivos partidos e estados com a finalidade de realizar uma breve 
contextualização destes “relatores e/ou agentes da Lei”. O contexto de elaboração 
dos objetos de estudo, o aparecimento do termo “diversidade”, o contexto com que o 
termo é utilizado nos textos das resoluções. CONCLUSÕES: Nesse processo de 
análise, evidenciou-se que, com relação às manifestações dos parlamentares, 
representantes do Congresso Nacional, a grande maioria se posiciona com 
veemência, negativamente à inserção das discussões relativas à gênero e 
sexualidade no PNE, estes posicionamentos, por vezes, perpassam o contexto 
educacional indo além da preocupação com a educação, focando apenas em 
opiniões particulares de cunho preconceituoso e homofóbico, usando como principal 
argumento a “destruição” da família tradicional. Os posicionamentos favoráveis, 
surgem em tom de defesa, justificando a importância de se “dar lugar” à diversidade 
como tema nos currículos escolares. Quanto ao contexto partidário presente na 
pesquisa, podemos observar a discrepância que há entre os “princípios” do partido e 
o posicionamento dos seus representantes acerca do tema. Transformações na 
sociedade, liberalismo, melhoria de qualidade de vida, redemocratização, etc., por 
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ironia ou não, são algumas filosofias dos parlamentares que se pronunciam com 
afinco, contrários à inclusão das temáticas de gênero e sexualidade na legislação 
educacional. 
 
Palavras-Chave: Gênero. Sexualidade. Políticas Públicas. Educação, Congresso 
Nacional. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA: FATOR INCLUSIVO PARA AUTISTA138 

 

Roberta Letícia Maganhin 139 
Magali Ap Ribeiro de Souza 140 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O autismo também conhecido como Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) é um distúrbio neurológico caracterizado por dificuldades em estabelecer 
relações, atrasos na linguagem e manifesta-se antes dos três anos de idade. O 
Transtorno do Espectro Autístico (TEA) também pode ser considerado uma 
síndrome complexa, apresentando uma maior incidência no sexo masculino, 
concentrando-se em três principais áreas: “desvios qualitativos na comunicação, 
interação social e comportamento repetitivo e estereotipado” (ESPIRITO SANTO, 
2012). As causas do mesmo ainda são desconhecidas, porém diversos estudos 
sugerem que o autismo pode ser provocado por fatores genéticos ou de natureza 
externa como complicações durante a gravidez ou sequela de uma infecção. O 
autismo foi descrito pela primeira vez em 1943 pelo Dr. Leo Kanner (médico 
Austríaco, residente em Baltimore, nos EUA). Kanner na sua primeira publicação 
abordava que o sintoma fundamental seria o “isolamento autísitico” e que esse 
isolamento está presente na criança desde o início da vida, ou seja, sugeria que se 
tratava de um distúrbio inato.Porém em meados dos anos 1956 observou em seus 
estudos que a síndrome poderia se revelar depois de um desenvolvimento 
aparentemente normal, no primeiro ou segundo ano de vida (LEBOYER, 2005). A 
síndrome do autismo, atualmente, não é, portanto, definida com precisão e não há 
um acordo total sobre os testes para medi-la, porém podemos afirmar que o 
tratamento para o autista pode ser desde o acompanhamento pedagógico, 
fonoaudiólogo, psicológico e físico, que tenha como foco principal o desenvolvimento 
cognitivo afetivo e social. A educação física para crianças com autismo, possibilita 
um melhor desenvolvimento das habilidades sócias, melhora na qualidade de vida 
ou seja a Educação Física como meio pedagógico tem contribuições significativas às 
pessoas com Autismo, sendo que, seus conteúdos abrangem todo e qualquer corpo, 
independente do estado cognitivo, diferenciando-se apenas pelas estratégias 
metodológicas desenvolvidas. Quando Williams e Wright (2008) explicitam o 
“aprender a compreender emoções”, no processo de ajuda a criança com Autismo, é 
plausível, aos olhos da Educação Física, que esta pode, sem dúvidas, construir 
momentos, estruturados com ambientação e materiais adequados, a fim de 
amenizar a dificuldade de compreensão do aspecto emotivo, no que diz respeito à 
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interação social. Promover a inclusão dos alunos com autismo na Educação Física 
significa uma mudança na postura e de olhar sobre o autismo. Quebra de 
paradigma, reformulação do nosso sistema de ensino para a conquista de uma 
educação de qualidade, no qual o atendimento, o acesso seja garantido para todos 
os alunos autistas. O professor de educação física quando desenvolve atividades 
para crianças com autismo deve estar envolvido no processo de aprendizagem e 
socialização dos mesmos, ou seja, não apenas priorizar questões de aprimoramento 
físico, mas auxiliá-los no vasto conjunto de interações sociais, comunicação e 
comportamento. E assim adequar o plano de aula as necessidades particulares de 
cada indivíduo para uma vida mais independente. Essa pesquisa justifica-se pelo 
fato do autismo estar sendo muito divulgado, e seus estudos serem recentes, E é de 
extrema importância que as pessoas saibam como a atividade física é essencial 
para um bom desenvolvimento motor e principalmente social do autista e entre 
muitas outras habilidades que são desenvolvidas. OBJETIVOS: O objetivo geral 
dessa pesquisa consiste em analisar a Educação Física como fator inclusivo para o 
aluno autista. Os objetivos específicos que norteiam essa pesquisa foram: 
Compreender o que é o autismo e suas principais características, analisar de que 
forma Educação Física pode auxiliar na inclusão do aluno autista, Descrever a real 
importância das aulas de Educação Física para alunos com autismo. MATERIAIS E 
MÉTODOS: O método de pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica, a partir de 
livros, artigos que tratam sobre o autismo, déficit de atenção, de desenvolvimento 
psicomotor da criança com autismo e a Educação Física como fator inclusivo para o 
aluno com autismo. RESULTADOS: Após as reflexões realizadas por meio das 
leituras de livros e artigos concordamos que as aulas de educação física para os  
alunos com autismo são de extrema importância para a sua inclusão e o seu 
desenvolvimento global CONCLUSÕES: Sabemos da importância da Educação 
física no desenvolvimento de uma criança, tanto na coordenação motora quanto na 
sua vida social. Não é diferente com a criança autista, pois é de extrema importância 
que a mesma esteja envolvida em atividades física e esportivas  Durante uma aula 
de educação física a criança com autismo poderá  encontrar uma forma divertida e 
saudável de interagir com os demais colegas.Contudo, afirmamos que a inclusão 
dos alunos com autismo na Educação Física não é uma utopia, devemos pensar que 
a mesmo pode ser  um agente pedagógico para inclusão social dos alunos com 
autismo. Sendo assim a Educação Física Escolar, torna-se um meio de promoção 
da aprendizagem da criança com autismo favorecendo o desempenho educacional e 
motor da criança. Sendo assim concluímos que os programas de Educação Física e 
exercícios devem se concentrar no ensino de movimentos e/ou atividades que 
tenham utilidade no dia-a-dia e que favoreçam a inclusão dos alunos com autismo. 
 
Palavras-Chave: Educação Física. Autismo. Inclusão  
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REPENSANDO RELAÇÕES, PAPÉIS E A FORMAÇÃO PERMANENTE141 

 

Rosana Cristina Kohls142 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O presente trabalho refere-se ao Projeto de Extensão - Repensando 
Relações, Papéis e a Formação Permanente. O mesmo visa atender uma demanda 
crescente das escolas e ADRS que buscam na Universidade o suporte para o 
debate em torno das questões sócio educativas e na formação permanente de 
professores. O atual contexto histórico em que estamos inseridos é complexo e 
desafiador segundo Gidens (2002, p.09) “as instituições modernas diferem de todas 
as formas anteriores de ordem social, quanto ao seu dinamismo ao grau em que 
interferem com hábitos e costumes tradicionais e a seu impacto global”. Isto significa 
dizer, que vivemos em um contexto social que demanda ações e intervenções para 
as quais muitas vezes, nem pais, nem professores, sentem-se preparados.  Ocorrem 
assim, certos conflitos entre as gerações, envolvendo pais, alunos e professores. 
OBJETIVOS: Oportunizar a pais, alunos e professores, condições de repensar as 
relações estabelecidas nos ambientes familiares e escolares, na busca de 
alternativas para melhorar a qualidade de vida, das relações e do ensino. 
MATERIAIS E MÉTODOS: O Projeto contempla escolas das redes Municipais, 
Estaduais e privadas, atendendo Concórdia e demais municípios da região da 
AMAUC. As intervenções ocorrem por meio das seguintes ações: a) Palestras para 
alunos e professores em ambientes escolares; b) Palestra para pais e alunos em 
ambientes escolares; c) Formação continuada para professores em programas 
desenvolvidos pelas ADRS e pelas redes municipais de ensino c) Como membro 
integrante do NEPRE –Núcleo Atenção, prevenção e atendimento ás violências na 
Escola, neste caso, junto a EEB Professor Olavo Cecco Rigon, da ADR Concórdia. 
O cronograma é definido mediante as solicitações e de acordo com as 
possibilidades de atendimento as demandas. Neste ano de 2017, desenvolvemos as 
seguintes temáticas: a) Para pais e comunidade – “O desfio de educar as novas 
gerações: Vantagens e desvantagens da era tecnológica”. b) Para alunos do Ensino 
Médio e anos finais do Ensino Fundamental – “A juventude e os desafios da 
modernidade: drogas e novas tecnologias”; c) Para alunos dos anos Iniciais do 
Ensino Fundamental – “Tecendo o Futuro”, d) Para Professores –” O papel do 
Professor/Escola frente os desafios da “Diversidade” e da  (In) Disciplina em sala de 
aula”. RESULTADOS: Os resultados tem sido excelentes e se justificam pela 
crescente solicitação de intervenção junto as Unidades Escolares. Percebe-se que 
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muitas angustias e dúvidas referentes aos papéis, responsabilidades, formas de 
intervenção e direcionamentos tanto nas relações intra e inter pessoais, quanto nas 
ações pedagógicas são sanadas. Tem-se assim a expectativa de uma contribuição 
para a melhoria das relações, no gerenciamento e resolução de conflitos e, que isso 
resulte em uma melhor qualidade de vida para todos. CONCLUSÕES: A 
Universidade enquanto espaço de produção e disseminação do conhecimento pode 
e deve contribuir socialmente promovendo debates, esclarecimentos e 
direcionamentos que levem a uma melhor condição de as pessoas se relacionarem 
em meio aos conflitos e transformações que ocorrem no cotidiano, tanto familiar, 
quanto escolar, originados pelas intensas e permanentes transformações da 
contemporaneidade, as quais atingem todas as esferas da vida. Tornou-se uma 
necessidade compreender o contexto, analisando os desdobramentos e influencias 
afetivas e comportamentais causadas pelo crescente avanço tecnológico, pelas 
mudanças do estilo de vida e valores destes novos tempos.  
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UNIVERSIDADE & ESCOLAS INTERLIGANDO VIVENCIAS143 

 

Rosana Cristina Kohls144 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O Projeto de Extensão Universitária intitulado: Universidade & 
Escolas - Interligando Vivencias, visa atender uma dupla função: Disseminar o 
conhecimento produzido por meio do ensino e da pesquisa e aproximar a 
Universidade da comunidade escolar, especialmente dos alunos do Ensino Médio. O 
projeto insere-se numa perspectiva de Transversalidade e Interdisciplinaridade. As 
Universidades carregam o estigma da formação para o mercado de trabalho. E de 
fato é delas que saem os mais diversos profissionais que movem à sociedade, o 
desenvolvimento, a economia das regiões e da nação. É nas Universidades que se 
produzem conhecimentos científicos e no interior das áreas do conhecimento que se 
abrem leques de saberes em campos inesgotáveis. Porém, esta riqueza de 
conhecimentos produzidos somente tem sentido na medida em que são 
compreendidos na sua correlação com o mais amplo, o contexto e a realidade. Pois, 
como diz Chizzotti (2002 p. 103). O ensino é uma atividade voltada para a formação 
de um conhecimento que auxilie a descobrir o mundo em que vivemos, incorporando 
as experiências de vida e o saber já acumulado pela história humana, e ajudando a 
resolver os problemas atuais que a vida apresenta. Para isso, é preciso considerar 
que a pesquisa é uma atividade da vida cotidiana que se sistematiza e amplia o 
conhecimento, mas que também pode desenvolver muito o ensino, e, finalmente, é 
necessário considerar que o ensino precisa apoiar-se na pesquisa. OBJETIVOS: 
Este Projeto tem como objetivo integrar e aproximar a Universidade das 
Escolas/Colégios especialmente de Ensino Médio, criando assim vínculos com os 
alunos, os quais são um potencial de futuros acadêmicos. MATERIAIS E 
MÉTODOS: As ações desenvolvidas são as seguintes: a) Oficinas e palestras 
ministradas por professores e ou acadêmicos das fases concluintes de curso; b) 
Apresentação das pesquisas de TCC; c) Mini cursos; d) apresentação de trabalhos 
de iniciação científica; e) aulas práticas utilizando-se dos laboratórios da 
Universidade; f) Palestra específica para alunos do Ensino Médio sobre Prevenção 
ao Uso de Drogas; g) Instituto de Empreendedores do Ensino Médio.  Entre as 
temáticas abordadas temos: Orientação Profissional; Drogas de uso recreativo e uso 
abusivo de medicamentos controlados; Uso de Programas de Design Gráfico; Aula 
Prática – Laboratório de Anatomia; Riscos da Auto medicação; Mini cursos de 
Microbiologia; Gravidez na Adolescência e DST,  Prevenção ao uso de drogas, entre 
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outras. Fazem parte do Projeto os cursos de: Ciências Contábeis, Administração, 
Direito, Ciências Biológicas, Engenharia Ambiental, Engenharia Civil, Psicologia, 
Fisioterapia, Enfermagem, Farmácia, Sistema de Informações. As atividades 
acontecem durante o decorrer do ano letivo com cronograma elaborado pelas 
direções das Instituições e a coordenadoria do Projeto.  RESULTADOS: Com as 
intervenções nas Escolas, estreitaram-se as relações da Universidade com a 
Educação Pública e, assim, a Universidade se fez presente no dia a dia de alunos e 
professores. Com isso, há uma facilidade de divulgação de todos os cursos e suas 
especificidades, auxiliando os jovens concluintes do Ensino Médio na tomada da 
decisão sobre qual profissão seguir, despertando nestes o desejo e o interesse pelo 
ensino superior e, consequentemente, a valorização e reconhecimento da 
Universidade do Contestado, como Instituição de cunho Comunitário.  
CONCLUSÕES: A Universidade necessita inserir-se na comunidade, aproximando-
se da realidade, a qual se constituí em objeto/campo de pesquisa e espaço de 
disseminação e socialização do conhecimento. A presença dos Cursos de 
Graduação junto às Instituições de Ensino é a forma mais eficaz de socialização dos 
conhecimentos produzidos pela Universidade, cumprindo desta forma com seu 
compromisso político-social e contribuindo com a formação das novas gerações. 
Além disso, a Universidade tem com um de seus focos principais a 
indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão, pois o ensino por si só não 
responde as necessidades da formação acadêmica. Projetos desta natureza 
promovem esta indisssociabilidade colocando os alunos e professores 
pesquisadores a expandir seus conhecimentos na comunidade.  
 
Palavras-chave: Indissociabilidade Ensino Pesquisa Extensão. Universidade – 
Escolas. Vivências e saberes 
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MODELOS PEDAGÓGICOS E EPISTEMOLÓGICOS QUE SUBSIDIAM A 

PRÁTICA PEDAGÓGICA 

 

Rosane Dick Hermes145 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: As pesquisas em educação podem ser uma possibilidade de 
reflexão sobre aspectos referentes a ela. Nesse sentido, fazer pesquisa é válido, 
para atualizar-se sobre as questões pertinentes que envolvem as práticas 
educativas. Para Becker (2001), em sala de aula, existem três formas de representar 
a relação ensino/aprendizagem. Primeiro: o modelo pedagógico diretivo 
(epistemologicamente teoria empirista), onde professor fala e o aluno escuta, ou 
seja, o professor ensina e o aluno aprende. Segundo: o modelo não diretivo 
(epistemologicamente teoria apriorista), onde o professor é o facilitador e não 
intervém, pois acredita que o aluno aprende por si mesmo. Terceiro: o modelo 
relacional (epistemologicamente construtivista), o aluno só aprende e constrói algo 
novo, quando age e problematiza a sua ação, quando acontece a assimilação e 
acomodação; a aprendizagem é uma construção. Diante da atual realidade é 
pertinente pensar qual o modelo pedagógico adequado à construção de seres 
humanos em condições mais elevadas. Para isso é pertinente saber como o aluno 
aprende. Para Furtado (2010), a aprendizagem é um processo interno e complexo 
que envolve o afetivo, o cognitivo e o psicossocial. Ao longo da história diferentes 
teorias explicam como o processo de aprendizagem ocorre. Na teoria 
Comportamental/Behavioristas, com estudos de Skiner, mas também fazem parte os 
teóricos Watson e Thorndike; a aprendizagem resulta de estímulos que produzem 
resposta. Nesse modelo epistemológico empirista, aprender é reproduzir a 
informação recebida. No modelo epistemológico Racionalismo/Apriorismo da teoria 
de Gestalt, a aprendizagem tem função limitada, segundo essa teoria não se 
aprende nada de novo mas se descobre  esses conhecimentos que estão inatos 
mesmo sem saber. Nesse modelo a única função do professor é de acompanhar. Os 
estudos de Piaget seguem a linha de que o conhecimento é o resultado da interação 
do organismo e o meio. É a interação que permite a construção da capacidade de 
conhecer. Na teoria piagetiana, os esquemas motores são a condição de ação do 
indivíduo no meio; por ela vai organizando e estruturando sua experiência, ou seja, 
através da atividade motora, no agir e estruturar, que ocorre a construção interna 
das estruturas mentais (RAMOZZI-CHAROTTINO, 1988). Vygotsky se dedicou a 
pesquisar a construção do ser humano e a contribuição da educação sistematizada 
num processo dialético e histórico. Partiu da concepção de ser humano e de 
realidade, entendendo que sua relação com a realidade se dá através de mediações 
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utilizando instrumentos e signos; sendo que o principal instrumento na mediação é a 
linguagem. Embora Piaget e Vygotsky percebam a construção do conhecimento de 
formas diferenciadas (Piaget-biológico e Vygotsky-social), ambas as teorias, são 
construtivistas e concebem o desenvolvimento como processo, como construção. 
Dentro dessas concepções, entender como o aluno aprende é fundamental para 
saber qual o modelo pedagógico e epistemológico é o mais adequado para que a 
aprendizagem se efetive. OBJETIVOS: Identificar os modelos pedagógicos e 
epistemológicos que subsidiam a prática educativa. MATERIAIS E MÉTODOS: A 
presente pesquisa foi por meio de questionário com seis professores do Ensino 
Fundamental da cidade de Concórdia – SC, (Educação Infantil, séries Iniciais e 
professores que ministram disciplinas nas Séries Finais do Ensino Fundamental). As 
questões abordaram o conceito de aprendizagem, o papel do professor, bem como 
do aluno, no processo de aprender, e, por fim, quais são os recursos utilizados para 
que ocorra a aprendizagem e porque estes são utilizados. RESULTADOS: Dos 
questionamentos propostos restou assentado que todos os professores participantes 
definem aprendizagem como um processo, dessa forma evidencia-se o caráter 
construtivista nas respostas descritas pelos mesmos. Quanto ao papel do professor 
no processo de aprender, somente um professor utilizou a palavra transmitir 
conhecimento, sinalizando incoerência com a resposta da primeira questão.  Os 
demais utilizaram mediador do processo de aprendizagem demonstrando coerência 
com a primeira questão. No que se refere ao papel do aluno no processo, o aluno 
como participante está presente nas respostas de todos os professores, assim 
como, o aluno é sujeito do processo, chega com conhecimentos e os amplia na 
construção. Pela análise dos dados há coerência com as demais questões do 
questionário. No que tange aos recursos que utiliza para que a aprendizagem ocorra 
e por que os utiliza, as respostas se diferem de um professor a outro. Os três 
professores de educação infantil utilizam mais os recursos lúdicos pela 
especificidade da faixa etária. Seus dados se referem ao ouvir e observar a criança 
para ações posteriores. O professore das séries iniciais, conforme os dados, utiliza 
recursos diversificados para atender as necessidades de todos. Já outro professor 
de disciplina dos anos finais, na sua resposta descreveu que os recursos utilizados 
são de acordo com o tema, assunto tratado na aula. O professor de educação física 
nos seus dados refere-se a estímulos como recurso utilizado.  CONCLUSÕES: É 
possível observar um discurso bastante parecido nas respostas analisadas. Porém, 
não se pode afirmar que as respostas estão vinculadas a um discurso da categoria 
em geral. Outro aspecto relevante é observar que o modelo pedagógico adotado na 
prática em sala de aula, nem sempre está claro para o professor. Mesmo assim, do 
que foi possível analisar, demonstra que dos professores participantes, o modelo 
pedagógico, adotado pela maioria, em sala de aula, vislumbra uma aprendizagem 
dentro do modelo epistemológico construtivista, ou seja, modelo defendido pelos 
teóricos da atualidade.  
 
Palavras-Chave: Modelos pedagógicos. Práticas pedagógicas. Epistemologia da 
educação. 
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RISCO DE QUEDAS EM IDOSAS PRATICANTES E IDOSAS NÃO PRATICANTES 

DE ATIVIDADE FÍSICA ORIENTADA DO MUNICIPIO DE ITÁ SC 

 

Silvane Petzinger146 
Lucas Rissi Von Dentz147 

 

RESUMO  

 

INTRODUÇÃO: A queda é definida como um evento não intencional, que tem como 
resultado a mudança da posição inicial do indivíduo para um mesmo nível ou nível 
mais baixo. (GASPAROTTO; FALSARELA; COIMBRA, 2014) Sofrer uma queda, 
para o individuo idoso, caracteriza-se como um sério risco, pois potencialmente pode 
gerar complicações, como hipoatividade, isolamento social, depressão, 
institucionalização, redução da qualidade de vida perda de confiança, dependência 
nas atividades básicas funcionais e até mesmo óbito (LOJUDICE et. al, 2008). 
Atualmente, estudos mostram a importância dos exercícios envolvendo força e 
flexibilidade, pela melhora e manutenção da capacidade funcional e autonomia do 
idoso tornando a pratica de atividade física eficiente para que este proporcione uma 
qualidade de vida melhor. OBJETIVOS: O objetivo desse estudo foi verificar o risco 
de quedas em idosas praticantes de atividade física orientada e idosas não 
praticantes de atividade física, residentes no Município de Ita – SC, por meio do 
teste Time Up end Go (TUG) MATERIAIS E MÉTODOS: Foram analisados 20 
(n=20) idosas, com idade entre 65 a 85 anos, participantes do clube de idosos do 
Município de Itá /SC, formando dois grupos: de praticantes de atividade física (n=14) 
participavam de atividades físicas orientadas, como alongamento, hidroginástica, 
exercícios aeróbios (caminhadas) e exercícios com pesos. O grupo de não 
praticantes de atividade física (n= 6) foi composto por idosos que participam do 
clube de idosos, mas não realizavam exercícios físicos orientados. Para coleta de 
dados foi utilizado o teste Time up end go (TUG) que tem como objetivo avaliar a 
mobilidade e o equilíbrio funcional.  RESULTADOS: No grupo de idosos que 
praticam atividade física orientada 86% se classificaram em baixo risco de quedas e 
14% se classificam como médio risco de quedas, e no grupo de idosas não 
praticantes de atividade física orientada 50% se classificou como baixo risco de 
quedas e outros 50% em médio risco. CONCLUSÕES: Em nosso estudo, as idosas 
que não praticam atividade física orientada apresentaram maior risco de quedas 
quando comparadas a idosas que praticavam exercício físico de forma orientada. A 
partir dos resultados encontrados, é importante salientar a relação entre o exercício 
físico, com o menor risco de quedas em idosos, dessa forma a associação com 
maior longevidade, prevenção do declínio cognitivo, manutenção da capacidade 
funcional, e incidência de fraturas e melhora da autoestima.  
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EFEITOS DE UM PROGRAMA DE MUSCULAÇÃO NA CORREÇÃO POSTURAL 

 

Rodrigo Luís Busatto 
Tainara Cavalet Jacintho 
Tayson Sander Baseggio 

Ivana Lima Martins Schneider 
 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A boa postura é o estado de equilíbrio muscular e esquelético que 
protege as estruturas de suporte do corpo contra lesão ou deformidade progressiva, 
independentemente da posição na qual essas estruturas estão trabalhando ou 
repousando, e para que este suporte aconteça os exercícios de alongamento são 
muito usados com a intenção de corrigir e prevenir desvios posturais, 
proporcionando maior flexibilidade muscular. Dentre as várias modalidades de 
alongamento, o estático é tido na literatura como o mais comum (KENDALL et al, 
2017) e consiste em alongar um músculo até um ponto tolerável e sustentar a 
posição por um período de tempo (ETNYRE et al, 1987). De acordo com (SMITH, 
1994) o alongamento estático tem o menor risco de lesão e acredita-se ser o mais 
seguro método de alongamento. O desenvolvimento de hábitos, com uma ênfase na 
prática de atividades físicas é um passo fundamental para a melhoria generalizada 
da saúde orgânica e, consequentemente, da qualidade de vida. Logo, o treinamento 
resistido proporciona aos praticantes ganhos de força, tônus muscular, e diminuição 
do tecido adiposo, melhorando desta forma sua flexibilidade e coordenação. No 
entanto, para se obter um bom desempenho musculoesquelético e prevenir lesões 
decorrentes de exercícios executados de maneira incorreta, são necessárias a 
manutenção de uma boa postura durante a execução dos exercícios (LIEBSMAN, 
1994) e uma harmonia entre os grupamentos musculares (MAGNUSSON apud 
SMITH, 1995). Dessa forma, espera-se que pela prática da musculação, ocorra um 
equilíbrio entre as cadeias musculares e a postura se aproxime da ideal. 
OBJETIVOS: Objetivo Geral -Verificar o efeito de um programa de 12(doze) 
semanas de treinamento de força na melhora da postura corporal de indivíduos de 
ambos os gêneros, de 2O a 50 anos. Objetivos Específicos - Identificar os padrões 
anatômicos alterados na avaliação que antecede o treinamento do programa; Aplicar 
o treinamento de 12 (doze) semanas do programa; Identificar melhorias nos padrões 
anatômicos alterados na avaliação após as 12 (doze) semanas de treinamento do 
programa. MATERIAIS E MÉTODOS: o presente estudo foi realizado em uma 
academia do município de Concórdia-SC, onde foram avaliadas 20 (vinte) pessoas 
de ambos os gêneros, na faixa etária de 20 a 50 anos, escolhidos de forma aleatória 
e por conveniência dos avaliadores, cumprindo os requisitos propostos dentro das 
12 (doze) semanas de treinamento. A pesquisa caracteriza-se como quantitativa de 
caráter descritivo, pois segundo Moresi (2003) a razão para se conduzir uma 
pesquisa quantitativa é descobrir quantos sujeitos de uma determinada 



 
 

139 

Anais do X Congresso de Educação UnC 2017 
ISBN: 978-85-63671-55-4 

população/amostra compartilham características ou um grupo de características. A 
metodologia utilizada é baseada nos estudos de (Kendall et. al, 1995) em que se 
realiza uma avaliação física/postural, através da linha do prumo. São utilizadas 
fotografias dos participantes que são observadas de forma anterior, lateral e 
posterior, observando-se assim o alinhamento postural de cabeça, ombros, coluna 
vertebral, quadril, joelhos e pés. A partir disto são elencados os desvios anatômicos 
posturais. Após esta avaliação os participantes recebem um treinamento de força 
voltado para os seus desvios posturais, cujos terão um tempo de 12 semanas para 
executá-lo, por meio de alongamentos e exercícios resistidos com a orientação do 
professor, numa frequência mínima de três vezes na semana. A partir destas 12 
semanas foi realizada uma nova avaliação onde as mesmas fotografias foram 
novamente retidas e comparadas dentro da linha do prumo, em vista lateral, anterior 
e posterior, para ver qual foi o nível de evolução ou involução na postura corporal 
dos participantes. RESULTADOS: Após o término do estudo verificou-se que dentre 
os vinte avaliados, 76,8% apresentaram algum tipo de alteração postural positiva, 
sendo que 06 (seis) indivíduos da amostra tiveram evolução postural positiva em 
mais de quatro segmentos dos avaliados, e os outros 23,2% dos participantes 
permaneceram iguais, ou seja, sem evolução postural desde o início do treinamento. 
Ressalta-se que este programa de treinamento foi apenas de doze semanas, e 
mesmo neste curto prazo foi possível se obter resultados significantes em relação 
aos desequilíbrios posturais, pois apenas dois indivíduos da amostra não obtiveram 
melhoras até o momento nas diferentes idades avaliadas. CONCLUSÃO: Conclui-se 
então que a prática de exercícios resistidos aliados a alongamentos quando 
realizados de forma correta e orientada, dentro das linhas mecânicas ideais tornam-
se benéficos para uma melhora postural do indivíduo, possibilitando o mesmo a ter 
uma melhora em relação a dores decorrentes a má postura, facilidade na realização 
de suas tarefas cotidianas, mais ânimo e disposição, força, flexibilidade e 
consequentemente uma melhora em sua qualidade de vida.   
 
Palavras-Chave: Correção Postural. Musculação. Desequilíbrio Muscular. 
Alongamento. Treinamento. 
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COMPOSIÇÃO CORPORAL EM ADOLESCENTES ESCOLARES DE 11 A 14 

ANOS 

 
Elis Regina Pelin148 

Taís Dilda149 
Gerson Angnes 

 
RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: Ao longo das últimas décadas houve um aumento significativo no 
número de crianças e adolescentes com sobrepeso e/ou obesidade proveniente de 
hábitos não saudáveis. OBJETIVOS: Avaliar a composição corporal em 
adolescentes de ambos os sexos, na faixa etária de 11 a 14 anos de idade das 
cidades de Concórdia-SC e Itá-SC. MATERIAIS E MÉTODOS: A População desta 
pesquisa é constituída por um banco de dados disponibilizado pelo GRUPESEPE 
referente a adolescentes de ambos os sexos entre 11 à 14 anos de idade, dos 
municípios de Concórdia-SC e Itá-SC. Foram avaliados 208 crianças e 
adolescentes, sendo 137 do município de Itá-SC, sendo: 64 do sexo feminino e 73 
do sexo masculino e 71 de Concórdia-SC, sendo: 32 do sexo feminino e 39 do sexo 
masculino. RESULTADOS: A amostra final de 208 crianças e adolescentes concluiu 
que no que diz respeito ao índice de massa corporal (IMC), somente as alunas de 
Itá-SC estão com a classificação de peso adequada, enquanto os demais estão 
levemente acima do peso. Já a classificação do percentual de gordura (%G) é bem 
alarmante, pois no gênero feminino Concórdia-SC e Itá-SC estão com a 
classificação Alta, e no gênero masculino Concórdia-SC encontra-se com o 
percentual Moderadamente alto e Itá-SC com o percentual Alto.CONCLUSÕES: 
Verificou-se uma alta prevalência no IMC com Peso Ideal na amostra avaliada 
referente ao sexo feminino na cidade de Itá-SC, enquanto no masculino a maior 
prevalência é na classificação de Levemente acima do peso. Quanto ao %G 
averiguou-se que a classificação Alta teve maior prevalência em meninas, e os 
meninos foram classificados em Moderadamente alta. No que tange o comparativo 
das cidades, no que diz respeito ao IMC, somente as adolescentes de Itá-SC estão 
com a classificação de Peso Ideal, enquanto os demais estão levemente acima do 
peso. Já a classificação do %G é bem alarmante, pois as amostras de Itá-SC do 
gênero masculino e femino e o gênero feminino de Concórdia-SC ficou com 
classificação Alta, e o gênero masculino de Concórdia-SC está com classificação 
Moderadamente alta.  
 
Palavras-Chave: Adolescentes. Composição Corporal. Obesidade. 
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A CONTRIBUIÇÃO DOS JOGOS COOPERATIVOS PARA UMA FORMAÇÃO 

HUMANA E INTEGRAL NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

William Alexandre Lima150 
Magali Aparecida Ribeiro Souza151 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: No final dos anos 80, início dos anos 90, uma nova concepção de 
Educação Física começa a ser formalizada, baseada nos estudos das influências 
que o meio físico e social tem sobre o desenvolvimento humano. De acordo com 
Silva (2014) esses estudos colocam o homem como ser integrado no meio físico e 
social, sendo modificado por ele e ao mesmo tempo servindo ele próprio como 
agente modificador de seu meio. Magnus e Camargo (2012) afirmam que a 
Educação Física possui um papel importantíssimo para a formação e 
desenvolvimento da criança, pois ela é capaz de oferecer experiências que irão 
contribuir para o desenvolvimento integral do aluno, desenvolvendo suas habilidades 
motoras e sua socialização bem como também os seus aspectos físicos, cognitivos 
e psicossociais. A Educação Física não pode mais ser vista como um momento de 
descontração, ela deve ser valorizada e vista como uma disciplina que só tem a 
contribuir para a formação do indivíduo como um todo, permitindo que este possa 
ser autônomo, dono dos seus atos e crítico perante a sociedade. O seu diferencial é 
que ela possui diversos instrumentos que vão trabalhar de forma prazerosa tudo o 
que é necessário para o desenvolvimento do sujeito, um desses instrumentos 
podem ser os jogos cooperativos. Os jogos cooperativos se desenvolvem com 
objetivos de reflexão, investigação e aplicação cada vez mais alianhado com 
soluções esperadas para os desafios deste novo tempo,sua interface com 
pedagogia do esporte,destacando os principais aspectos que os fazem ser uma das 
mais eficientes abordagens para promover o exercício de convivência tão 
fundamental para o desenvolvimento pessoal e para a transformação social por meio 
do jogo promovendo assim a formação humana .A Formação Humana é uma 
formação na qual, o ser humano se constitui como tal, desde o nascimento e vai se  
aprimorando com o passar do tempo com auxilio da família, amigos, vizinhos e 
professores considerando suas características biológicas e culturais, social tendo o 
ambiente onde se produz essa formação. OBJETIVOS: O Objetivo Geral desse 
artigo foi compreender qual a contribuição que os jogos cooperativos desenvolvidos 
aulas de educação física tem para a formação humana e integral das crianças e 
traçamos como Objetivos Específicos: conhecer os benefícios que a Educação 
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Física oferece para a formação humana - Identificar os aspectos fundamentais que 
norteiam a formação humana;- Compreender os objetivos da Educação Física 
escolar. MATERIAIS E MÉTODOS: O método de pesquisa trata-se de uma revisão 
bibliográfica, a partir de livros, artigos que tratam a formação humana, a Educação 
Física Escolar e os jogos cooperativos. RESULTADOS: Após as reflexões 
realizadas por meio das leituras de livros e artigos concordamos que a Educação 
Física por meio dos jogos cooperativos pode vir a contribuir na formação humana e 
integral dos alunos CONCLUSÕES: Podemos concluir por meio dessa pesquisa que 
os jogos cooperativos na Educação Física é uma grande ferramenta para  a 
evolução do ser humano pois nela desenvolvemos a responsabilidade, o trabalho 
em grupo, a cidadania e o respeito mutuo. A educação física, antes notada apenas 
como a área voltada para as práticas esportivas e para momentos de lazer, hoje é 
reconhecida como fundamental no processo da formação humana dos alunos. 
Tendo em vista que os jogos cooperativos estimulam no ambiente escolar, a 
vivência de trabalhos em grupo, para que os alunos possam estabelecer o diálogo, a 
interação e a cooperação, vistos como meios fundamentais para o convívio, 
melhorando o relacionamento entre os alunos e professor, é uma excelente 
ferramenta pedagógica nas aulas de Educação Física, servindo para unir os alunos 
onde todos possam participar das atividades de maneira igualitária sem a 
discriminação de gênero ou habilidade, onde o importante é brincar sem levar em 
consideração o resultado.  
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